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~~ftE_§Wf~IA, 
De··;qnac-:F.q de ee;;st'l{' conjunta para a;;t·cE~ç~ -~~-'!!_efo '!"esi-, 

c7euc.,.··( 

O Pa~~IQeme do Si:n~do f'cdera1, nos térnws do art. 70. § 3~. -da Consti­
tui-;<•<. e da mt. H', n"' lV. do Regimento Com'Lllll:, designa a sc.ssão conjunta 
das v~a-: Cast.s tlo Congresso Nacional a realizar-se .D..CLdia...l!Ld.&...J.lml;la do. 
an>J Gl!: ~;uso, às 21 hmas_e_30_mln_!.1SQ.S_,_no_P,lenffio~da pnm~ra ctos Oepu-
tndt..e om:u <UJl:f!ÇiaçãQ dQ. ve,t.Q .U!:]Stctenciat ltQ !'J 01eto de LeJ df Câmara I 
n~ J I.QQ"":.W!hi t_n9 _9 f5 o.o .• sent;.rl.Ql. que dlsclpl.ln.l o pagamento da.s qnotas · 
dc<J. ·rnpqstos àe renfl·, e consumo devidas aos Munictpms, seu: prcJmzo da. I 
Cl .. ü!IJ:a r,:ara ela Já 1::...:grama.rl"'-

·<> 

Senado Federal, 3 de ma1o de 1265 

CAMILLO !'~OGt:rimi.A DA GAMA 

Vice-Pres!dente do S~nadó F'ederal 
no exercfclo <la Presidénci:l 

CiHI.1.'V::'!tr;~o ae. ~~t~'-'~O...$f!.71:j..'!!..~tg.'_Jl~l)J. a_;J!cct~Q.o. de veto§ Y!.~•t;J~!J$i!ts 

u l're.sia::mte do Scmt<to fe'li!L"at. nos têrmos do art. 70, t sv, da Cons­
titui>;tiv s do a.rt. l~; n"' lV, do Hit.gímento .Comum, canyoca as duas Casas 
do Çontrre;ss:;. Nac1orm1 para ~'1.1 ~r~ões- conjuntas a realizn.rern-se .nos dl,?..:S. 
1ft a....lfl:"" Jle.Ju®o_.t!,o_~~o_fill!_;!i.lti:;O ~-21 .. -h.?!as_ .e ~Q.__rninutos; no fl~~ário 
Ca Cânlsra cios O.eputados .. .cov1:>~;erero Q.~fntês vetos presid~c:ra;~s; 

AJJ. P>•aJet ~~e.....L~!S63 (C.N.)_, que .dispõe sõbrc subsiàlos 
e 1.ú ouu-ns pro~idêm:in.•· neto parciâh; \ 

- AoJ:rQj.et.a. ~-.L~l..Jl~.'.3 .. í.5!J- . .B-6l,_.n~ Çârp.aJ·~--e ..... n,;. 18 de 19f.5, no 
Senaúo, que estende .aos securitários ·o àispos to nus artlgos 22(, 225 
e 22il da .Com::ol.kl.açâo da .. Lei~ do Traba:Jho t...,..cto. total); 

-Ao. P;~o.teW dq J1"::1 n~< 2.'!.f'!.-f:l_cle 1~6~ .• ~ .Çã~_~r'! e n9_ ~:.!O •• d~ 19~,· 
· uo 6enaçfo. que con~eàe tseuçaoaé trThufos para llúporfu.~ão de Den5 

·c üá omt·a.s pto;.-ldê-nc.ias ·\ ve.tc parcial) • 

S{·ml.'io Federal, em 11 dr tnnlt de 1965. - A'Uro Mow·a An.drade · 

C'..i)JJJ;fiwiJ;ua,. à,t; scs~·ôes.coujJ.mla8 JlÇ'-!C!. F:P.!!Sjagãg_ l!é!. p_ef~s-~r.e~ 
s_id~J!ciRIS: 

O P~'('Siden,,e do Scn::do ·f·ede! ai;· nos têrmos do art. 70, § 39. da Cons­
t1tuic;fio e d-1 urt. 19, n? IV, d6 Regimento Comum, convoca as dll;ns Casas 
do con~n~\Jso Naciirul..l D!l!'R, en1 sn:sões conjuntas a realizal'em-se nos di~s 
::ta e 23 .. de .1un1::to~o-..@.ng_~~u1·sg,_~s,!l .h~ ~-30 .~ln~to.!i, n? Plen~rio 
da ço:<.1;11~.ra dos Deputados .. t•onfi'f'r.erel!l dôs seg1itntes vetos _.presldC>nciPJs.: 

pj?.._22 .. J1Lt~nllo: 

_. .. 'lle.ü.L tparciall- ao P;.:,Qjeto de Lei n~ 817-B:5fl.., ~a..ç~;na..t,:é:!_ dgs_ :pepu-. 
t.ado5 c nQ -;>.5k~4 .,n.g .Spnadü_Fed~r.nl, que permite -consignaç_ão em· !ôlha de 
pagameutQ de ·menst~.l!ú.?-de!'; e. de:"co_ntos em favor da Ca1xa Beneficente 
dos Empre~ados da .Alfandega. ilo R10 de Janeiro. 

J).ia,,...23_ .d_~·. )_U?hO: 
_ veio (total) ao P.r.ojeto .. r\e.Lei_n.? _3.,:...2.72-B-::~l..pa Câ!ll.ara e_n~) .. 44:..63, 

no senado, QUe concede isen~:ãa êos impostos de i~portaçao e de consu~o, 
mantida a taxa de despacho ·aduaneiro, para. equ:pament~s de produçao, 
tobr%$)..lentes c ferramenws de~tinados às tndústnas de fl.lpes virgens e 
à nrc~hv·i'io de mn.térinsMpl'ima-s indispensáveis à sua Pl'oduçao. 

-~ \i~to (patciall. a.o..l;!l1úe.tu...de Léi.I)9 J.J!4.5~F:62~.Jl!l_Ç~mara .. e . ..n9 78-64 
no Scm;.do, q;ue dispõe -r.ôhre o ~xe.rc!cio da .Ptofissão de ear~·egad?r e trans• 
porUtdm· de bagagens f!ri.l porto.! do Pais, e dá Dutras ·provldéncias. 

senodq Federal, .26 de maio de 1965, · 
ÇhMIU.O Nocü.EIRA DA GAMA 

Vice-Pres!d.e~te, no e:~teretc1o da Pre&dEncla· 

~ap &a.JJer qu<J o Congresso Nneional aprovou, nos téunos elo art. 77, 
§ 19 .ua Con.stlt.tuçáo Feaeud, e eu, Carn.i!Jo !';ogueua da Gf!ma. VIce­
PreslctenN: du Senado Fede!-al, no cxercicio da .Presió.ência, promulgo o 
se~·t.llr<te. 

Det.ermin:~. o 1e{J1.~lto de têrmo de contrato .cel:fbHJcJo~ em 3 . .C:? 
rt.~emiJrg dó. 1953.., c,ntre v_..Q.ep_qr,tan~e1J..tQ..._r:lo.s Corrg_to3.--cLel.s-grpjos 
f!._f.:flil.rtJ!?ldÓ _f.ibeiro )Je!ü.~_(XJJn .. o __ l;?_tejeito lr{ll'il'It•i_pa.f. de _Bar_m_ do 
G!lrças.,. Este-do de .)lc;.iu .G.r~o. · 

Art. 19 O l'ribunal ·de CmiiJ!S da Un~âo regist.n:tJ:â o t~rmo de contrato 
celebrado, em 3 d~ d<::zem.IJr:J ·de. 1953, entre o Dcpartmnento dos Correios· 
e Telégra!;)s e Raimundo Ribeiro Melo, como Prefeito Mumcij)al de Barra 
do GarçaB, Esf.aao de Mato O!'ül3so, para construçfto d~ um pr&dio desti­
nado à A.gêncin. Posta1 .l'ele:~!'ii.1icu dc-:quela ciê!ade. 

A(t. 29 Est.e decreto legi<.:Jativo cntrs.rá em vigo:- na dato. de .sua ~~tl!Jli­
caç:to, H. vvgarta.-: ar, tlü;posJç.õcs em contrário 

.senado l<'cderal, 26 de mn5o de 196.5. 

C.UIIILLO .NOUUEIP.A Dll GAr.U - -~ 
Vice-Preside>Jlte, no exerciclo da ~··e:mlencl~ ::. 

----
Faço .sa)Jer que o Congres:;o ~·ac!anal a;u-ovcu, nos vermos elo art. 77, 

i: 19 da Ccnsvüuiçáo Ji·cct~·at. e eu, Cumillo .!'l'ogueira dtt Gama, Vice­
Presidente do Senado Fcdera,l, uo exerc~cio da Presidência, promalgo o 
ECffUU'.t{; 

~E~T~~_10,~f.'l_~~~_ruv_o N9 54, DE 196~ 

Man[(jm o_apL ã..P.."''Tribur..ql._!!.c_.Co1J)as_dfLJ.U.?..~i1.9_ clg_nc,[La_[ór.io O:o 
registro a . té.nnos ae cmd:ratos celebrados, em. ll de .dezent.IJI'IJ (i•J 
l953, en{r'ii'J)"'iEE.~tUniêi~tãd.õs- CêneJ.oS .C~ Tei'Çgratos e as fimwr: 
A1trt•> Cew1~ae (!tii.•clí'll; · "Cilt1o"s-!1.fa.noc1 .. Gobert Da·m.c1sc"no1 z·ct­
~~U:n~g~ãj.!f~àaia _ê t·~r.~JlTvêS.-.- .. --- · --

Art. 1? t;· ltl.Wtid<J o ato, de Z de j.a..'leÜ'O de 1954, do Tribun<:.l (ie Con~ 
tas óa urur.o: d~ucgaturtrJ de l'egistro o. têrmos de contrates celebrados, 
em 11 d.~ cte1einbrr1 d.f 1!!53, entr·t· o Departamento dos Correio:~ e Tele· 
gratcr.; e as Hr~ AlJrJo Gr·s.n de Oliyeira, Carlo;:; Manoel Gobm-t D;t­
masceno, '.retveUuo Ql~'iJmdaia e Luiv. Alves, para consr,ruçáo de )Jrédios 
destinados às Agéncins ~ Pol':talS Telegráficas de Castanha}, !;;ars:pe~Açti; 
Oalinopo.lis ·e A;e·nquer. no .E:';tact;::, do Pad.. 

Art. 2? Bst~ decreto leg'isl~~t.i.vo entrará. em vigor na drna ·de sua pub:l-
caçào, revogadas as disposições em contrário · 

Senado Feàen:l, 25 de rna.io de l'S56. 

ÇM,riLLO NOGUEiRA D..4. G/.!'.'::.'1. 

Vi.:~ent.e, no exercício da 'Pi~·':!~dê.ada \ 

~ço ~abcr que o Conp·e~so Nacional aprovou, nos termos .do ::-.rt. 77, 
1 111 da Constituição '.P'cd.eJ·al, e eu, Çc.miHo Nogueira da G.a.:.ua, Vice~ 
Presidente d.o senado '.Pederal, no exercic!o da Presidência, prüm.ulgo o 
segu~ntc 

~ECR.ID""O L'EQl .. ~~A?'IJLO .N'? SG, DE l~iij:i 

1l.'!Ctntiw_g_gto __ do ... 1):iQ.upal_de __ Contas _da UJtiáo deneg"e.ftiri.o 
.tle 1·e111str.o a UJrmp de _contrato celebrado, aos 3 de jel'ereiro ti.5 
~l,.._ent~- '!fpjão fe_de!tg.._e _ _f_e!isJ?c.!tQ . ..Qif1?tp!o carneiro. 

·Art. 1? É .ma.ntià.t1 o .a.t..o, de, 12 de dezembro de 1951, do Trlbunàl de 
uou.ta.s àM. UniM, den~a.lórií' de registro ~ thmo de contrato ccle~tsdo 

' 
' <· •.. ,' 
"':.·'· ., 

,-. 
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aa3 3 cte te•:ereiro de 1951, enti~ a União F~eral. e Fel~berto Olfml?lo 
carneiro par&. o desempenho. m. Instituto Nacwnal d? LIV:O, da função 
de Técnico especializad•J em lex'cologia, revisão e coortlenaçao de textos. 

Art. 29 E..::;tt' decreto lc""islativo e."\trará em vigol' na data de sua publi­
ct\~l\0, t·evogadas. as d.l.si~Osiçõcs ·tm contrário 

Se'lado Fedei-al, em 26 .de maio de 1965. 

CAl\HLLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vi!~e-Presidente, no exercício da Presidência 
• 

Coii;;W.uição Federal, e eu, Camlllo N?g~ei~~ da Gama, Vice-Presidente do 
s~uado Federal, no excrcicio da Presidencta, promulgo a seguinte 

EXPEDKENTE 
DEPARTAMENTO DE .IMPRENSA NACIONAL. 

DIR'Il,.Of\ ·GS:R.A\.. 

ALBERTO. DI! BRITO PEREIRA ' 

.CHÕPQ CO SEÂVIÇO. Da PU81.1C: ... Ç6G.D C:HilP"B DA OEÇAO o• Rb:C.a.ç.!Q 

MURILO FERREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jtr,p,euo nso ofici6ie do Oepe:r-tam•nt~ de lmprer.u Nacional 
".' 

BR.&SiLIA 

SENADO FED.ERA~ ·r Faço- sa:~~. ·:~~--·~ Sen:d~··· ~e~eral aprovou, nos têr~:S~-:; 64, da 

' . . ' 

I 

' ) 

I 

I 
\ 

J 
\ 

. ' 

-

RE:SOLU)lAO N9 55. DE 19~ 

susp~rcvairn dae leis nQ 2 Of\5 cf-e _25 <Je due.m,b!O-d6 
195't_C_ nv 2.086. de 27 -de de.zcmbroS~7-4.o ..... b)J_p4o.4tt.A.I~ 

n.rt. 19 E suspensa, por int'OI1Stitucionalidade, nos têrmos da. decisão 
definiriva profel"ida pelo Supremo Tribunal Federal, em sessão de 18 de 
agósto de 1958, na Representação n9 358, do Estado de Alagoas, a execuçlo 
das leis n9 2. 085, de 26 dt dezembro de 1957, que criou o Mtmlciplo de 
:Beca da Mata, e n"' 2.086, d~ 27 de· dezembro de 1957, que criou o Muni­
c~pio de Campo Grande. naquele Estado. 

Art . .29 Esta resolução entrará erii vigor na dat:a de sua publicação, 
r~·. o::;:ada~ as disposições em contrário. 

Scn3do Federal, 26 de maio de 1965. 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

capital e Interior Capital 1 lnter!or 

Semestre • .. • • • .. .. •.• • • Cr$ 50, i Semestre • • • • •.• • ... • • Cr$ 

A. no •••••••• ~. • .. • • • • Cr$ 96. •. Ano -.•••• , •.• • •.• • ... •• Cr$ 

.Exterior Exterior 

39. 

76. 

lno •••••••••••• ~.. Cr8 136, AnO :. • • • • • • • • •• • • • .. C::S toa, 
·------·-··----

'· 
CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exercício da Presldencta 

- E:tcetuadae as para o e::r.tertor, que serão sempre anuais, aa 
assinaturas poder ... se·ão tomar, em qualquer época, por seb mese~ 
ou um ano. 

Faço saber ·que o Senado F'ederal aprovou e eu, Cammo Nogueira. da 
Gamâ, Vice-Presidente, no f"Xerdciu da Presidência, nos têrmor do art. 47, 
nv 16, do Regimento Interu ..... , promulgo a seguinte 

F~SOL!ll;AÇl}~L-l6,...DE 1965 

:iP..Q.$.éll~liLAQ..§.l_Lena.&_fk...)l[<!f§.do. Aizl.dJ!!!L~-- de __ c_onservador_ .di 
}LQf.J!.l!l!m.t~PL-1 da Sccrecaria dg ~1Jt~E.t.4mz1. 

Arligo único. ll:: aposentado, nos têrruos do art. 191, § 19, da Consti­
tuição Federal, combinad..: c"•n o art. 345, itens I e 111 da Resolução n\1 6, 
de 1960, e com a gratificação adit'ional a que faz jus, o Ajudante de Con­
servador de Docur.1entos, :PL-7, do Quadr·o da Secretaria do Senado Federal, 
Abel Ferraz dJ; Mncedo. · 

Senado Federal, 26 de maio de 1965. 

C.-\MILLO NoGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

- A fim dt possibilitar a remesu de valores acompanhados da 
es.:larecimentos quanto l aua aplicação, solicitamos dl~em preferência 
à remessa por. meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementOs às edições dos órgãos oficiais seráo 1ornacia.o~ 
·aos assinantes· sOmente mediante solicitação. 

l.lli&RUl~Jlli!USo.lidades e des ... associações de servidores, legalmente 
gn~m . ..l~.Y-0.!:. A__Qft~Jlo __ J?~fi- constituídas, as contribuições men­

cente dos ElhP.reg_ados da AUândega tiais de seus associados seja :prevista.-... 
dQ.Jli9_~p_eiro, por considetã-lo de forma permanente, a fim de evi-....... 
contrario aos interesses nacionais. r tar, no ·futuro, que novas leis venham 

Incide· 0 veto sôbl'C as seguintes 1 a disciplinar o mesmo assu~to, à se-
expressões constantes do artigo 19 do t!lelhança do que tem ocorndo. 

ATA DA so· SESSÃO 

projeto: f' até a data. d~ta lei"; "e 1 São estas as razões que me levaram 
débitos de auxílios financeJ.ros e ou~. a vetar, parcialmente, o projeto em 
tras çontribuiçôes atinentes à segu~ causa, as quaiS ora submeto à ale4 
rança 11a t"amilia"; e, "con~edi·1 <>s vada apreciadio dos Senhores Mem ----------r pelas referidas entidades". · 1 bras do Con~resso Nacional. 

Padre Calazans Razões: 1 Brasilia, em 13 de maio de 1965 M 26 
MAIO DE 1965 

3' Sessão Legislativa da 5ª 
Legislatura 

J,EfSJDtNCJA nos SBS,..._NO-
Gl!FIRA. DA Gr\M$ E "º"' BERTO 

~ 

Josê Feliciano As consignações em fôlha àe pa-!- 11. Cattello Branco. 
Pedro L~dovico 1 
Filinto Müller gam. ·enw uu.:> ::.e1 viuvi.es pUDlico:. ::.<~.o) 

regidas, em ca;:ater geral, pela Le1 PROJETO A. QUE Sl~ JtEFERE Milton Menezes o \"ETO 
Attilio Fontana n"'. 1.0'±6, ue :.! de janeiro ae HioU. · 
Guido Mondill 'Lets posLenores, no entanto, actmi~ Permite a. consignação em fô· 
Daniel Krieger tiram que associações de servidores, , lha de pagamento de mensalida· 
Mem de Sá medtamt:: COtlSlgnaçao, pudessem ere-~· des e descontos em favor da Cai4 

tuar o desconto ua:; mensalidades de xa Beneficente dos EmpregadoJJ 
.o SIL PllE_SlD..EN.TE: ass0cíactos ma especUicando as da Alfândega do Rio de Janeiro 

As 14 horas e 
acham-se presentes 
nadares. 

· - entidades beneficiarias, ora limitan-! 
30 minutos <Nogueira da Gama) - A lista do 0 seu alcance· às entidades cons-l ·o ·Congresso Nacional decreta: 
os Srs. · Se-I presença acusa 0 c:omparecime,n,Últone.ro I tituida. s ate determinada data tLeis 1 Art. 19. E' permiti'do. aos sóc

1
"os 

Adalberto Sena 
Josué de Souza 
.Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
zacharias de Assumpçã 
LObão da Silveira 
Eugênio Barros 
Menezes Pimentel 
Vicente Augusto 
Dinatte Mariz 
Walfredo Gurgel 
salviano Leite 
Argemiro de Figueiredo 
Ermírio de Itoraes 
Silvestre Péricles 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Aloysio de Carvalht> 
Josaphat Marinho. 
Eurico :aezende 
Raul Giuberti · 
Vasconcelos Tôrres 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 

33 Srs. Senadores. Havendo d 
legal, declaro aberta a sessão. ns. 1. 134, e 14 "de junho de 1950, da Caixa Beneficiente dos Etnprega-

·1 Vai ser lida.a ata. 3·603, de .s de agosto de 1959, .4.069, dos da Alfândega do Rio de Janeiro, 
de_ 11 de JUnho ae 1962 - art. 29 e bem como às demais associações de 

p Sr. 29 Secretãrib procede à 4.o72, de H de dezembro de 1964) •. servidores públicos, registradas como 
leitura da ata da sessão anterior Essa sistemática não é Observada pessoas jurídicas, até a data dests 
que é aprovada sem debates. ' pelo projeto em exame ao pretender lei, consignar em fôlha de pagamen-

0 S " S ampliar 0 ob,'eto da cotlSi•naça-o que to a~ quotas. de mensalidades de dé-r. 1" ecretár.io lê o se- ~ • b1·tos de aux·1· fi · 

?g · 1te: incidirá não só sôbre as Quotas de 1 lOS nance1ros e ou-
mensalidades mas tambêm Ab tras contribuições atinentes à segu4 

~llli.l:.E .. ; "débitos de ~uxilios 'financeiro; ;00~: ran9a da família d~s associ1;1-dos con­
tras contribuições atinentes à fami- cedidíls. pelllS referidas enttdndes. 

Mensagem NO) 1..g6 ,d~..J~~q lia dos associados''. J Art. 29. A forma de processamen-

I P;;T;ja~lldi~~\',;f;iazii~ t - to dessas operações obedecera às (N~> "276, :NA CASA DE ORIGEM) eria repercusso~s normas estabelecidas na Lei n9 L046 
i Excelentíssimo Senhor Presidente do ~oa~ lllarc~a da~ a ti- i d~ 2 de .i~neiro de 1950. oue dispõ~ 
'do .Senado Federal: . fica.rü

1
m s b orbgaos pa"cadore.,, .,que sobre comngnação em fôlha de pa-
. ~sso er ados com frequen- gamento. 

' 'I'enho a honra de c\.nnunicar a acres~tmos de encargos, o que . .. 
!Vossa Excelência que, no uso das acarretaria tumulto e ·procrastinação: Art. 311. Esta le1 entra em Yigor 

que me conferem os arti- ;tos trabalhos de confecção das fô- ua data de sua publicação. 
§ 19 e 87, II, da lhas de pagamento, com evidentes: 

"'''"~'i~~·~r~es~ol~v~'l~~~~~~~~~~ prejuízos para os ·próprios servido- I Art. ·4
9
. Revogam-se as disposi-res. i t;-ões em contrArio. 

Conludo, torna-se aconselhável que/ A Comisstto Mista incumbida 46. 
, a I>O&..stibilidade de consignarem as\ relatar o »rio~ 
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OOcnsa)!em_ N~J2J,_d~ 1.96.q_ 
(N° 211, NA -cAS~~ DE ORIGEl\1) 

Excelenti.ssimo Senhor Presldtnte 
do Senado Federal 

Tenho a honra de coznun!car a vos~ 
sa Excelência que, no us.o 

0
das atri­

buições que me conferem os ~rtigus 
'lO, ~ 19, e 87; II, da Constituigáo Fe­
deral J:esolvi negar sanção ao __ Proj_e­
to de Lei da Cã.mara. D'-' --s. 272-B-61 
(no f'enada p? 144-fi}D que ~ 
isenção dos im]Iost~,de_ !nmortaçâo_ 
<Lde-<:OlllilW~IJ>l.iliLJI. (.B,x.a.:Jíc 
<lespacho aduaneiro ... p.ara_~q_ui,;JQ:.J:tJ.e!!_­
to,) .àe.JJ.t:a.ducáo.-sob.t.eS.SªIentes e fer­
ramentas de.stina.da.s às_ indústr~as Cie 
filmes v.h:gens ..a LPro_dY&ãit iie _ _m.@.: 
:té.J::;i~ _pl:ima,s_ .J_ndi.spensá v~i-L à~ua 
faln:i~-~~cons:derá-lo e:Jntrario 
aos interêsses nác1o1iâíS; eín ·race das 
'razõ~s que pas,::Q a t!Xpor: · 

Razões: 

Ai:, medida.s preconiz.ado.s no proje:.. 
to em ex_ame estão <:.ontidas, e de .mo~ 
Co ma1s amplo, no inciso n, letra a, 
dv a1·t. 1q da Lei n11 4..622, de 3 do 
corrente. 

O dtploma legal mencionado deter­
mina não só a iSenção dos impi).Stos 
de importação e de consumo, como 
também da. taxa de despacho adua­
neiro. o projeto, mantendo es~a ta-· 
xa, restringe o alcance dos favore:. 
íiscai.s em causa, contràriamente à 
orient~tção do GovêrtlO na polittca de 
estímulo à indllstria cinem:trogrtr­
cu. . 

São estaS as razõrs que we 1dvu · 
ram a negar s·anção ao projzto em 
causa, as quals ora .submeto à eleva­
<:.a. aprec:ação dos Senhores Membros 
do Congresso Nacional. 

Brasilia. em 13 de maio de 1965. -
11. castello Branco. 

PROJETO A QUE SE REFERE 

Concede isençi.io dps nnpostos 
de importação e de consumo, 
mantzda a taxa de despacho aau~ 
aneiro, para equipamentos de 
produção, sobressalentes ~ ferra­
mentas destinadas às indilstrias 
de jtlmes virgens e à produção àe 
matérias primas indispensáveis à 
sua fabricação. 

o congresso Nacional decrct-H.: 

Art. 11\ E' concedida, pelo prazo de 
36 (trinta c seis) meses, isenção dos 
impostos de importação e de co'nzu­
mo, n1antlda. a t-axa de •1-esp.acho 
aduaneiro, para equipamentos· de pro­
dução, com os respectivos .o;ob:essu­
lentes e ferramentas, destin"ldDS à.<:. 
indústrias <ie :fUmes· Vlrgens, pa:tí\ t~­
dos os fins, e à prmtução de maté· 
rias primas indispensáveis à sua. fa­
bricação. 

Art. 21 A concessão prevista llo ar­
tigo anterior depend~.rá d·a aprova.­
ção dos projetos industriais pelo Gru­
po Exeeutwo aa Indú.stna. Cinemato­
gráfica e não beneficiar:á máquinas, 
equipamentos e ferramentas rom 31-
milar nacional registrado. 

Art. 39 A isenção concedida. sõm~!l­
te se tornarâ. efetiva. após o. publlt:.a.­
ção no Diário Oficia!. da União de 
portaria baixada pelo .Ministro da Fa­
zenàa discriminando a quant~éade. 
qualidade, v-alor e procedência doo 
bens por e13. atingidos. 

Art. 49 Esta lei entrará em vlgor 11a 
data de sua pli.blic~ã-a, revogaC::Js 
dis1J<)3ições em contrário. 

A Comissão Mista tnct~mbzt!a 
de relatar o veto, 

('Mensagem ru• J18, de. 1965 
( _~Excelentissimo Senhor presidente 

do Senado Federal 
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d.eral, resolvi veta.r..._Jl:al·::lalm.:.::.te~ o 
Pr_ojeto de .Lei da ...C{z:õ'ar·p,--nl1 4.2{!)~­
F_:-()2 (no SenadQ U' '18-:6.41 ... .n..u~~d~~:­
poe sôbre o exerciCio da p~·oti.s.§.Bo.Ae 
Cª'-.rreZª-d.Pr_Et__tm,nspy·tador de b;lgtJ­
g_ens em_ pQrtos ao aLS e dá oillrM 
,..Pl'QY.~dénQlo..S,.._ r;or- cori.siderá-Io ~ con­
trg,rio aos interé-.5.ses nacionai!l. 

' Incide 0 veto .sõbre: 

Razões: 

percmsões deSfavoráVeis para o Jn- 71gente na região da situação do 
cremento do turi.sluo no Pais. pôrto. 

6) No artigo 12, a. expressão "c<Jm § 19 Ao passageiro de primeira e 
efeit.o :suspensivo, para o Mini.-:.trn do de seg_unda classe apl1car-se-á a ta~ 
Trabalho e Previdência Soc:al''. xa esttpulada para o de terceira, 

Razões: acrescendo-se 35% (ti"inta e cinco por. 
cento) ao total da remuneração devl~ 

~ela Lei 4.589, ·de 11.12.84, em seu da pelo número de volume a ser 
art1go 89, a competência para julgar transportado. 
enf última instâilcia o.s recur.;;.os orl- § 
undos das Delegacias do rra1J1.t:no 29 Quando o pêso da bagagem 
M ·r · à ultrapassar 60 (sessenta) quilos por 

1) No artigo 19, a expressão "t~ . .-.· 'I'I~r~~{g_g i1a~ít~~elh~on~~l~;f~0~'J~~~ volume, ao montante da remuneração 
clusivamente". uma. di.storção dar a essa 2a~el{or'a será acrescida a taxa de 1% <um por 

o que se cohfigurq no proje~.o é a um t~·atumento diferenctal qp.ant-o à cento). do sal:irio~minimo Para cacla. 
atribuição, a uma classe,· de exch.!Sl~ aut-ondade adnünistrativ.a julgadora ~~nt~~·mta) quilos ou fração exce· 
vida.de da. exploração do sen·!ço c e Por outro lado, pela sistemática do § 3? o trabalho à noite. aos do~ 
embarque e desembarque de Oaga.:. Oecreto Lei n? 3.34:6,.de 12 de junho · 
gens, as.summdo tal exploração o UI~ dê 1941 (Regulamento das Delegacias mmgos e feriados seri pa&o de con­
ráter de monopólio. suprimiado-s,1 a do TrabalhD Mal·ít.imo), ~onfonne formidade com o disposto nà art. 262 
expressão "exclusivamente" es ca- expresso no seu art. 12, em nenhum § 4~'. da Consolidaljão das Leis d~ 
rEwteristicas desfavoráve!s do projeto .ca.c;o é dado efeito suspensivo aos Trabalho. 
serão atenuacta.s. recursos d.a:;; deci.sóes emanadas dos § 49 :E_sta Lei não se aplica aos 

2) A parte final do parágrafo 311 seus C<m~eJhos.. pas~age1ros que embarquem em põrto 
do artigo 19 "quando. porém, se tra~ , No proJeto Introduz-se a novidade naciOnal e cujo destino seja outro pôr~ 
tar de volumes sujeitos à flscaHzaç:lu u~ _o_ re{:urso suspender o ift!:to d.a to nacionaL 
a.duaneir~ não será facultad.:J «o pa.s- deciEao recorr~àa em matérla refe· · 
.::ageiro a conduÇão áo mesmo". rente à categoria. Constituir :;e~ la Art. 4.9 As autoridâdes alfande""ã-

~ • e_m prlv:llég_:o que, inclusive, ·~lra re·· rias e portuárias permitirão a insta-
Razoes. tmu. autor~dade das Delegacias, crj- lação de gu!chês nos Armazéns de Ba-

J anC.o tu 't to ;, gugens ou nos locais de trabalho de 
O pro eto pràtica"rilente impéde o : mu._o qufm as suJs decl- sist~t?a de arrecadação sob a resPon-

pa:ssage:.ro c!e conctuz::r qu.a.Jquef r.:po soes. .._ sabilldade dos Sindicatos, no ,:;enttào 
de ltalume, sem pagar ao ·carregadOr, 7} O ar~;:g.o 14. d" cobranca d" t d · . . - :.. . · Ire a os passageiros ~u eis que em seu artigo 3~\ pa.::ágr<lfo Razões: quantum devido, 
4.,., exclui de seus efeitos o tran.spo:·- veta-se êsse artlgo como Cú!l.<>e· 
te de cabotagem, refermdo-se tão quência do veto ao artigo 39, .!Jimi- Art. 5\l Os n.rm:1dores ou seus 
s.ó, à navegação d-e longo curso.' Mb.ll;. nando-se dispositivo que seria alta- agentes deverão requisitar prêviamen­
tida.s as expressões, como tõda a. b:.t m~~te C.esf-avorã.vel ao turismo. te do Sindicato de claSSe os Carrega­
gagem hâ que 'passar pela ~iSi!allza- Sao estas as razões que me levaram dores ..: Transportadores de bagage!lS 
çáo aduaneira, o· passage1ro f1C(lt1a a. vetar, parc~a!mente, 0 projeto em necessários para operarem nos navios 
obstado de trans:portar sua própr'lb. CB.usa, as quaLS ora submeio .\ l::!~,va. de passageiros que atracarem no pór­
bagagçm, cnand0 situação de cons- da apreciação dos Senhores Mem~ to, tanto nos e1nbarques como nos de· 
trang1mento e e IJermanente I:tígio bras do Congresso Nacional. sembhrques de bagagens. 
entre passageiros e carregadores. p " r · · A 

3) A parte final do attiO'o 211 ·'ae Brat:í!ia. em 20 de maio de J965. . ar ... gra 0 um_co. requisição pre. 
acô1·do com as percentigenso .~·.mst..nn- H. Castello Branco. VlSta neste artigo não implicará em 
tes desta lei". quaisquer ônus para os armadores. 

Razões: 

No momento, a. remuneração ov 
traba_lho em causa e fJxaca pehs De­
legacras do Trabalho· Marítimo. ur 
comum acôr<4J com os sindicatú~ Oe 
classe, sendo satisfatórios os resulta­
dos. 

O projeto· introduz sistema de re­
tribuição inconvemente e que majO· 
ra em multo a tarifa de serviço, ct~.­
recendo' a matérla de um ex3-me cte. 
talhado por parte de cada acôrdo le~ 
vando em conta as peculiaridacte-.s' re­
g:Onais. AC.emais, o sistema de re­
muner.::tção segundo a classe d·~ via­
gens dos passageiros não atende a 
tôdas as situações. deixando .<;em so­
luçao, por exemplo, os casos de na­
vio com cla&.e Unlca. 

Por outro lado, se tomarmos cc.rrio 
exemplo o Pôrto do Rio de Janeiro 
chega-se à conclusão de que a rnajo 
ração da.. ta.rífa introduz.lda pelo Pro­
jeto é da ordem de qua.se 50%, one­
rando pesac!amente o passageiro, em 
geral turista. 

· 4) O artigo 39 e seus parágrafo.s · 19 
e 21?. 

Razões: 

~ exces.siVa a remuneração que o 
artigo estabelece, em c-aráter obriga 
tório, para êsse transporte, em desa .. 
côrdo com a natureza. do craba.Iho 
que visa disciplinar. outroos1m, quan .. 
do o Govêrno, corno exigência do 
combate à inflação, repud!a a ldéia 
do salário móvel, não se justifica e.S~ 
tabelecê-lo em favor de uma classe 
ou grupo social, especialmente t-onSl~ 
dera.ndo-se que a remuneração atin­
giria, na _plor das hipóteses, du-as 
vêzes e meia o salâ,rio mínimo. 

5) K parte final do artigo 4'1: 

"no sentido da. cobrança direb C os 
passageiros do quatltum devido" 

~zões: 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

Dispõe sôÚte o exercíc:o da pro~ 
fissão de carregador e transporta~ 
dor de bagagens em portos do 
Pais e dá outra~ providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O carregamento e t.rans· 

POI'te de bagagens de passageiros, de. 
sembarcados, embal'cados ou em trãn~ 
sito nos P?rtos organizados, serão fei­
tos exclus1vamente por profissionais 
de preferência sindicalizados, matri­
culados nas Delegacias do Trabalho 
11:arit\mo. _ 

S 19 Para efeitó desta Lei, consi­
dera~se bagagem, mala, caixote en­
gradado_ "lift-van" quando trazido par 
passageirOs ott despachado como ba­
gagem desacompanhada e recolhida 
ou não ao Armazém de Bagagem e 
sujeito ou não à fiscalização adua­
neira. 

§ 29 O éarregamento e transporte 
de bagagens, de que trata êst-e artigo. 
compreendem os- serviços executados 
na plataforma externa dos armazéns, 
faixa ~e cais, e a bordo dos navios, 
operaçoes de carga e descarga de 
mercadorias, 

i 39 O dlspos"to neste artigo não 
exclui o direito de passageiros, pes­
soalmente, e sem o auxilio de outras 
peS.soas, transportarem sua - própri!l 
bagagem, quando1 porém, se tratar de 
volumes sujeitos à fiscalização adua­
neira, não será facultado ao passagei­
ro a condução do mesmo. 

§ 4P Quanto à bagagem de cabi..."le 
ou em local de acesso direto ao con­
Vés do navio, o trabalho será exclusi­
vo dos carregador~s· e transportadores 
de bagagens. 

Art. 69 Para matrícula prevista no 
art. 1", além de outros, são requisitos 
essenciais; a.) atestado de bons ante· 
ce.!entes e fólha-corrida; b) atesta· 
do de saúde e robustez física forneci­
du. pelo IAPETc; cl atestado de va­
cina; d) prova de quitação com o ser. 
viço militar; e) prova de saber ler e 
escrever; f) prova de idade não in­
ferior a .18 (dezoíto) anos nem supew 
ri('~ a 35 (trinta e cinco); g) titulo 
de eleitvr; h) carteira profissional do 
trabalho. 

Art. 79 O quadro profissiohal de 
Canegadm: e Transportador de ba­
gagem nos portos será fixado pela De­
legacia do Trabalho Maritimo. 

art. 89 Haverá nas Delegacias do 
Trabalho Marítimo livro de matrícula. 
dos Carregadores e Transportador~s 
de Bagagens, no qual serão anotados 
nome, filiação, nacionalidade, estado 
civil, residência, assim como averbada 
tôda a documentação apresentada pe. 
lo .:::arregador e Transportador matri· 
C\llados. 

Art. 99 Os Carregadores e Trans· 
portadores de bagagens só poderão 
trabalhar. devidamente uniformizados 
e com seu nUmero de ordem disposto 
em posição bem. visível. 

Art. 10. Sbmente quando escala· 
dós para o serviço, deverão os Catre• 
gadores e Transportadores de baga­
gens permanecer nos locais de tra­
balho. 

Art. 11. Os Carregadores e Trans­
port-.adores de bagagens são ollrigados 
a trazer consigo, quando em serviço, 
sua iden~idade profissional. 

Art. 12. Compete às Delegacias do 
Trabalho Marítimo fiscalizar o cum­
primenta desta Lei, cabendO de suas 
decisões recursos, com efeito suspen­
o;fvQ, para o Ministro do Trabalho_ e 
Previdência Social. no prazo de 30 
(trinta) dias. 

Art. 2~' Os Carregadores e Trans­
portadores de bagagens perceberão 
suas remunerações pelos serviços pres· 
tados, de acôrdo com as percentagens 
desta Lei. Parágrafo único. Os recursos de-

Tenho a honra de comunicar a VOS· 
ro Excelência que, no uso i.!as atri­
buições que me conferem os artigos 
'10, § 19 e 81, n, da Constituição Fe-

o vlfto a. essa expressão eviba.rá 
condições para a criaÇão de contro­
vérsias, atritos e embaraços ent.:e 0.."­
csnega.-<fores e pas'lageir6s, com f{;-

Art. 39 o passageiro· de terceira verão ser encaminhados por intermé­
c1asse pagará, por volume não exce- dio da Delegacia do Trabalho Marf ... 
dente de 60 (sessenta) quilos, 2% timo1 devidamente instruidos~ podend9' 
{dois. por cent-O) do salário-núnimc.

1
JR ~utoridade recorrida, no mesmo pra"" 

..... 
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zo. em · ·h~ce d~ n~vo:; fundJ.m::nLos, 1 

re:.:oasid2l·ar .sua deci.:iio. · 
bl o filb.> q1:~ atingir n maio­

ridade eiviJ, sal'-:o se i11válido; 
P · • • L · d C~ ções a que p·ertenceren:, Latnb!!m ~) _ f..Oletf!.,. oe ___ €,t., __ a ~ amar,!! !unções administradora e executo~ 

ri:,. 94 de_"Ulg§ do registro do cornércin, 
Art. 13. 03 c:1ws omissos serão c) a filha que se casar. DE C•P!TULO II 

V · (N° 4.ifi'i-n:62, NA CASA 
re:mlv;dos em P,:iln.,.~irab ilhns a;l,ClB;tPe;, t 39 I~m caso cte- falec:imcatO OI:!GEM) Do n.part". 1ner'to Nac!·onal do R~' Ias D.:;lc:2;rtci~ ao J. ;;a a o J.Y an nn . ~ .~ ~ .,....., 
que. 11(, .... trnbt'lo da .respectiva J'urR;d_i-~ ou da perda da pensr,o preYista . - d. gtstro do Comércio 

nas letras a~ b e ·c do J)arágrafo :Qi:mõe dibrr a cno.çg.;~ __ ll e-... car..: 
çii.o, expztUrão us inst:"uções neces.ss.- ços.JLO....Q.llit~rq.a~: ~~§o. J\(z-:- Art. 4." o Departamento Nacional 
1.1·ac ao cumpci'men'.o desta 'Le1·, ct.e anteríor, a patcela resp~ctiva- re- , TI , " 

;, - · · · 1- d nisl.êrig da yverra pru;_a_m_e lQr Ido Registro .do Cornércio CDN:W) ór.., 
conformiàade cum o disPOBto no art.! vertera a v uva, -obsenra R a con- atender ii$_OUJÇ!-r1i~g§§s Jt.e. _s.a!fd.f! 

1
-ga.o nttegraute da Se~tana do' Ccn 

lo do Deot·eto-Lei n'.l .3.346, de 12 C-2J dtção estabelecida llo pa_ rag<a_f,o, .
1 

t d ... té d 
1 

d 
1 - d ~ IJQ d f d 1 do _ E_xérc1 o. 1 tn rc1o_, o .....,..ms no a n ustr a C! 

junho de 1941. . 1 muco 0 ar~. - a re e:-! a• el. .. 1 do ComérclO, tem por finalidade: 
A'!:L 14. As emprêsás de naveg:-t··1 .Art. 29 Esta lei_ cn_~ra e~ Yigor na O Congresso NacJOllal decrela: .. · 1 1·- .No plano tec:uco: _supervtslo ... 

ça.-0 farão c{;nst~:r d::J-bilhe~e de pas- data -de sua publlca.çao. Art. 19 p 1cam cnados nas s~nes: nar, onentat e cootdenm_. em todo 
s:::.gem a ain'igat01·icdade do pagaruen- , () ~· "' _ di' . ·õ"'s de classes, ou 11a.s classes respectivas, lter:r.:_tor1o ~wnnl, as autondades e 011 
t-0 pelos pass::,geiros da remuneração Ait. 3~ Retoqatn se as spostç ~ I e mcluídos no Quadro de Pessoal - urg~ot pu!:lhcos Incumbidos da ex&-o~ 
conslant<> do Art. 39 e p!!.rágra'ios. j em cont~ano. -/Parte Permanente - do Mínlsténo cuçlado do regellsttro do codmedrcto e atl ... 

~- ~ ; L • v1ca e.s con- a as, expe mo as nor, 
Art. 15. Esta Lei entra em vlgor A Comlssão de Fmanç::s. · 1da Guerra, 05 segu.n es cmgos. mas nccessáriáS .Para tal flm e soru .... 

na d-ata de sua pt:.bLcação. ·cwnand.o as duv.idas ocorrentes Mlo 
Art .. :J.6. Revogam-se fi$ d::.spos1·1 j I l~·terpretação e· aplicação das l'~.:;pec'"'! 

cões em contró.rio. · I ~ I tivas leis e atos executivos. 
~ • - r.. . d . d'l.l Número Deaomina5ão I Código n ~ No prano admmi~tr:J.tlvo: 

.4. C~1nw.sao ~· .1I1sta estgnu · 1 1 atuar supletivam. emé, providennandd. 
para re.atar_ o .. eto. · ! ou promovendo as medidas tenden~ 

-~~31:-.. . .:•Dllf§tm dax_ RelaçQ~s l a suprir_ ou. corriglr ausências, falh:~ 
Exteriores de z-± do m.es em curso ~ 1 I I ou d_efiCiêncm~ do~ serviços do regts ... 

-- ! tt:o -OO comércro e afins em quatquer 
N? Ctl3,'601.4 <82) Dá. conh_ec!men-- 1

1 

.23. ; Enfermeiros ................................. I TC-1"20Ll8.B 
1 

parte do Pals. . 
·tCJ de nota env.íadu. palo MmlsténO ._ 23 1 Enfermeiras .... , .........•. : • ...••.... · · • · · • li ~91~17it_1i51_7BA I III· ~ Organiza. r e Ihanter atuali-' 
-Federal drr-5 Negócios Estrangeir_os dll. 33 1 Assistente de Enfel_'magem ................. · · · · zado o cadastro geral dos ·comercian .. 
..-\ustria à ,Embaixada do Bras1). em 33 1 .Assistente de Enfefmagem .............. '.." ... \ P-1· '101.13.A 

1
tes e socieda-des mercantis ·e:dstentC3' 

Viena. em lilll'lldecímellJQ ao voto de 157 1 Auxiliar de :Enfermagem ..•..••..•... ... ..•• P-1 702.10.-B ou em funcionamento no território J 

prnfnuQ_o D~§..ar c~n~igna\l,o_-tm_uta_?e- 157 1 Auxiliar de Enfennagem ..................... I P-1 702.S.A ~nacional, com a .cooperação, em espe-
lo Senr~do~_-por __ mvth·o do falectm~nt.o 513 1 Atendente .................................... \ P-1 703.7 cial, d~ De.leg"ncia.;o; X<itaduais do Mi-
do__flxe.:_<;idf;:ri~~l__g__};h'\i~__._IE.,_,a.cto1f 72 l Enfermeiro AuXiliar ...... 0 .......... ..... .... P-1 ·7_06.8 .nisterio da Ihdústria -e _do Comércio, 

1 s.cllaerf; 2U 1 Nutricionista .. : . .........•................... ·. I P-1 708. n dns Juntas Comerciais, e, ·em geral, J 

N'.l SRC, DPZ"· '.DAS/19,585.2 (23J 6:1 l Obstetriz .............................. , ...... ~~-~--i ~~i:g A g~fvn~Jls~rtições -Públicas e enhdad~) 
_ Comunica j:í. haver sido trs.nsmitl- 1 I Técnico de Laboratório ...• ·-·. · · · · · · · ··· · • · · · · -- · · I 
da ao Senado, em 18 dê.st-e mg_s_.__l\_r.e_s- 1 I Laboratarista .............. · .. · · .. · · .. · • · · · ·• I Pl- 6°2 ·9 ·13 · IV -· Instruir e encaminhar os-
nesta_ a~quel_e. ~'fiuhtúlP.-ª9_!Jep.J1e!·i- i .2 Laboratarista ............................ · · · · I P-1 602.8 .A proceSsos e recursos a serem decidi- 1 
m'mto de I..'lfO:-J.m'~es....n?....ll2~ Jiot 2 1 ('perador de Raio X .... ·.: .... ....... _ .... · · .. ! P-1 710.9 dos ·pelas nutorulades superiores, jn .. 
Sr. Senacior J.os_é_ Ennfrj_o, sôb1·e o/ / élusive -os pedidos de ·tmtorização do 

... ·'AcUrdo de giJ.ranti~ de investimen- Govêrno Federal para o "funciona-
tos··. : . ment-o de sociedades mercantis es-

A t ')o ·E t 1 · t · r na Art. 49 Revogam-se as disposições/ trangei.ras e naci.onai.s, -sempre que _a, 
Ot•ciQf ec 2~ da mês ern C!!tSO dp-j r· ... 3 a. e.1 er:_ -r& em VlgO em onlrário. lei 1~à.o _confira -~ssa atribu!ç-áo a ou .. J 

s.r __ PrimeiTO.. -&.CLet(iz:ia.....t"tLCtima:ra· data de suJ. puollcaçao. c . 1 rro orgao da 1Jmao. . 1 
c:.a5 De-Y-Iuf:.adpS_., J.le _coraunica.ção. Ua Art. 3Q , ~evo~auH>C es disposições A Comtssão de Educação e Cul-~ ' 

v em contrano · · V - Propor ou su;;enr aos poderes sproy_QC~Q p_-:.<t_~qLeP43.s. d~fi._enllWl a · tura. publicas competentes a conversão em 
·projetos. da_g_u:::la.._çt!s~: As Comi!ssõcs de Se.rv-:ço Públi- . -- !Iel tios usos e prática-S mercantlJ de 1 

Of .. 1.207, co:n referfrlcia ao Pro- co Civil, de Scgu:·auça Nacional e Projeto rtg_Lej.· d~â_mara \c:lr~ter nacwnal e a ad?çáo, . pelos _l 
jeto de Lei dn. Cúm3.l'a n9 220-56 (nl? de Finanças.· ..... - -- -.. - ----~.. meros adeq_uaa.os, de medH.'~s ou .pro ... 
5ti2--E'55 n_'<-. Casa d.e ~til!;emi, que d't.s· \1°.96 d2~ 1965 Vidét?-C~ atine~tes ao tet;istro do~ 
põe sôbre n legitimidade adotiva;- ~""'-·- " .... _" comercw e serviços conexos. 

1 
or. 1.209, com referência ao Pro- proigto rltL-.l?--':. dg_,_C.âm.ar?- (No 2 -Gíil-B-65_- NA c.ASA DE, / Vl - Promover e etetuar estudos,' 

jeto de Lei da Câmara ng 35-63 {n? . -W~ 95. d..a 196t! . ORIGE:.i\'1)• _ · reuniões e publicações sôbre as~untos 
' 3.001-E :61 na Casa de odgem), que ·DISPô~ SÔBRE ~ SER.\'.I&j)S..~DO _ __..!I._!:r~.!.S~RO. li~ados ~ qualquer: modo ao registro 

altera os arts. 120 e 223 da con.sol_i- tNa 2fJ2-B/63, NA CASA DE ·-:u..ri:..çjv\__m!!ci'o-.t.i'LI.:án.»~__g._iã_l\nNs E_DÁ. do comercio e -at-ividades corrcl:l:a~. 1 

d.<~rã<J das Leis Jo Trabalho, aprovada · ORIGEM) _ç~~§. !'~~;t\'IIJt{'o'"C+A.S. CAP.ÍTVLO lli :: 

p.eio Decreto-lel ·nQ 5.452, de 1? d-2 Estaàel.ea.C__)tQ...T"111~;~ para o ww o Congresso .Na.cionál decreta: Da Di-visã;o Jurldica ·do Reai:rfro do· 
maio de 1943, que adotam medidas 1 ~Ji~íltiçg,_n_g~ .. escola~ d~ comércto 
o:Jrig-{ltórias para dilninuir a fadiga e-n.stJlo .. m-édio do País~ ~ dâ ou- CAPlTüLo I 

' do
3 

empregados. tras providência_s. Dos órgáos do .Registro do Comercto 
O /icio$ ·do Sr. Jlrh-Üeir.o _sz.c!'etárb 

ch Càma'ra dos Çeputados, encami­
nl1rtndo à rev!stlo do Senado as se- I 

:Art. 59 Junto ao, Departamento 
Na.CiónRI do Regisrrõ do Comércio 
rnNRCl, fuü.cionará a Divisão Jun .. 

dica do Registro do comércio (D,JRC) 
também integrante âa 'Secretaria do 
Comfuocio, ::lo MiUistér.io da tndtistria 
e do .Comércio, com as seguintes atrl .. 
buições: 

guintes p~·op~sições: 

(U0 ~.GB7-B/G5, .NA CASA "DE 
ORIGEM) 

M.aQJlica a IJei 1;,\"' 3. 76Q..._Q~ 
ele- qb.ril dELJ_9._f!9 .... .a~cml2ede_q 
. jJezz..s.ãa..~CiQl dg G;a._4!!... QOQ 
(quarenta.... mil c uzeh:a.u ir.. ;.:iüva 
c jilhos. dJl ~az_LgJ]Jei.r_a_ f)it­
teo..Cilll.r.t. 

O Con.zr.esso ~1"aeional decrete.: 

o Congresso Nacional decreta: ·_Art. 19 Subordinam-se ao regiin.e 
preSt:rito nesta Lei as _ atividades e 

Art. 19 Co-mpete aó Conselho , d~ sel'Viços do registro dó comérc!o in ... 
deral de Educação e !\OS Conselhos clUido entre os -regil)tros públicos, de 
'Estaduais de Educação. ouvidas as que trata o art . ."5°, -nQ XV, alinea e, 
CoÍlgregações .de ProfessOres das cs- qa Constituição FederaL 
colas de ensino médío sôbre que Bxer~ Art . .29 Os serviços do registro do 
çam jurisdição, selecionar as obras comél'Cio e atividad-es afins seráo 
didáticas que poderflo . se~ l<,dotadas ..l t "'tó' , 1 

1. exerddo!) ·eU{ touo o er~ r~o naco~ 
para_ o estudo da.s cinco db.üp mas nal, de manemt uniforme, harmõnica e 
obrigatória~. constantes do art. 35, interdependente, nos têrmos desta Lei, 
§ lq, da Lei nq 4.024, de 20 de de- por 'órgãos centrais, regionais e lo~ 
Zembró de 19G1. cais . 

Parágrafo único. Se as Congrega- Art. 39 São órgãos centrais do· re-
ções de PrÔfessôres 'não indlcarem .. os gistro· do comércio: 

1 - Estudar tõda a matéria de na­
tureza jurídica do Departamento o 

·emitir parecerer::, a resl_}ei\Q. 1 
II ~ ·sugerir a apresentaç5.o de 

disposições leiai,s e executi1la.S ean .. 
cernentes ·aàs ·serviços e .atividades .do 
registro do comercio em geral e do 
Departamento em particular .e opi .. 
nar sõbre -propostas com ·aquela fina. ... 
lídade. seus representantes P..'\ra os fins es- I _ 0 DepartamentQ Naciona.l .do 

~cr'fr'cos do artigo anterior, -:Perderão NR I!I.- Colaborar no estudo e .solu .. 
.t"" - • • _b té i Registro do Comércio - <D C) • çáo de processos ou _propo:.tas .do 
.o direito 'de opmQr_sc re a ma ~a. criado- pelos &.rtigos 17, n 9 li, e 20, contratos, ajustes ou convênios relacfo .. 

Art. 19' o art. 2? da Lei- mi:r:nero , Art. 29 Os livros didt'tti.cos selema:- da. Lei n9 4.084, de 29 de dezembro nados com assuntos ou encargos da 
3.730, de"'25·de abril de 1aso, que con- nados para cada disciplina aOment.e de 1961, com funções supervisara, competência. do Departamentó. 
cede u. pens.iio espec~al de ·C!S .......• 1 poderãu_.ser substituídos por delibera~ orientadora ·e coordenadora. no ·plano IV _ Elabol'ar ·e .fornecer subeíclioS 
40.000 (QU!ll'enta mil c:ruzemJsJ nten- j cão dbs órgãos índicadbs no [!.rL 19 técnico; e suptetiva, no plano admi .. 
sai.> a 1'./faria Ut'rlnia de.Aruüjo .Bit- e, salvo motivo relcvantC', não se datá n~strativo, de caráter jurídico e elcme.'ltos de in .. 
tenccurt e, seu..: .3 (trê.sl· fllh .... --s mr-~ qualquer .substituição antes que rJ.e~or- formação destinados à defesa do De .. 
nores. h•a:r..sfol·mado seu parágrafo !'a 0 nrazo de três ano.s· da data em ..... n - A Divi.sn.o Juridíca do Regts~ pn.rtamehto em prOcesSos judiciais, 

· · ·d d ~ · tro do Comércio <DJRC) ,- instituidn colaborando amplam~nte em ·tal s"Jn .. úntco em $ l'l,_flcJ.. ac:-e:::m 0 0:5 se- que- SE! deu a indicaçãac r-.nte:rior . .- nos têrmos do ·capitulo III, desta· Lel, ttdv com o Ministério Público. 
gnint-es IUrágrafos: I· Pafãg-raf? únic~. As -~t'ansgressoes com funções consultiva -e fiscalizado- v -Exercer ampla fiscalização ju .. 

"~ '"'Q Perde~á 0 dir"ito à pnr- a êste art!:~o serao motn•o Pfl.ra rc-. 1·a, no plano jurídico. tidicn sôbre a atuação dos órgãos 1n ... 
i"' qu:.lh"' c~''ber na ..Pensão: " [ pres.entação iun_to ao. -conselho Fe- §- lq São órgãos regionais õ.o l'egis- cümbit1os do registro do com~rcio, te .. 
· ~ ~ '"'"· deral de Educaçao -ou JUnto ?0S Con- tro dO -comérc:to as Juntas Comer- presentando para os devidos fins às 

a) o fi!Lo ou filha ·gut> ~s.:>r.r 1 seiho.s Estaduais de Educaç§o. nas dais de tõdas as circunscriÇões do autoridades administrativas e judic:lã ... 
~ perceber vencímeritos ou ;:;ruá- ! áreas de respectiva competência,. os Pais, com ftu1çóes administradora e rias contra abusos e _infrações daD 

·r. ias_ dos cofres _Públicos. federais, 1 quais determinarão as medidas JUl-

1 

executora do registro do commlo, respectivas normas legais e executivas, 
estatluais ·ou municipa.fs. de ór-7 gadas convenientes. § 29 São órgaos Ioea.is do_ ·registro que constatar, e requerendo tndo. o quo 
gão autârquh::o ou sociedade de[- Art .... 39_ Esta lei entra. -em -vigor na do çomércio as Delegacias daa .J. untas !:se ·afigurar necessário à se.lva.guar~ 
economia mista: • data P.e sua publicaqâo. . ComerctaJ.a· nas ·zonas tdM. olrc1l.1Ucri- ou restabelecimento dessas nol'tlla!J"~< J 

-. 
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duas categorias econômicas predomf- 2\1 J dos títulos de . habilitação co­
nantes n~ zona os dois careos ·de v:o- mercial dos menores e outros atos a 
g~.l e de suplente. eles relativo~;; 

§ 39 A escolha da outra metade àv 39) dos atos de nomeação de· li· 
·número de vogais e suplentes será quidantes de sociedades comerciais; 
feita nos Estados e Território~ peJo 491 dos instrumentos de mandat(., 
Govnnadorcs dessas circunsc:Mçte.::. e sua revogaçãO; 

§ 49 As delegacias das juntas serãu 59) d::ts cartas patentes e carta~ 
dirigidas por Delegados, nomeados nos .de autorização concedidas a socieda­
:cstado.:, e Territórios pelos Governa des nacionais e estrangeiras; 
r1ores dessas circunscrições e. na falta (i9J das der:larações de finnas in-

. do D:legado por um Vice-Delegado, cthriduais.: 
esco1btdos ambos dentre os vagai~. 'l~J de 0 nomes comerciais das so-

ciedades mercantis, exceto das socie· 
dades anõnirrias. 

IV .:.__ A anotação, no registro dt 
firmas individua.ís e nomes comê!'· 
ciais, das alterações respectivas .. 

V - A autenticidade dos livros: 

Govêrno, nos casos ein que Iôr ne- ser retirados, pelas partes interes!',a .. 
cessária essa ap1 ovação, e bem assim das, no prazo improrrogável de ses­
as. alterações dos contratos ou esta- senta dias, a contar da 'lpr-e.~entação •. 
tutos dessas soc~edades, antes de sila .~.•mao esse prazo, os liVi'O.S Serão inu~ 
apr9vação pelo Govêrno. . ~1nzactos. 

Parágrafo único. A Junta não dat·á Art. 4.6. No caso de inobsc-vãncia 
r:nciumento a qualquer documento d"' das tormalidades legalS pelos mteres­
ftrmas individuais 'ou sociedades co- sados, a Junta Comercial sustará o 
metcials em geral, fiem que dos res· arqlllvamento, registro ou· outro ato 
pectivos requerimentos conste o nú:- relativo aos documentos que lhe fô· 
mero do registro ou do arquivamento rem submetidos, rorm1Hancto as exi­
du ato constitutivo. · , gtmcias cab1veis com o prazo de trin .. 

Art. 39. Os documentos, a que Stl la dias para seu c.:umpnmen~o, para. 
referem os ns .. !I, III, IV, VI e VIl o:; eteitos do art. 3~ •·caput" .. 
do art. 37, de·verão ser apresentados Parágrato único. Os documentos a 
à Junta dzntro do prazo de trinta que Se referem os ns. H, Ill, lV, VI 
dias contados da sua lavratura, a cuja e VII do art. 37, que, no prazo 1ná .. 
data retroagirão os efeitos do arqui· xirno de trinta dias ·cta data de sua. 
vamento, registro, anotação ou cance- ·apresentação, deixarem de ser objeto 
lamento. de deliberação das Juntas Vomercmts 

J\..1't. 35. Na zona da sua jurisdição 
tem a Delegacia, em tudc o que' cou­
ber, a çompetência atribuída à Junta 
Comercial, cujo Plenário pode reexa­
minar ou reformar os <1t,os ou decJ-sõe.s 
das Delegacias, em !)rocessamento 
icléntico ao adotado err' relacão as 
Turmas, segundo o disposto rios ar­
t.i~to~ 24 e 25. • · 

Parágrafo único. Requerido forn ter-se-âo como registrados e arquiva~ 
lºJ de comerciantes ou sociedade.> dê.o;se prazo,, o arqulvamento só terá acs, anotactos ou cancelados, mediante 

comerciais, nacionais ou estrangeirtts; eficâcir. a partir da data do despa- provocação dos interessados. 
CAPÍTULO v 2\?J de r>.gentes auxHiares do CO· choque o conceder. Art. 47. A Junta poderá, dentre 

Do R · t d C . \m;!:..:::io, · Art. 40. Instruirão. ohrigatôi'ia· do prazo reíerido no artigo anterior, egzs ro o ornercto 3o;.J de emprêsas de armazéns d~ mente, o pedido de arquivamerrto dos atender aos pedidos de recomideração 
Art. 36, E' público o registro d:::., d~pó$ito, trapiches e armazéns ge- atos ou documentos referidos na pre· dos despr.chos protendos. 

comérCIO, a cargo das Juntas Comer· rais. SC!lte Lei: Art. 48. A JUntada de documentos 
ciais~ no Distrito Federal, nos EStado::: VI _ o cancelamento do rc~is· 1 A , d 'd t'd d . d uos processos sô será feita mediante 
e um. Territórios. t .. o. ·, - . . - piOva e I en l a e o co~ petlção. 

§ 19 Qualquer pessoa tem o direito • · . . . . . mcrcia~te individ.ual, ~os integ-rantes Art. 49. Contendo o nomJ comer-
de c_onsultar os livros do registro do! ! ~' ·lhts fuma~ tndivl.d~laiS; ·_ d~~~ soCiedades. ~ner~antls, exceto a~io-_ cial de sociedade por ações ou de ou-
comercio, sem necessidade de provar\ :J.J dos nome::;. cometcmis qas so \n.ls~a.s, dos d;Ietotes e co~selheiros tro tipo, expressão de fantasia e tendo 
interêsse, em horas e na forma deter- ciedades merca~tls, ex~eto an'Jnnua~, f1s~a1s das SOC\edades ~ar açoes. e dos a Junta Comercial dúvida de qm. re ... 
ndnada pêlo regimenh. da repartiç5.·•\ em virtude de hqu1daç::to. represêntantes das sociedades estran· produza ou imite nome comercial ou 
~ de obter as certidões que pedir, pa~ VII _ o arquivamento ou o r.egis- geiras. marca de indústria ou comércio já 
6ando ":- ~mohtffi"''1to•· fie;.;Iios . ~ro de quaL::quer outros atos ou do- U - A prova de nacionalidade bra- depositada ou registrada, poderá, sus ... 

§ 2~ Aplicam-se à 1J1,bliridade t &'S eumentos determinados por disposiçâu si~eira do com€rci:n1te individual, dos citá-la, ficando o arquivamento ou 
certu:lões do registr,:, ·Jc: comércl(;) rJ ext.ressa de lei, oú que possam mte~· sócios e membros <le órgãos de dire- J:egistro suspenso até que se junte 
QUf> a respeito dos ,·~~;3'õws ~~ubJ'CO:-! re.ssar ao eumerciante com firma re· çao, de!iberaçuo e fiscalização de so- certiC:.ão negativa do Dep:utamentc 
J.;'rescrevem os arts. 19 a 22 e 23 a 25, gistrada ou às sociedades comerciais. ciedades .me!'cantis, sempre que a 1e1 Nacional da Propriedade lnd'JStl'ial ou 
rto Decreto n9 4.857 de J rle novem- Art. 38. Nilo podem s~r arquiva• exigir tal nacionalidade. até que se resolva judicialmente o 
hro de 1929-. .:om ·as m··•lific.:tções pos- dos: .111 - A prova de quitação de im· çiüvida. · 
tl'l t·res. postos, taxas e contribuições, nos ctt- cAPí'I'Uto VI 

Art. 37. O Reciistro do Comércio I - os contratos de socieaad~s c sos e na forma que as leis _prQprias Do AssentameJ•to dos Usos 
c:mvreertde: de firtn<>.s mercantis individuais sem a exigirem. ~ 

objetivOs comerciais, salvo nos caso.::i IV _ 0 . extrato dos principais da- e Práticas Mercantis 
I - A mc:tríç:ub.: 1 · d' m ontrã .;o· ~m que a e1 Ispuser e c 1 ~ • · dos constantes dos documentos a se-_ Art. 50 .• Incumbe, exclusivamente. 
19l dos •eiloeircs, C:J."rf..~ot·cs d::: II _ os documentos em que não se rem a_rquivados, segundo moctêlo orga- às Juntas Comerciais, o assentamento 

me; c~~dorias e de navlrys· obed.ecerem as presc1·ições legms e re- nizado pela Junta. dos usos· e práticas mercantis. 
2~t) dos trapicheir'ls é adm:·ni;O;t.ra- gulamentares ou que contiverem ma- ~ 19 Poderão, para os fins. dos nú· § 19 Só podem ser objeto de as ... 

dmes de armazéns ~(' ~1e:Jósito de téria contrária aos bons cOstumes ou meros I e II, ser\'ir de prova a car- sentamento na Junta os usos e prá .. 
mercadorias nacion"a..is JU estranget~ à orde.,m pública, be~ como os que teira de identidade, o titulo de elei- ticas mercantis qUe não inctdam nas 
t.'as: cohdirem com os estatutos ou contra- tor, as carteiras profissionais, as ca- proibiÇ'.ões estatuídas no art. 38 desta 

::m das pr;>ssoas naturais ou jnrídi- tos sociais não modificados· regular- dernetas de reservi.sta e os passapor- Lei. 
caa que pretenderem estabelecer em- mente. · tes autenticados pela autoridade com· § 29 o assentamento de que trata 
~rêsas de armazéns gerais. III - Os docmnentos de constitui- petente. , êste artigo será feito pela Junta, •'e! 

li _ o arquivamento: ção ou alteração de sociedades comer- § 29 Os documentos a que aludem officio"o por provocação da Procurá.· 
o ciais de qualquer espécie ou modali- os ns. I a III, dêste artigo, serão de- daria ou de qualquer entidade de 

,.. 1.) ~o contrat~ ante~1mpcial do da de fm que figure com_o sóc!o, dire· volvidos aos interessados logo depois classe ccmercial interessada na maté• 
.. om~r~lante e do titulo dos bens inco- tor ou gerente, pessoa qUe esteja pro- de examinados e· anot:ldos, nos pro- ria. 
mumcavets de seu cônjuge e ainda cessada ou teriha sido defimtivament€: cessas em relação aos quais deverão § 39 É indispensável, para que se 
d_os títulõs de aquisição, pelo eomer .. condenada pela prática de crime cuja fazer prova, lJela Seção competente da assente o uso ou· prática mercantil 
:aat;te, de bens. 9ue .não possam ser pêrta vede, ainda que de modo tem· Secretaria-Geral da Junta ou Dele- que a respeito se pronunciem, prévia· 
)brigados por diVIdas;. · porário, o acesso a funções ou cargo.!: gacia. . mente, no prazo de noventa dias, a· 

.2Q) dos atos constitutivos das so- públicos ou por crime de prevaricação·, § 39 No caso de já constar anotada associações d~ classe e as Bôlsas com 
~1e~ades _comerciai~ nacionais, suas falf\ncia culposa ou frauduümta, peita a prova de identidade ou naciOnalida- petentes da respectiva praça e que s 
protroqaçoes e demaJs documentos das ou subôrno peculato ou ainda por de em outro processo, fica dispensada publique na imprensa conv1te a todo 
socie.da,des comerciais .estrangeiras, que Crime contt:a a propriedade; a eêono- nova apresentação, desde que indica-· os interes;:;ados para se manüestarell 
func10nam no Brasil por meio de ti- mia popular ou a fé pública. do o n~ero do processo. sôbre o assunto no mesmo prazo. 
if.al, sucursal ou agência; _ § 4c Executadas as diligências pre-

39) dos atos constitutivos das so- IY -::. As d.e~lara.çoes ~e firma~ Art. 41. se-para 0 registro ou ar~ vi:;;tas no parágrafo anterior, a Junt 
ciedade-s anônimas e em comandita mercan ... Is in~lVldUats relativas a pes· quivamento fôr e~dgida Prova de pa· decidirá se é verdadeiro e registráve 
po:r ações, nacionais ou estrangeiras· soa qu~ esteJ~ .s:ndo processada ou g2.mento dz algum impôsto, o IÍlesmo o uso ou prática mercantil, em sessã 

' 
' t~11h~ stdll deftmtlVamente condenada comprovante servira para outro ar- . . d ,, 

4 .> • ~as atas de assembléias gerais nt.<;; têrmos do número anterior. · quivamento ou registro posterior, des- a que compareçam, no mmuno, OJJ 
· ordmarms 6 extraordinárias e outros v - os contratos'":sociais a que fal- de que requerido dentro do mesmo têrços dos respectivos vogais, depeil 

docUJ?entos relativos às sociedades tar a assinatura de algum sócio, salvo exercíciO fiscal. dendo a respectiva aprovação de ·vot 
anõ à de, pelo menos, metade mais um d! mmas e s em comandita por no caso em que fôr contratualmente Art. 42. A Junta nã_a promoverá 
.ço·es · 1 · r d' - .1 vogais presentes. • me us1ve os re erentes à sua perinitida deliberação de sócios que a matricula e expe 1çao de tl ulo aos 
liquidação; · representem a maioria do capital so-l agentes auxiliares do comércio, antes § 59 Proferida a decisão, assentai 

5'> d d t 1 d -se-á o uso ou prática mercantil· Cl os ocumcn os relativos à ela!. · d~ prova1.·em o.s requere.n.tes as con i.· 
C til i - d - d d 1 livro especial,· com a devida justifica ons u çao a~ socied_ades cooperati- VI _ Os contratos de sociedade em ç.oes de 1done1 a e exigidas pela e1 
va.s, às nl.teraçoes dos seus estatutos comand1'tas que na·o contiverem a as- e, se forem corretores o.u leiloeiros, çãO, efetuando-se a respectiva publ 

à d I ã cação no órgão oficial da . s e d e d e sua Isso uç o; sinatílra dos ·comanditários, podendo, aptes ~e prestarem a fiança a que Junta. 
69) dos documentos concernentes à entretanto, _ser '?ll!itidos os D?mes sao obngs.dos. § 69 SOmente três meses _após 

constituição das sociedades mútua dêstes na publicaçao e nas certidões Art. 43. Para cad.a uma .d~s pe~- publicação,. tornar-se-á obrigatóri 
às altereções dos seus estatutos e ~ respectivas, se assim o requere.rem. s<;>a.s físicas ou jurídiCas, ~UJeltas. às quando fôr o caso, o uso ou prâtü 
sua dissolução· VIT - Os contratos de sociedades ~sposições da presen~ Lei, orgamza- mercantil. 

7'> d · to ' , d 1 • • f' ra a Junta um prontuario com anota- A 1 1 . .. al 1 J ?3 a s concernentes à trans- lll.!!rcant~o; e a~ . ec ~raçoes ~e u~as çQes relativas aos documentos a elas r , 5 . Qümquen . men e as UI 
'formaçao, à incorporação e à fusão mercantis indiVIduaiS que na·o desJgr rcÍerentes tas processarão à revisão e publicaç( 
das sociedades comerciais; narem o respecti-vo capital. Art 44• As Juntas Comerciais e da coleção dos usos e práticas me: 

89
) ~os at~s extr~judtciais O'l;l de- V:ITI - A prorro~ação do contrato[ suas Delegacias adotarão os livros e cantis assentes na forma do artif 

cisões JUdiciais de llquidaçâo das so- social, depois de findo o prazo do fichários que 0 respectivo Regimento anterior. 
c1edaões comerciais. m<mno contrato. . 1 interno de+-erminar cAPÍTULo vn 

m _ 0 r~"t , IX - Os contratos de so~1edades I ' ' D d b'l'dad 
"'6 ...., ro. mercani~ sob firma ou denominação Art. 45. A autenticação dos livros ·0 Processo 6 Responsa l z 6 

19) da nomeação de administrado- idêntica ou semelhante à outra já. comerciais será feita na forma da. lei Art. 52. Compete às Juntas . ~4 
res de a~mazéns gerais, quando não existente. . · própria-. mercia.is, "ex offfcto", por denllnc; 
forem os próprios empresé.rios, de seua X - Os contrat-os ou estatutos de[ Parágrafo único. Os livros apre-[ das suas Procuradorias ou queixa ' 
fiéis e outros oroDostoa.· soc1eaG4es ainda nâo aproYados pelo sentnd~s para autenticação deverão parte interessadc., instaurar prn:~?s 
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PENA: Detenção, de seis meses a 
dois anos, e multa, de duas a cinco 
vêzes o valor do tributo. 

§ 19 Quando se tratar de crimino­
so primário, a pena será l'eduzida. à 
multa de 10 Cdez) vêzes o valor do 
tributo. 

§ 29 Se o agente comete 0 crime 
prevalecendo-se do cargo público que 
exerce, a pena será aumentada da 
sexta parte. 

§ 39 o funcionário público com 
atribuições de ve1·ificação,. lançamen­
to · ou fiscaliza.çâo de tributos, que 
concorre para a prática do Cl~me de 
sonegação fiscal, será punido com a 
pena dêste artig-o, aume .. 1tada. da têr­
ça parte, com a abertura obrigatória 
do competente processo administra­
tivo. 

Art. 29 Extingue-se a punibilidade 
dos crimes previstos nesta lei quando 
o agente promove o recolhimento de 
tributo devido, antes de ter início, na 
esfera adminiSt:·ati'va•, a ação fiscal 
própria. 

complementares, o Ministério Público Relay de ante11a - 1 transmissor SR­
os requisitará, na forma estabelecida, 150 com a respectiva fonte para AC 
no Código de Processo Penal. e outra para DC-21 vávulas sobres-

Art. 81' Em tudo o mais em que salentes para o SR-150 ~ 1 micro­
couber e não contrariar os arts. 19 e fone D-104 com o pé - 4 conectares 
79 desta Lei, aplicar-se-ão o Código para microfone - uma antena modê­
P~nal c o Côdigo do Processo Penal. lo A-161 móvel - 3 pertences ·para 

Art. 99 O lançamentCQ ex ojjiclo antena modêlos R-210, H-~06 e H-20B. 
relativo às Declarações de Rendimen· 1• motor de antena - 1 VR - 1000 l'l 
tos, além dos casos já especificado!:. - Heath AA/151. 28 watts - 1 Gar­
em lei, far-se-á arbitrando os rendi .. rard ·tipo A. 
mentos, com base na renda presumi· 
da, através da utilização dos sinais 
exteriores de riqueza que evidenciem 
a renda auferida ou consumida pelo 
cont.•ibuinte. . 

Art. 10. O Poder Executivo proce­
derá às alterações do Regúlamento dú 
lmpôsto de Renda decorrentes das 
modificações constantes desta Let. 

Art. 11. Estn Lei entrará em vlgm 
130 (sessenta) dias após sua publica­
çr\o, 

Art. 12. Revogam-se as disposições 
em contrário. ' 

As Comi<~sões de Constituição e 
Justiça e de Finança.~. de acõrdo 
com o disposto no art. 94·-c, ~ ~. 
do Regimento Interno. 

": Comissão de Finanças 

(N° 810·B.16rí, NA CASA DE 
ORIGEM) 

Estende aos demais servidores 
fsderaís d.,t órQtfoS"_~{Tarijj_eTJ~ofi aO 
Est_ad(J ,ta Guanabara em mrtude 
da Lei n~,~-152. de-H:,g.e_abril de 
1960,_ QS bs_nJ!ltcío§_do art. 46 e 
seus parágrafos, da Lei_ nll 4. 242, 
d_e 17 de iulhq dê 196:l. -

o Congresso Nacional decreta: 

Parágrafo único. Não será punida 
com as penas cominadas nos arts. 1<:> 
69 a sonegaf.:ão fiscal anterior à vigên­
cia desta Lei. 

Art. 3? SOmente os atos definidos ---
0 

Art. 19 E' extensivo aos demais ser-
nesta Lei poderão constituir crime de vidores federais de órgãos transferi-
sonegação fiscal. . .PLO(~to de Lei- IJa. c.~a.r.A dos ao Estado da· Guanabara, em vir-

Art. 49 A multa aplicada nos têr- Mo 1 Q1 de_l965 tude da Lei n9 3. 752, de 14 de abril 
mos desta Lei ~erá computada e reco- ~. ~---- -=-"""" de 1960. o direito de opção pelo ser-
lhida, integralmente, como receita pú- ('So 2j41-B/65. NA CASA DE viço feaeral, outorgado por fôrça do 
blica extraordinária. ORIGEl\f) art. 46 e seus parágrafos, da Lei nú-

Art. 59 No art. 334, do código Pe- mero 4. 242, de 17 de julho de 1963, 

. Maio á_ç Ul_íi5 

Cunha, Ministro de Estado das Rela· 
ções Exteriores; 

O P1·esidente do Sen,o;gal Sua Exce~ 
lência o Senhor Doudou Thiam, Mi~ 
nistro das R,'a ções Exteriores; 

Os quais, após haverem trocado seu..<> 
Plenos Podêres, achados em boa e de­
vida forma convieram no seguinte: 

Artigo I 

As Partes Contratantes se compro­
metem a estimular e a desenvolver. 
na medida de suas possibilidades, as 
relações entre os dois paises no plano 
científico, téc.<'tico, universitário, es­
portivo e, particularmente, no campu 
artístico e cultural, de modo a contri­
buir para melhor conhecimento das 
respectivas culturas atividades n:~. 
queles setores. 

. Artigo 11 

Cada Pai-te Contratan'"te se esfo.'"­
çará por tornar melhor conhecida a 
sua cultura aos na"cionais da outra 
Parte, através da oiganizaçâo de con­
ferências, concertos, exposições e ma­
nifestações artísticas; de representa­
. ções teatrais, exibições cinematográ­
ficas de carâter educativo, bem corno 
de programas de rádio e de te)evisâo. 

Artigo Ill 

As Partes Contratantes favorecerão 
os contatos diretos entre universida­
des e outras instituições de alta cul­
tura, para o que estudarão a possil.>i­
lidade de organizar: nalt substituam-se os § § 111 e 29, pelos l.s.e.n.ta.. ào.s..Jm1J.os.tQs. ae.__j~or"- aos servidores federais da 'Policia Mi-

seguintes: facão e de consumo.._ õem como da litar, da Polícia Civil, do Conselho a) iP~~rcâmbio de professôres de 

I 
Tã:Xà ·de âespã(:.ho ·.aduaneiro~ .. iü.ã- Pe"nltenciário e do corpo de _ Bom- diversos níveis, pesquisadores, estu-

. "§ 19 Incorre na mesma pena teriais destinadO$ à Liaa de Ama- beiras do Estado da Guanabai:a. dantes e- estagiários, especialistas, téc-
quem: · tl:...OI.esr }3rf1..sileiws_ de RddiQ !?!!!#- Parágrafo Único. Os servidores a :picos, conferencistas, bem ·como de 

a) p~·atica navegação de cabo- são (L.A.RR.E.). outras pessoas que exerçam ativida-
tagem, fora dos casos permitidos QUe se refere êste artigO terão o pra~ des em um Q_os campos previstos no 
em lei; O Congresso Nacional decreta: zo ·impl'orrogável de 90 <noventa) presente Acôrdo; 

õ) pratica fato ·assimilado, em Art. 1" ~ concedida isenção dos dias, a partir da data da puhl.icação b) •cursos de fé1ias destinados a 
lei especial, a contrabando ou impostos de importa<;ão" e de consumo, da presente lei, para apresentarem estudantes e professôres; 
descaminho; bem como da taxa de desnacho adua~ seus requerimentos. .. c) .viagens coletivas; 

c) vende, expõe à venda, man- neiro,. aos materiais constántes da re- ÀS Cmnissões tle Serviço Pú- d) permuta de publicações ofi-
tém em depósito ou, de qualquer lação anexa, destinados à Liga de blico e de Finanças. ciais ou origináiias de universida 1es 
forma, utiliza em proveito próprio Amadores Brasileiros de Rádio Emis~ e organismos culturais em geral; 
ou alheio; no exercício de ativi- são.- L.A.B.R.E. - consignados E_RP..J:E_T,O_Q._E_Q..EC.REJ'_O __ LE_GIS- ·e) bôlsas de aperfeiçoamento E es· 
dade comercial ou industrial, mer- a Hélio Pinto, vindos pelo vapor "For- · - J-ATIVO-N0-21;l)Er H1lj_r~ ~ tudantes, pesquisadores e artistas. 
cadoria de procedência estrangei- tunn", entrado no põrto de Recife a (No 220:Á165. NA CASA DE 
ra que introduziu clandestina- 2J de abril de 1964. Artlgo IV 

t P · lm ORIGEM) 
men e no ais ou portou !rau- A t 2' O Gove"rno dos Estadoo UI11'doo do dulenta t b r . · A isencão não abrange o A •- • •- ul o o 

men ·C ou que sa e ser material com similar nacional. prova 0 texto u.u Acoru.u. C -: Bl'asil encorajará a criaçáo, no ãm~ 
produto de introdução clandestina A 1 30 E 1 L , t tural assinado entre 0$ Estailas bito de suas universidades, de insti-
no território nacional ou de lm- r · s a ei en ra em vigor na · Unidos_ do Brasil e a Re1}ública 
portação fraudulenta por parte de data de sua publicação. iió Senegal. -_em -BrãSíuCi,- a 23 _de tutos de pesquisdas e de centro~ onda 
Outrem ·, Art. 4° Revogam-se as disposições ~ sejam ministra os .cursos de hnguas 

t • setemQro de 1964. 
d) adquire, recebe ou 'oculta, em con rario. . e cultura africanas. 

em proveito próprio ou alheio, no TABELA QUE SE REFERE AO O Congresso Nacio~al decreta: Artigo v 
exercício de atiVidade comercial ARTIGO 19 Art. 19 Fica ap1:ovado o texto do o Govêrno da República do Sene-
ou industrial, mercadoria de pro- A õ do Cult 1 · d 1 G · 

dê - Relação dos materiais para rá, di'o- c r ura assma o pe os o~ gal facilitará a criaçao, em sua Uni..: ce nCia estrangeira, desacompa- · das R · bl' d E t d' amador, .destinados à Liga de Ama- vemos epu 1cas os s a os versidade, de uma cátedra lie língua nhada de documentação legal, ou u id d B 'I d s 1 "3 dores Brasileiros de Rád•,'o Emissão n os o ras1 e o· enega ' aos .... português!\. e literatura brasileira, .bem acompanhada de Gtlocumentris que d setemb d 196' · ,-sabe serem falsos. (L.A..B.R.E.), a que se refere o ar- e ro e ::t. como a organização de cursos ::;ôbre 
· § 29 Equipara-se às atividades tigo 19 da ,Lei: _ Art. 29 l!:ste Decreto Legislativo enM I diferentes aspectos da cultura bra­

·comerciais, para os efeitos dêste 1 Receptor Halicrafter ~ 1 Trans- tra em vigor na data de sua publica- sileira. Outrossim, introduzirá o es-
artigo, qualquer forma de comér- · H ção. tudo da língua portugu.êsa sos pro-

mtssor alicrafter - 1 fonte modêlo Art. 39 Revogam-se as disposições, gra-mas do e:csino secundário. -cio irregular ou clandestino de P-50. t á . 1 / 

- mercadorias estrangeiras, inclusive 1 Microfone _ 1 pé de microfone em con r no. [ . Artigo VI ·. 
0 o exercido em residências. 9 t 1 d · - conec ores - 2 P ugs o tmcro- ACóRDO CULTURAL ENTRE · A Cada Parte Contratante poderâ es-

§ 3
9 

A pena aplica-se ein d - fone - 1 jôgo de válvulas NT-44 - REPúBLICA. DOS ESTADOS UNI-I tudar as condições segundo as quais 
bro, se o crime de contrabando ou 1 cabo para· TH 44 1 h e DAW - c av DOS DO BRASIL E A REPúBLICA os diplomas e ttíulos para exercício descaminho é praticado em trans~ para antena com um Knob 44 res'is - - DO SENEGAL. profissional expedidos pelas escolas 
porte aéreo". tências - 9 válvulas para "t!tT 44 - oficiais de uma das Partes em favor 

Art. 69 Quando se trat'\r de pessoa 1 Re~ay para antena - 2 chaves para O Govêrno dos Estados Unidos do de cidadãos da outra poderão se1 re-
juridica, a_ n~spons.ab1 ilidadetape1ru:"l pe: S~-..l50 · Item II BI

0
·asi

0
l oeve·rno da conhecidos, como válidos no País dé 

las infraçoes prev1s as nes et sera República do Sene- origem do interessado. 
de todos os que, direta ou indireta- 1 Transmissor SR-150 com o res'- gal. Eni. se tratarido de estudos empre-
mente ligados à mesma, de modo pectiva fonte P~150, 1 microfone D-104 Fiéis. aos altos ideais dá Carta da~ endidos por estudantes de um dos 
r>ermanente ou eve:dtual, tenham pra- com o pé - .1 chave de antena E-104 Nações Unidas; países em estabelecimentos de ~nsino 
ticado ou concorrido para a prática - 1 chave p.ara antena - 1 vibroplex Desejosos de reforçar e de estreitar superior da outra Parte, a Comissão 
da sonegação fiscal. - 1 R~lay para antena ~ 1 acopla- as relações culturais entre seus países, Mista prevista no artigo XII do pre-

-!\rt. 79 As autoridades administra· dor para 1500 ohms - 10 plugs RCA de modo a realizarem uma cooperação sente Acôrdo poderá estudar os pro~ . 
tivas que tiverem conhecimento -.de para antena ....._ 1 acoplador para 1500 plena e integral nos domínios 1iterá- blemas concernentes à gratuidade de 
crime previsto nesta Lei, inclusive em ohas - 10 plugs RCA pilra antena~- rio, artístico, cientifico, técnico e uni- inscrição nos exames, bem como a 
autos e papéis que conhece1'em, sob s Amphenol para antena ....,.. 8 amphe- versitário; · isenção de quaisquer taxas de expedi­
pena . d~ re.spons~b~lidad~, remeterão nol PL-259, 21 válvulas sobressaientea Animados do desejo de ver prosse,_ ção de certificados ou de diplomas 
ao MmtstériO Publico ~s elemel!tos para o transmissor SR-150 - 44 re- uir a obra de a roxima ·ão entre 0 universitários. Outrossim, a Comisio 
comprobatórios d~ infraçao •. p~a ms~. sist©cias - 1 tubo de TV - 1 chave ~rasn·e 0 SenegaÍ. ç poderá considerar a concessão de fa-
truçao do procedimento ·t..'!'munal ca- para antena - 100 metros de cabe cilidades que permitam aos cidadãos 
bível. _ para antena - 6 amphenol UR para Decidiram concluir um Acôrdo dos dois países de beneficiarem-se de 

§ 1Q Sé os elementos comprobató· antena. Cultural e, pa'ra êsse fim, designaram ~ d d in 
rios forem. Suficientes, o Ministério Item III . como seus Plenipotenciários: uma prorrogaçao os prazos e s-
Públieo oferecerá, desde· logo, denún- . crição nos cursos universitários. tendo 
cia. ...2_~~ c,l~ antena RAM~-. - 1, Pr~sidente da ,!;Rú~:!~a dos "Es- em vista a difêrença de data do inicio 

§ 2Q Sendo n~~ios·~'-ra1 ~.!tPl!~ LU· ·. ~-u~a~~êx; e términQ. de ano leitvo nos dois . 
. J;nentoo, documentos ~ ~.-as· . ~-~ . .,...:. __ ·--:..:...._ __ --. paises. 
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Artigo VII 
As P;:;.rtes Contratantes encorajarão 

o intercâmbio de programas culturais 
e artfsticos em suas emissoras de rá­
dio e de televi'sAo.. 

Artigo VIII 
As Partes Contratantes conceder­

se-Ao mUtuamente, segundo processo 
a ser determinado, e sob reserva da 
segurança nacional, .. todas as facilida­
dés para a entrada, nos respectivos 
territ-órios, de livros, jornais revistas 
publicações musicais, reprodÜções ar~ 
tísticas, discos fonográficos, fitas mag­
néticas e filmes cinematográficos des­
tinados a éstabelecimento de c~râter 
educativo ou cultural. 

Artigo IX 

As Partes Contratantes ff'l,cilitarâo 
aos nacionais da outra Parte o 6.cesso 
a seus monumentos, instituições cien­
tificas, centros de pesquisas, bibliote­
cas, coleções de arquivos públicos e 
outras instituições culturais controla­
das pelo Estado. 

;Artigo X 

Cada Parte Contratante se colllpro­
mete a facilitar a criação, no respec­
tivo treritório, de c~entros e associa~ 
ções destinadas à difusão dos valôres 
culturais da outra Parte. · 

Artigo XI 

As Partes Contratantes considerarão 
o intercâmbio de grupos artísticos e 
esportivos, a realização de competi­
ções esportivas entre equipes dos dois 

-· ~- ----~-
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Maio de 1<;)65 1467 

DIPLODL\ 
TRlJlUNAL ~.9IONAL ELEITORAL 

DO ESTADO DE A~ 

DIPLO:MA Dli: SUPLENTE DE SENADOR 
FEDERAL 

Extrato da Ata geral dos trabalhoS 
sôbre a apuração das eleições para 
Suplente de Senador Federal realiza­
das no Estado de Alagoas em 7 de 
outubro de 1962, I que servirá de Di­
ploma a.o candidato eleito: 

H~tiJ!,ª'-nn Medeiros Tôrres. 
Total ãe Votos Válidos Apurados 

Em tôda a Circunscrição do Estado 
de Alagoas foram apurados 240.670 
(duzentos e quarenta mil .>eiscentos 
e setenta votos para Suplente de Se· 
nadar Federal, nas eleições tealizadas 
em 7 de outubro de 1962. · 

Votação Obtida pelo Diplom,ado 

era ta 
Assim, tendo elll vista o disposto no 

art. 118 da Lei n9 1.164, de 24 de ju­
lho de 1950 (Código Eleitm;al) e para 
que produza os devidos efeitos legais 
é .expedido o presente extrato, qu~ 
servirá de Diploma de Suplente de 
Senador Federal pelo Estado de Ala~ 
goas Arnon Affonso de Farias Mello, 

cidadão Hermann Tôr-

jovem Estado no Congreqso Nacional 
Mas, foi·lhes vedado emendar o pro~ 
jeto do Executivo, em face do Ato 
InstitucioJfal que impede o acréscimo 
de despesas por Iniciativa dos Depu­
tados, oti dos Senadores. 

Daí esta nova mensagem do Sr I Pre­
sidente da República, sensivel à jus~ 
tiça do que se contém no oficio do 
Governaaor do Estado ao Ministro da 
J:ustiça. 

A nosso ver nem era necessãria se­
melhante providência, certo que. ~ in­
terpretação correta da última lei bas· 
taria para ·que se efetivasse o aumento 
pleiteado. De fato, através de um dos 
Vetos ào Sr. Presidente da Repúbli­
ca, a referida lei não extirpou, como 
se pretendeu, as extensões e \·anta­
gens concedidas por algUmas Ieís an­
teriores. E concordando com tal§]! 
o Congresso estava incluindo ta ' 
no aumento a Polícia Militar d -
tigo Território. Não houve, cont:It.o 
quem conseguisse convencer os fun~ 
cionários pagadores do Executivo Fe­
deral, espalhados desde o Acre até 
Niterói, que a inclusão da '1olícia 
acreana estava implícita na lef. Fal­
tava-lhes em verdade, um dado de 
valor em qualquer interpretação - a 
história da lei. 

gimento Interno, os Srs. Senadores 
Êugênio Barros, Eurico Rezende e 
Edmundo LeVi. 

.Acomf!anhq_do da f!ornissão, tem 
1'(lgresso no recinto, presta· o com-.. 
promtsso regimental e toma ::rs­
sento 12a Bancada o Sr. ]lerman 
M~d_eiros_t_o_rre~. (Palmas'). 

.0, SR -!'RESII!ENl:E,: 
Vai ser lida comunicação do 

nhor Herman Torres. 

E' ltda a seguinlf! 

C~Mli.~C.AÇAO 
Em 26 de maio d~ 19J5 

SeiLlJ.or Presidente. 

Se· 

Tenho a homa de comunicar a Vos­
sa Excelencia, à vista do disposto nos 
a~·ts. 9'? e 72, parágrafo único, do Re­
gimei?t~ Interno, _q~_s.§J!rm.ndo ... Q 
~x..e_r._crc_I!J _da .r!=presenta_ç_ãp~. do EStado 
de Alagoaas, em substituição ao _ Se-­
nhor Senador Arnon de Mello ãdota .. 
rei o nome parlamentar abatxo con .. 
signado e integrarei a ba-ncada do 
·r..;:lrtido Democrata Cristão. 

Atenc.iosas saudações. - F!erman 
de ltf~deir2~ _Torres - Assinatürãpôr 
extenso - :Nome parlamentar Her ... ( 
man Torres-. · 

O SR. PRESIDENT~: · 

(Nogueira da. Gama1 - Sóbre a 
Mesa, reqnerimento que va.t ser lido., 

E' lido o segutnte; 

pafses e facilitarão, no limite de suas 
disponibilidades a e~;tada e o desloca~ 1~!$.\!?ll· 
mento dos mesmos em seu território. geral, lavrada em lG- r:L cor­

rente, e de cujo original foi exti·aido 
o presente, foi aprovada e devidanen­
te assinada, pelos membros dêste Tri­
bunal, ern sessão de 19 -do mes em 
curso. 

Chega assim ao senado, lJQr super­
abundância que não prejudica, o Pro­
jeto n9 2.701, modificado ligeiramente 
pela Cârnara dos Deputados, dando 
origem ao de n9 2. 701-B, ou 57-65 nes­
ta casa. Como veem os nobres cole­
gas, não temos senão que lhes pedir 
com urgência, para concordarem, in­
tegralmente, com o texto da Câmara 
que nos parece mais consentâneo corn 
a justiça que se pretende fazer aos 
últimos vinte e poucos remanescentes 
da extinta corporação de que trata o 
projeto em tela. Eis o nosso parecer. 

RegtLeriQJen~J.3,...:d,eJ9&& 
Nos têrmos do art. 212, letra y, do 

Regimento Interno, requeiro ~ri .. 
ção nos .Apais c;lo_J~.enad_o_ do_discW"io 
proferido no _Tri~unal . .'Federal de Re­
cursos, pelo Sr. Ministro Djatma· da. 
Cunha Mello, por ocasião de home .. 
nagem bresta(]a ao Marechal Eurico 
Gaspar_ D.u.tl:a.-DP.r _ IiicifiVõ- dõ -trns.:. 
CW"so do seu_ 809 -~yei§ârió-ri.àúllício. 

Para. facilitar a aplicação do pre­
sente Acôrdo e a fim de propór a 
ambos os Governos quaisquer niedi­
das destinadas a adaptar o Acôrdo 
ao ulterior desenvolvimento da.s rela­
ções entre os dois países, será cons­
tituída um11 Cimissão Mista senega­
lo-brasileira, a qual se reunirá pelo 
menos uma. vez por ano, alternada­
mente em Brasília e em Dacar. 
far-se-ão representar, em 

o Ministério das ~~ol~~a\~ç;~õ.~es~~:]t~~~g~! o Ministério da 
e a Embaixada do país 
e será presidida por um dos repre­
sentantes do pais e~n que se reunir. 

Em caso de necessidade a Comis­
são poderá convidar peritos e espe­
cialistas como ass~s;;ôres téchicos. 

Artigo XIII 

O presente Acõrdo entrará em vigor 
3'J dias após a troca dos instrumen­
tos de- ratificação, a qual terá lugar 
em Dacar, no mais breve prazo pos­
sível. 

A'rtigo XIV 

O presf;!nte Acôrdo é concluído sem 
limitação de tempo. Em caso de de~ 
núncia, por uma dns Partes Contra~ 
tantes, o Acôrdo permanecerá em vi~ 
gor, seis meses após a competente 
notificaçâo. A situação de que goza~ 
rem os beneficiál"ios se entenderá até 
o fim do ano em curso, e, i'to que se 
refere aos bolsistas, até o fim do ano 
acadêmico respectivo. 

' Em f~ do que, os Plenipotenci~rios 
acima mencionados firmam e selam 
o presente Acôrdo, em dois exempla~ 
reS, ambos nas línguas portuguêsa e 
francesa, os c!~is fazendo igualmen­
te fé. 

Feíto em Brasília, aos vinte 6 tres 
dias do InêS de setembro do ano de 
mil novécentos e sessenta e quatro. 

Pelo Govêrno do::; Estados Unidos 
do Brasil: Vasco T. Leitão da Cunha. 

Pelo Govêrno da- República_ do se~ 
negai: Dou dou Thiam. 

As Comissões de Relações Ex~ 
teriores, de Educação e Cultura 
e de Finanças, nos térmas do ar­
tigo 340-A. do Uegimento Interno. 

Tribunal Regional Eleitoral de Ala­
goas, em Mace:.ó, 23 de novembro de 
1962. - Antônio Cézar de Moura Cas­
tro, Desembargador Presidente. 

Registrado as fis. 2 do liv:o compe­
tellte. 

Secretária do T.R.E. de Alagoas, 
em Maceió, 23 de novembro de ·1962. 
- Ivanilda Gatto llerrmann. 
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Sala das Comissões, 25 de maio de 
1965. - João Agripino, Presidente -
José Guiomqrd, Relator - Bezerra 
Neto - Walfredo Gurgel - José Er-
mírio. 

p,, Com issâO dg fiz!!!~, SÓ­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
ng 57, de 1965. 

.:ij_e]?tor: Sr. Antôni~ Ju_cá. 

Nos têrmos do artigo 4Q do Ato Ins­
titucional, o Senhor Presidente da Re­
pública submeteu à consideração do 
Congresso Nacional o presente proje­
to, através do qual se estendem nos 
remanescentes da extinta Policia Mi­
litar do ex·Território do Acre os be­
neticios do atual Código e Vantagens 
dos Militares. 

Sala das Sessões, 26 de maio de 
1965. -._EJ:.!!F!t_i'!J3._a_TJ:2$.· 

O_ SI!, ,PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - O requeri .. 
menta que acaba de ser lido· será sub .. 
metido à deliberação do Plenário na. 
Ordem dl!l Dia· da sesssão ordináriá 
seguinte, mdependente de pareCJ!r· de. 
Comissão Diretora, atendendo a quO 
o documento a que se refere não atin­
ge o limite estabelecido no art. 203 
do Reg1mento Interno- (Pausa) . 

A 

Da Comissão de P1iJje~s do 
Ex"eCUffiiõl ---àÕ7 --PrOJéío- e er aa 
CGm__.g.ra n?. 57.._ de 19M, qae· ·es­
tende_aqa_rcmaitesêentes· ãa- ·ex­
tinta _E.olíciii_- ~rwtai {lo_ ~x:TeTii· 
tório do Acre os benejlcios do 
atual Código de VenÇimei_tt.o.s · 
Vantagens dos Militares. 

II. A Mensagem presidencia · está Ministérjo das 
acompanhada de Exposição de Moti- ao Ministério d;;-j;;;,,;;ncTã: 
vos do Senhor Ministro da ~ustiça e Ministério da Saüde; 264, ao Mini,sUj· 
Negócios Interiores, justificando a no da Aeronáutica. (Pausa). 
medida. Há orart.ores inscritos. 

~elator; Sr. José Giomard. 
A semelhança da sua co-irmã do 

R1o de J8.neiro. a extinta Policla Mi­
litar do antigo Território do Acre, 
sempre gozou das prerrogativas de 
fôrça auxiliar do Exército, de ma­
neira que seus vencimentos e van­
tagens faZiam parte da legislação es­
tabelecida para as demais corporações 
armadas da República; J.t o que se 
constata do exame das leis de aumen­
to de vencimentos militares. 

III. Comprovada, pelos órgão5 .n­
cumbidos de apreciar o mérito da ma­
téria, a justiça da providência em 
pauta, esta Comissão opina favorà­
velmente ao projeto. 

Sala· das Comissões, 19 de maio de 
1965. - Argemiro de Figueiredo, Pre~ 
sidente --.:.-Antônio Jucá, Relator -
José Ermírio - Lino de Mattos -
Victorino FTeire - Waltredo Gur[J1!l 
- Pessoa de Queiroz - Bezerra Ne~ 
to - Eurico Rezende - Lobão da 
Silveira. 

Ocorreu, no entanto, da ú1tima <Nogueira da Gama) - Está finda 
em que se processo-u .a Dler>cicmc>u I a. leitm:a do expediente (Pausa) 
tabelas militares, não se Acha-se presente o Sr. Herman 
expressamente aquela policia. ~e_Çi~itQLT_o~r_t_es,- supl_ente convocado 
se de passagem, embora elevado a para substituir o nobre Senador Arnon 
Estado, certos ônus do Territór~·o ·on- de MelQ Q.Urante· a lícença concedida 
tinuaram a cargo da. União ral, à êsse nobre representante pelo "'Esta:. 
como no caso da Guanabara. dõ-de ·Alagoas·. 

A não inclusão da Polícia Mliitar Designo para a Comissão que de-
do Acre na proposta. de aumente dos verá introduzir S. Ex~~' no recinto, a 
militares, de 1!}64, não passou desa- fim de prestar compromisso regimen­
percebida aos representantes do mais tal, de acõrdo. com o art. &', do Re-

Tem a palavra o nobre Senador 
Mem de Sá. 

O S_R. MEM DE SA 

(Sem revisão do orador) - Senhor, 
Presidente, Srs. Senadores, devo co~ 
meçar por agradecer ao eminente Se"! 
nadar Josaphat Marinho haver cedido 
o direito que tinha de falar, com0 -prt .... 
meiro orador na sessão de hoje. dn"'l 
tem. a palavra me foi dada por per"'! 
muta com S. Ex': êle estava inscrito---· 
em primeiro lugar, na sessão de on;., 
tem, e eu na de hoje. De modo que, 
corretamente, a palavra cabia, hoje. 
ao Senador- Josaphat Marinho. E eu 
lamento que essa generosa desistencià 
de S. Ex!:' prive o Senado da sua pa"'! 
lavra, que é uma das mais belas e elQ"'! 
qüentes desta Casa, e o force a contt..j 
nuar suportando a minha. 

Srs. SJnadores, êste meu discill'SO 
está tomando uns ares de folhetim. 
que continua na próxima semana4 
Como nos folhetins, e agora nas nqoO(_ 
velas radiofônicas, convém fazer ~­
l·esumo da. parte publicada para ()!f 
leitores que não a alcançaram. Voi( 



IS<!ção 11) Maio de 1965 

_J)Or L:so, 'retonUlJ' as <:onúMrações que· pedindo-me de. CGnc!uü· a minha ex.-ldo. 4ef1.cit encontrado e que náo· era I do e.Kistente em 31 de dezembro. Em 
teniava fue:. ontem, rttupitulando pos!~o. -· possJvel extinguir em nove meses .. .30 de abril do ano passado as eali:i-
~- pid?-mente o que disse. ·. _ · j , , l . . _ -p Emiti':! po~ cnus~ _d_a. ~ecessida9-e do 

1 

sões havia~ corresponcUdÓ a Ú.,3% 
·, Ill.SlStt .e:u n1ostr.a.r a .s.;tuaçao que, .. l!u .. St. \Vas~g?';;eLos Tor~es _ uan,.o !atendunentO crechi.lClO a -produçao. do meio e1rcttlante de dezembro. T\­
~xistia no Bra::~l, .a 31 de março do· 1-:'e~ "'0 ~ _ · -~---, rnas. on .em, q. 0 I Isto mostra, mais uma Vt;z o -que on- vemos assim, o êxito de baixar an 
ano passado, a c-..:ta~m.a. gravidade dal fa;ava :sobr_e mfla:çã~ eu 0 abpr~~l com Item acentuer. E que a -inflaçao, elll. emissões de 11,3% para ·1 %" nos pri-
_situação e as perspecth':\s que dela t?d? r-es?elto, t antes ~ue V· E · pas-\ritl}lo . galopante, t.orna-í:i~. u~pu.l.S, 1' m~;:iros quntro meses. 
decorriam. sa.ssc·~p~ a ouro pon o. ·denvairada. Até um certo nwl:n-ento é Como disse, o café pode causar a.l-

, DcmonsL·ei que, tr.ce ao quadrQ en- o SR. 1">1EM DE SA - Q. • ... a~ro fazer po.ssív-ei estabelecer contrôle. Daí em lj gttma surprê.sa muito deSR.gradãvel em 
tão c:dsl.cnte, 0 ·Ci.a21>ó::.ti9o não TID- uc.1a exposlçr.o. No f.un, responderei, diante não há mais quem a frie. Ela matéria de emiS.s:lo, mas isto é uma 
rleçia n3m co:npc::-tava ~uviclas; _1a1- a V. Ex·~ pm·que, se :~o:esponct2r agora t.ado, (! não hi gent~ que sõbre ele. questâo aL'>lda futura. 

! puhl::I-S[', camo _1-::tperat.zvo 1medmto. - repltG - outros Sem:.úorcs tarii-0 se mantem;a. l Out!-o ponto sêbre o qual ont.em 
o co:nl:atc '" mne.:.::::o, po~. d_~ido á, outras p~~'guntas, em decorrência. Te- o que· acont-3Ceu, cofn re~açáo à t falei e que ho!e desejava ainda repi..: 
taxa a. q.'-!~ e'3. l::;.L-<1 a~!gld<>: .J.a cc~r-j rel rnui~a satisfaçáa em_ r~syo~ct:·l.a. E' lemissko, em 1S64, mc.stra .Í?m o tato. ~r, foi o except:ional êxi.to do Go­
rera a e.,;.a,.,T.~':' .. a _(~.a _ecOt;LOI!l-13. ~ ~ 1 e- I pc;nto l1 ô..e:re.sante e fat:11 de 1espon- Se percorremo;:; a cu:rv:1 da~ em<y-.. .... --s, I vemo q~anto · a I:Hllanç.-'\ comercial. 
t1~oce·so na; a·n· • .:t~:J:a.;; mausb_"W-!S, . el o:e:. de 195G, para l.%5, ob:)ert-·aremo.s c::rr..o I Nós e:btJvem~, nu ano passado, um. 
nao e~·u :r:o~ -r_e1 n-el:huma .. p;·ovld-encJa Senhor Presidente, mostrava que os \e.!-as ao.quiriram l.U1l ritmo cle,.verti~ 1.\":alrlo de duzentos. mUhões'·Q.e dólares. 
paca D.'..ltn('!Ec:l:' a prodmn:Jdade que1 ra~os quanto ao eqm!lbno crçamentá.-. IJ"em. I Em 1983, o saldo na Ualsnça comer-
~ny c.:;ray-~-<··. r!.Zl::a rnaí;;, os térmos 1 no. Ítoram espetacularef>. Mostrei, "'Quaudo o Presidente Juscelino' c:-:1 havia sid.o. de cen?> e doze mi-
m:JI;.c;.on::i!';a..;. . . . . . ! talll.bem, que .s.e vei·1fwar.:<m nas au- KUbitschek, deixcu o Governo, ftz. um·~lhoes,. quer diZer, mn resultado. de 

r.e_:t.J o d:~~:-:.c.; ... lcO .- dizia -eu - o
1 
tarquias pi"eVidencté.ri:l.r:; e na.:; autm·- discm'so, mostrando que tendo éle en- q~se cem por cento mdhor_. E' pl·e­

G '~e1'.CC?, pe-2 p_:~e11:a._ ve.·: ~aotara 1 quiã!. .dg serv-i~as ~ú~:Jlic~?s cxcelel_lt-es oontr~do um ~ei_o Sirculante de cerca ClSo ~o~r que esse saldo fo1 o maior. 
a_.t~.:·a~~uu.:::a a:.~ti·.ll'.rla .e ... 3. umca p~s- .xesultados, porem pas~n:ets de cntJca. de seiscentos mllhoeG de {:ruzeu:os,l dos ultuncs se~e an~s_.· Nesses s_e~e 
s1:--;:_. _.:,_wti.:'a:l2C".' . .a ~e;;i.l.ll, que os 1~-j + • ... , .. _ quando deiXar o -Govêrno, havm p..:-r~u anos,. houve doiS r:Le/1ctl: wn defzett 
sul.ndo-; d~ss.a t-f.;:a;:eutlea ·foram, f~li- O Sr · J'!,!!a;plw~ Mal'J,~~o ~ ~"'~rol ae dUzentos bilhões de crm:eiros. Em , na -balança comercial ent 1960 e 1962 • 

• Ze.'-', J·ess;r:1t.!l."'::..C"J m::.smo que, em rugu.r..sj ta-me V· .c;!o.· • • DeseJo u:n~ L'llmma.~ cinco anos é1e t:rip1icara o meío cir- sendo que em 19G2 foi de noventa 
;,sc_Lc~·.::s. as oJjs.tlvos foram espetacul~- ça.o ape?:"-0 para que P<:~sa aco:n-?-a~ lculante. milhões de dólares- mn dos piores 

r€:5. JstD. ·.w_1J .. !'~t~üo, a re:;pe~~ üa. Sl- nnar o. uesa.ob_:a~ent~. ao ~u ~acw- .. Em 1961; ~ 1002,_ ~miti:ra.~-s-e. nHJ.~s ~1:-os da nossa história econômicO:· 
tua~a:o G.! c~í-.c~t or';3lll<: . .ntano ._e ~17-\ c~m~. De,,.qum.~or fot 0~ ~e/~f1 t. em de duzentos nü!hOOs. Em um so an.J h~emos u~ saldo de duzen~os llll­
deJ~c:t dr· c::.L"(a,_ que era o llla.J.ur ,,aJ1.96.,., a.ce.ntu<.do po. V· E ... cm. · emitiram-se se.scentos 1:1ur:õej . ._.:.-v~ lhocs d~ dolares. apesar da queda no 
p~í'V'el d~ L:=tBg-'!:!ar: ~.!11f'S t-er tun. o SR. I\-'!E.i.\1: ·DE OA - o a.eticit e pontD iroportap.te para Q qual de- va!or. W:s exportações d~ alguns dos 
cleftcLt de rna's d_e do:s trilhoes de. cl_-u_-1 fo1 """cte crs tiBlL ·;oo .ouu. A previsào era vem os nobr·es colegali atentar. A" esta prmcipals produtos ~o nosso elenco de 
le::-os, o que sGniflc~va.. vm· dejtcltJ pa.ra m:üs de dois tl'ilhóeJ. o Go· fôrça, a esta vertigem é que a infla- expot_!.'lção, como fot, por ~en:p.lo. o 
corr:es~lmd~ndo a m~·IS Cié 120% dal ve.rno, em _abril, tez a :,:;ua programa- çã.o conduz. se 11tw tivesse bavido o .:.\lgodão, com menos doze milhoe~ de 
1·ecetta, e es."'q da~o .e qu~e s.e.m P~- ç.á.o p4.ra 0 ano e, nesta acasiâo, clle~ heroísmo e a drasticidade das medi- dó.lar~es, o cac~l!· com meno~ de cmco_ 
raleio .n'-? mundo. Só a .lupenn_flaçao gou a alcançar cr~ 'i50.VOO.OOO, sendo dàs. tomadas pela Oavêmo, a elnis&ão nulhoes de ~o.iares e o aç~ca:. em.:u 
da Rus:u: e d~ H~~·lS. reg~st.ran1 t"ed;JZido para Cr$ 699.700.000. ná.o teria sido sOment-e de seiscento3 m,enos Çe trmta. e sete mllhoes· tte 
eSsas hl!='Otes~~s a~ d~fcq~t supe:lO~ .a~~ o mesmo resu11acto !oi obtido quan- btlhões~ $eriu de um tlilháO. I dola~res. ~ . 
total da rece!t~. Prua lw.:o matchava~, to as taxas de inf!açào que, inegã;vel- . . . ,. N_ao. obstante esses as!JCctos des~a-
mt.s. En.troç_tanto, as me_dldas tom;:~.das( ment<c começaram a. ser abranaactas. O que esper~-...a o Bras1l, eq1 L64, ( vora\"'_ets, decorrentes afl. queda Coo 
fora!~1 d~ ~-a! forma e~iciçntes que oi 08 ~esultados da luta J.as mais di- e:ra ~guma .cmsa de dantesco, ;r~t um; :pr~{)S _i:nternacmn-ais dess~s matêrtas 
(Jóyfnw. qu-<:: em abnl prog1'nmam ""íceis _ estão à vistã. No 'auv passa- ~~auel?, porque, com .um deJtct ~': prnnas, a balança comerCial apre,s.e!l­
t;m deficit d! 7.?(J 'bilhões de cr·~~,~ei:·o!5, 1 do tlvemos índice de .. d;!:.s-alorizaçâo· aolS tnihoe~s-.. de. cruzell'?S, P:?!:., n:al~ to_u um sald~ de duzento~ milhões de 
l'~!a eonser;:l!:do · eP..ce,.-r';l.r o exerc1c1o tn~netária muito elev.ado -mais ainda; que o '?Overno com;~guJ.Sse tu ..... nc.at_ do!ares. E e- preciso assmalar que a 
é....n um dej:eu inferior a 700 bil~::d o.u que em 19ü5 . Nl'...a.:> ;;:' preciso não ·parte .dc~e, sem recu.~:::o~, pelo~ ~-e~ e~portação cte Il?-anufaturcs. passou de 
de c:uz.e.'ros. Isto repr~enta-..a um' esquecer que grande par-t.e da elevaçã-o ~ tr~Um.o ou-~ tulhao e d~zen, ___ tnnta e sete m!lhõcs de dolare.s para 
dt?jicit c~ 37r:. t!a rece:t.ta, portanto,\ de preços no ano passado toi decur- ele te!ta de e~1tir e o nosso m~io c._,_ setenta, quer dizl::t -que quase <J.obru­
em têimc.s re~!ltil;os, um de fiei!; menor reme do uc se chama u;_f!açào em:- cuJ.anr.e dOb~ana em ~ -ano· _ mos o valor das exportações de ma~ 
do que os d~s rz-ercicios .d~ 1962 e 1963. retint me~idàs co~sequE'utemente to- l!:~te o exnemo p~ngo. Se na? l~o~- nufattu·~· ~ Nenhl.rrn Govêrno tinha 
Em 1962 e 19S3 .. o àefunt andou em. ma.ã.aS pel-o Govêrno Lte~rminaram a ver um~ vonta-de ferre.<~;. uma aeclSUO alcançauo tão bons resultados com a 
túrno de 55'_--;:. da rec~ta. Em 1964, eleva ão de preços, como vor exemplo, verdade1ran:~ntc _ hermca de. ii'enar, exportação de m_a.nufaturas e, real­
não ob&1:ante o quanttta~iv~ absoluto a su~re-csão dos subsidias .:ambiais ao d~ p~rat-. a_ mflaça~. _ela levara· a Na- mef!-te, nenln~m Govêr~o tomara, ate 
s-er eieve.dksimo ~ 70~ bilhoes - em t.ri{J"o ao papel ao petl'óleo e muitos çe.o as ptmes condtçoes. aqw, as .m~ed1das qu~ este tornou pa­
térmos relati-r-os, apresentou resu1t8;do out'rOs. ' 0 Sr. Atílio J?ontana _Permite -v. ~a favore~e-las . .Ast;im. po~· exemplo. 
melhor do que c:; dos anos antena- o que se fixar _ e -nào há quem Exa. ·um aparte? · . leste Cf?Yerno de~ os &cs;mntes ,esu-

·y- .. res. conteste - é que as taxas cotneçam ,.- . i• .! mu;?s a expo .. _L;'"!.Ct~o· tsx~u; camom~s 
· 0 Sr. va.cotzeelos Tôrres _ p _ a declinar, prometendo que o ano de O SR. 1-EM DE SA - Com ma.lo. reahsUcas estJm.u.adoras. .Antes. cs 

·t v Exa m arí"'? -ar 11964 assinale êxito, senão total, pelo prazer· t::!AJ.s _cambmm ~t.Lmulavam as un-
)hbe · · · w: a}:' ' · , rnenos apreciável da- programàção es- o sr. Atilio Fontanna - EstAmos por~açu~s e de&estunula\·am as exp_o~-
. O SR. 1--~1 DE SA - Com r.nuto tabelecida vale aino.a. o mesmo di- saisfeitos em ver 0 esfôrço que 0 Go- ~.açoes, porque eram taxas camblalS 
;_pr·a~. · f zer a resPeito de emissões de papei 'vêrno está fazendo para evitar as· no- artíf~cíulr:-'~nte_ ma....TILdas baixas. Hou-
- 1 T · v E 11 rnueda. · · vt>.s emisSões. Em grande pnrte, as ve SlmPhflc~-;ao 113 p:.:oc~sso buro-
- O ~r. Va.;cor..cz~os , ~rres - tã -~ 'l Hã. pouco o eminente Senador Pe~ providências são, realmente, saneado- crático, tornando o mais fácil possi-
:n~ <lia ~e ~ntem tr cadr~ qu~ i~fla: dro Ludov_ i~o, amistosamente me su- ras. Mas 0 que ·nas preocupa é esta vel a e~porta~ão. F'oi ~criado, inclus. 1· 
f~1Sat:, J?:l.,? ~~ . 'O d"' . 0 tia' c -geriu um ponto perfeitament-e ene~u- Q.i_minuiç~o, essa ps.r,alisaçào de ne .. ve, o cnamao.o "b2!cao do exporta-

.c.J.onou. r:sc.e pano .... -.s~pa · om_ xivel q, minha exposição· -a respeito . dor" na CACE'J\., em q_ue o exporta-
, .a -sua ~~ertaçao. Od])J'nnto errf aparte- das enússôes de 1964 ct.a..s' mais altas gOClOS. . dor encontra tOda.s as fa.cilidades. 
,ante fm este seu mo es co~ega e eu ' . . ' o SR. l\--tEM DE SA - Eu- vou Ui. 
:queria quê v. Ex~ me respondesse Realmente,_ em 1964 o c;;ovcrno ~nu- E' a Ultima parte (,lo meu discurso. Pas.;rou a haver financiamentos· nm-
àquela pergunta, tmra mim funda- ti~ 5B5 bilboes ~e cr~zc1ros. fl.lgum_a · plos para cxportaçP.o, coisa que nao 
~-mental: no caso brasileiro, Wia pos- cmsa brutal; Desses . .,95 bithoes, ~1z O Sr. Atilio Fontana.- Então, pa- i1e::ia. Fôi pennitida a expOrtação 
..sivel -o desenvolvimento econômico a _Mensa~m do Prestdente da, h_epu- ra o fq.turo, correremos· o risco de o em consignação, c~i3a que tambt!m 
sem a inflação? Pelas estatísticas que bhca env1ada ao Congresso Na~;ol_!.al Govêrno ter que emitir, porque se re- não havia, e ·que facilit3. ·enorme­
tenho, álguns economistas- defendem em 15 _de março, ape~~s .300 b~h?es durz:ir a Receita em face da diminui- mente a possibilidade de expo!'tar. 

~a inflação. Pergunto se, no caso bra- se destmaram ao eqUlübrto da cmxa ~fto dos .negócios. A legislação sub~e o drawm::.ck ioi 
sileiro, -poder.í-mnos ter atingido a taxa do Tesouro. . . O SR l\1EM DE SA - E' a ú.lti na 1!1.t::lllo;a~": rac!o~altz.ada, o qlu:: ~m 
de 7% de desenvolvimento se não jo- _ Qu~r _?ize: .qu~ o ~ejtctt. de 9-u~se ~· t ' 

1 um s1rrnif1cado unenso para an m· 
:-:. "00 b1lhoes 101 flllanc1ado ""00 b1lhoes parte. ! du·s·- c:,. qu -,, ,...... , · •·· · ·· gó.ssemos com ·a in11a.Çll.O. 1 - • ' : • , Arrora, eu qU'"'1'ia. mostro.r o êxito do , U'la":', e qJ::"'!.l1 .,ex~o. L3.1' •• _;•_().,.: . com recursos nao inflacwnarlOS .e ~00 b "' •e a f xação d-~ cot s esp:ec1a rl·· 

Gostar!a {}e ouvir a opinião de um bil'bões mediante _emiSsão de papel- Govérn.o, também nesta 1natérfa, co- . . • . - ... .... . , .s .. '"' 
---ci.rul'giá.o político como V. Exll- que moeda. os restantes 2!!5 bilhões rora. m n1o se apresenta o exercício de 1965. c~mblO, Isento dt;!_deposlto. con:-pul..ll-

d . 1 "!f . O dejicit previsto é de cêrca de 7W rw para as~ empres!.s que rcak;avnm 
-.mio -se deixa onunar por pa.ss ou....._ s- emitidas pal'a outl·os motivos, inclusi- hllllo·es de cruzeiros e deve ser redu- ~ cxporl"ac;ao, para que se pude_?Se 
, mos e .não vai ao pon~ de defe~der ve - este aspecto é realme1lte curio- '-' Importar Qu<> dizer uma empresa 
'"".teses sOmente por in~resses politiCos. 50 _ pn•·a atender às nec~GSidades de zido substancialmente. Sobretudo, a ~ .~ li. ;r taç•' fi d' 

é ~ pro{J"ramaç;;o m netária do Govérno QU:e 1 a za e"'"p~r ~o . ca com. 1--..Ihol:!lentànecs. v ... Ex~ uro_prof~s- .::1·éd.ito à produção. ._.. "' 0 .. 6 retto de_ n.dqUlr1r cambm para 1m-
., mr, -e pode nos dtzer se a inflaçao - porque pe~a p.1melra yez, n s t~- pc-taçâo &em o depósito cQin w~ó-
. .fo.i. ou nfto útU a.-o nosso desenvolvi- O Govêrno, em 1SG1, para atender mos um. Governo com pr~grall_laçao rio~ que' tanto onera ;tualmenle ~ ru; 
.. --.:illeUto econum.ico. Pe~o perdão a v. às ne~ssidadcs ele c1·étlito, teve de monet.iirm, com programaça.u fmon- c ' a d te i ' • 
• Ex~. mas 0 ilustre col."!:ga .está ~e .de- emitir 295 bilhões, sobrctu!..lo n:-. m ... s ccira, com progra!uação econõmica - ompr 8 0 ex ror· 

vendo essa :rrsPq;s.ta desde ontel!l, a de _o.~v .. ~mbro;. q~ndo ~e registr~~ ,.a estabelece que o clejicit devetá at-er- l!:sses resultados são, realmente, ex­
qual e do maior interêsse n5.o para ma1s alta. emllisao m_en ... al Ja, ~lSco~ 1a se entre 400 e .500 bilhões eíetivamen- cepCionais, num dos setores ·.mais .L"ll­

.: roiln pesscn.Im~.nte, mas para todo 0 do Bra.sU- !40 bilhoes. ~ J: •• au; _a~~ te e será Hnnnci:1do, na sua malor portantes da economia brasUelra.. 
~ Brasil. v. ~1!- fêz onte1n inclusive da.: 200 bilhoes, por,qu~. no. propno parte, cotn recw·sós não inflacion.:i- Penso - e nesse ponto concordo ple­
... viagens internacionais eQ:I assunto de mes _de d~mbro, o q~v~rno rec~Iheu rios, a não ser que o Cafá co.uce algu- namente com o eminente Senador 
--..economia, e quero- colocar v. E.x~ ape-~no f~, cerca de 60 b~U:o;s-~ Fo~t~to, ma surprl!i.a desa:!radúvel. Jo:lé E1m1rio~ e ambos concordamos 

naa em território brasileiro. o Goverr:o teve de cmlt.ü: .. 9> uu~!Ule.s. A.té c,qui, no.3 p!"lmeiros quatro me- -com o eminente Ministro Roberto 
· · · - Ha-.•4 ra alguém~ em sa. consc1eneta, ses. o resultado foi ctcelente. o Go~ Cr.m:pos - que a solução certa. do 

" o SR. MEl\.! DE SA """'- Se V. E~-11 c;.ue a'i.-Tibua .a- êste Gonh:no· a culpa, vêmo, em ja.n~iro, recolheu sessenta Brasil é aumenar:as cxport.e-çõcs. 1;s­
petmlte, ,eu dzseJo_ fazer, primeh'O, a a respõnsaitl.ilidade de tais emissões? bilhões de cruzeiros. Em ni-arço emi- te o caminho teg-uro para o desenvol-

:.exposiçáo q-ue. desde ontetn, tento ren~ Não' creio que o mais !erre:nh~. o mats tiu .oitent1.. ·Em abril, riada. Assim, vimento. . 
11zar e, depois, responderei com muito feroz inimigo do Govêrno possa isso verificamos· gue. de 31 de dezernbro ·a :Penso, tsmbént, como o eminente 

'· prazer a es!-a pe!'l:unta, porque, se eu dízer. <> 'Govêrno emitiu n.inda essa 30 de abril, em quatro 'meses, hcu-.el8ene.dor José Ermirio e com o não 
· .. a responder !ozo. ~.1ttas questões sur- tonent:ial monetária, em fac.e da si~ um Rl.l.fM~nto tiB apenes 20 bi!hõe., de menos eminente Il.!inistro Roberto 
~~ airãO e continuarão me de8"'1iando, iiU~ tuacfi.'J -encont-:-ada. ·,'Emit-iu em "lace cruz.eixm. 3~~0 ~i<>~nm.ca. 1,3% do Gal-- Cs.mpos, Q.1.le a luta ·fundamentsl aue 
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0 Brasil deve enfrentar, em face dos· ctercrnos ter êxJto, data venia, com cobre, para todos os produtos de ·que mação livre de preços. Então, o CfllB 
desenvolvidos, é a defesn. dos pre;os essa política de valonz~çio do meio dep€rtdem a.s c~lomias dos países se ve.cüica é "qma espécie de lei atroz 
das matérias jH'itna.s dos países · nas' circulante. · subdcsenVOf'.'~Clos. No dia-· em que ti- contra os subdesenvolvidos. Os artl· 
condições do 1;osso. . · r \ 0 SR. MEM DE ·sA _ A~radeçn vennos essa solução, podererno.s prcs- gcs que .eyão produtos da própria eco~ 

itsse ponto e fund~men~al: as auas 10 àp.u,te. A!:1ordarei c~,;c .a.Sj)(..;~O no cindir de auxílios monetirios, porque nomia désses paisea são artigos em 
terças_ partes _da pop~laçao mundial. l fJn~i da minha eX!>OSi'.;t;.<}. todos os a1x>;l_hos monetários têni ~idO produção crescente, artigos de pro~ 
!JUe _sao os subdese_molvidos, so!tem Ago.·a, eu e.::.tnY:l J.i~ __ , .... u ::;,Ji.u·e um inferiores a l'Cceita cambial que te- cura ''".lelãstica, procura que não cres­
o peso de u~u1 jmq_Ujdade que .r:ã<?- ~ont<J Que me <üz. nt:hW ~tíJ cct<a~ão ríamos, se o3 preços 'das matérias pri- ce conforme baixem ou subam os 
JJO<:i-e. se!" toler.Lda p~:_ ~::Us tempo. e l.t::ncs.ndo que a mobi!iz:::-çào ora.sll~íra, mas nào ~o !1ouves.sem aviltado•: i preços.· E' o que se ch~ma uma pro. 
a _mlqmdad~--d~s, .. p1e.,..o., impostos aos_

1

.em. Jl~liti.ca_ internacional, U;;·:e set a E' precHa l.'azer justiça. e procla~ cura inelástica. Como a produção 
pro_dutos or1;:;m ... ws déssns reglóes po de tezer pressào, ,junto cvm as de~ mar, neste momento, que' nenhum aumenta - a produção do café, do 
bres do ~nnnd<l. -. mr.i.s na:<>:ôes~rta nresma sltt:acào enl b:·asilciro até hoje disse isto que eu açúcal', do algodão -sem cessar, os 

:>' • aqui ;stou dizendo, com mais veernên~ preços tendem a cair. f:les farisaica· 
·O Sr. Arf!emi;·o de Figuôredo - que a. nosga, a firri·de rec<<:l-!11«-r pre- cia. e mais frequência. do que 0 Sr. mente deciaram: São preços de mer·. 

Permite V. Sxn. um aparte? )ços eq_uitat1vos1 eshn-eis para a nos~a Roberto ca.npos. Quando Embnixa~ ca.do. Notemos. a propósito, que não 
! ~•· o~ S' C 't é$pona.;.r:.o. · d E t d U ·a são só os países ap·taHstas d O SR .. !Ll> ... ..!. l\.- om rnm ol Há, a_ é::;se respeito,.um.:l L'J.irtllidad·~ o.r _nos '>1 a os ~I os e ~::.gora como I . c ~ . , que a O-'" 

'L " lVDmstro, nas reumoe:; de que lá vem tam essa atitude hipocntn c cruel. 
pnl:.:er. iuto1eravel. ú valor t:O.s ~ços das participândo, tem. S. EXa constfm- tTambém os soc!aUstas. A EÚSsia não 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -~ 1' 1-ltetias P?im~. tende a · uvlltamen- temente mostrado :lOs ameriCanos que 1compra o nosso· café Oll o açúcar de 
Desde ontem km sido o Senaào br1n- to, enquanto hn t:ndéncia de elevação ~ auxílios com q_ue lHes nos bene- .Cuba por um preço su-perior ao mcr 4 

daào com discursos c conferénc \: 1tlus pl'eços dos bens ma1lltaturados. fidam são inferiores aos·que os cou~ cada. Não procura corrigir a iniqui 4 

produzidos por V. Exa .• nesta Casa-~ De módo que, 0 que se ch~ma. etn sumido1·es americanos. têm tido, de- da de ~a queda. dêsses preços, sob a 
Todos êles lúc~do.S, perfeitos, com nr- eco~omia, a.,"reblçâo .de ~rocas", is~ vida à queúa dos preços das matérias alegaçuo de que par;a de acôrdo com 
gumentação segura c com argumen- to e, a relaçao entre o vawr do que primas que nos importam. Esse é 0 o famoso mecanl.srrfo da ?ferta e dn. 
t~çãQ.. segura e cont argumentar;ão se expo~·ta com o va10I' do que_ se rm~ caminho, porque 0 _:.; empl'futimo.s qtJe procura. 
técnica. · . porta, e cada vez maJs negatJVO para nos vêmir que nos vinham, que uos Mas llsses argumentos - dizia eu 

Concluiu V. ExU. a primeira parte os pal~e~ 3Ubdesenvolvldos. 11:'" o Qlle tinham vindo, preclsn."'n ser ·pàgos, e - não têm menor validade, porque' 
d3 :.ua arr{mmmt;:;.cUo. nesLn sessão do se Yerlflca, por e~:emplo, com ·reJa- só há uma. maneira de os. pagar: é o sistema não m~is prevalece nem J!OS 

Senado, c'ntend~n<io f!U~ • a uninlmi~ çâo uo algodfl.~, ao· a;:ú~:u e ao _cu- ter saldo. nrr balança comercial, que Estados Çnfdo:-J, nem na Europa. Nu. 
dndP, todos nó~;. o P!!.rs em geral, pa- / CfL<I. tste u1tm10. prodt!W, . especial- é a nc-.!l únic:.J. fonte de diví::i:l.'i.. Europa, o preço dos cereais deixon, 
1S uma poütJC<\ verdadeira de dcscn-~mente- e _os em!nentes representan- há multo, de. obedecer à famosa Iei 
roi:>imento, tem necessidade de incre. ""'·' (t.'l. Bahm er.tao petfeiLamente ã Então, pam enf;·cntar o pflgarncnto d mercado. Hoje os cereaJs s;).o lar4 
m:!ntur a. ~ua exportação. E não hã ipo,r do_ que ocorre, pois os reflexos na dos ·auxmos, precisamos a.umentai' às v,-amente subsidiados pelo Govêrno 
a.lvida. nesse ~entido. Mas eu per- cünom1a baiana. são dano<:os - t.er:o. e.trortaÇões. Â Inglaterrn dizia: ou amerkano que ·compra. as exce:ssos 
~untaoia. '\ v Exa,; cJmo se pode in~ am·e::.entaào seus preços em decadén- exyorta.moG ou perecemos. E nós po- pela preocupação de que a, :=tgricul-. 
uP.mentar à e:{portação em um pars cin. O açúcar, depofs-de haver alcan- demos dizer: ou expo1·tnmoS ou não tura se bcneiicle ·COm a renda com­
H:m polltic~ de desenvolvimento eco- çado uma nlta espetacular por oca~ nos deseuvolvelno:;. H.ú. cinco ou _seis patível com a renda industrial, a !im 

· rv,mico, 3J~rr. ~.<ma politica. de· produ- si~o ·da revolução· cubanà, caiu a ni- anos o eco .. omista Osório de Almei- de que' não haja 0 famoso descquilí4 
çúo bem m·g1!nizuda, que !nnclone YClS: it;U3.is- aos de antes da guerra. da, hoje :\.Unis-tro do ltamarati, fCz brio setorial da economia. fazendo 
t.•can{:nllcamcni.t~? O que- V. EX:t. telh .c. L,_e..;,....,,tr,o ullla 1uüt contm ta! uma con!er&ncin. cxtrcmamenté in te- com que uma parte da Nação se afun­
c.oc{~recido. de ontem a esta parte. lnH-ruidad2, Era se est.ã-fa.zendo -cada ressante. Econometris.ta, Iêz uma de- de em miséria c a outra se eleve em 
::ébre po11tica ccopómico-finanêeirn Yez em ,e~ca~a ma!01·,. e declino, com momtraçfio mfl.tentá;t!ca, mostrando riqueza. Na Norte América, hã .subai­
(10 Co;'êtno, telil-se satisfeito, em gTemde resp.:mo, o nome de um curn- como o de:senvolvltnento brasileiro e.s- dias dos cereais e os preços deixaram 
gT,1JJcle p:u·te, porquanto sou dos que petw desta luta, a economista argen· tava intímamente ilgado à capactda- de opservar as leis do mercado; da 
r:ntenàem qu~ c~ti cei·ta a politic::J. \th1a Raul Prebitsch, que, depms de ter de de exportação. Fêz uma série de tn!:sa forma na Europa. O Mercado 
f.:.Jvernan1cntal. Jncontf'st'àvelmente, sido Dirctor'-'Geral da CEPAL, hoje, projeções, mostratldo 1ndiccs 'cte Comum Europeu, a 15 de dezembro 
1: s.ctor l:nonetáriD, h{l. 1t politlcà de é .Secl'etó.l'io Executivo da Conferên- crescimento Q~l~ podetiamos alcançar do ano passado, âlcançou· o maior 
\.elf?rizaç~o do p.1p~l :·.m~oeda. A moeda I cia do. c~m:ercio Intetn::cio~ml, orga., se passarmo:; a expôrtar dois bilhões êxito d~. sua vidfl.. estabelecendo os: 
('3~;1.. l'f!aim::nte. ãVHtada .. c as me- m:smo cnn.do, na Conferencta do ano de dólares. Se exportarmos em Hl70,' preços agrícolas sob a ameaça do 
rluh.s postr1s (';-a p:rátlca. pelo Goyêr- J.Ja'iG:\(Ju, dpst.inado a fne1· pressão sõ~ doiS bilhões de dólares. poderemos ter Ft·ança se retirar do Tratado ele Ro-
1\0. no seat'do d<> Um3. tributação mais !Jre os desenvolvidos, no sentido de mn ínciice de crescimento matemàti- ma 
\ to~r:r.ta- ou nu~·1~n!:mdo mesmo o sa- que esta. situação de dcsigu:J.ldade, dE! camente estabelecido. Se ·con:;eg-wr- M:1s a [Jxaçüo dos preços ag1ícolas 
cri!icia do {101'0, têm. co:no decor!'én- diccriminação ·odiosú, tenha um pa- mos expm tar dois bilhões e meio o no Mercado Comum Em·opeu é 1llll 
cia natural ~ Hm~t VP.;' reduzido. pelo rnd:eiro. · · ,desenvolviment<? será ni11da maior. rtPsJTientido total da lei dos merca­
trihuto. o pnpPJ-moed:t ch'Ctll<lnLe - Houve :.uma exceção, da qu~l muHo No entanto. em 1956. 

1
llâo passamos Idos. O preço de trigo depende de 

tr-mvs de 111.turahnente conciuir que ::c c~pera, a respeito do café. Deve- de um bilhão e ·quutrocento.o; milhões urecos do trigo do Mercado Comum 
o papel-moeda \'ai-r-e valorizando pe- m:._,:.. :;;crenamentc i·econhecer quo o de dôlares. Estamos marcando paS- Enropeu. que-é o dóbro do preço do 
!a raridade. Qn:mto mais retirar-se o Act'lrdo Intcrn.q.clonal do Café, só foi so neste _teto. O mais comum é entre tri"-n no Mercrt.do Internacional. De 
I~apel-moed"l da cil'culaeã ., mais a po,:;sivel ser ·efetivado graças a !ir- um btlhao e cluzent?S. nm bilhão e modp 'que· a Alemanha, por· exemplo, 
1~oed:l se -Vfll"'ri-::o.; é um fcnômer:w1meza do GoyP.rno, ou, mais especial- trez.:'ntos. Qs anos de 1963 e 106·1 ai~ se pud~se comprnl.'ia duas tonelada.a 
natural .. ~~as, puta complementâção mente, -~o _Poder Execu~ivo dos Esta· cançar~m u_m hllhâQ e qu:ltrocentos, c· ~riv-'l americano pelo p.:eço por qúe 
.-'. ~n rtoiitrl?"''· P n-1r::t rm~ ela tenh:t ÔOI':I J't!:çws. Sem o rrpow dos Estados mas é JDsuflclente. adr.niril uma da Franca. 
~xi!o comn1eto. a m::::u ver, data venia Unidos a naçãn maior consumidora 0 Sr. Jose· E>·.·.·i>",·o _ CeJ·to QUE'" dizer para. tnes encontra-se 
é. indispetlsável . tntcmiticar, com a:>,· d~ café, não teria sido possível ch_egar '~ que .so·,,.no: parn' cs- sutJdesenvolvidos nãO - é. Permtte V. E:m. um aparte? 
mcsm::ts medid'"' 3 de c;aráter pril"itUrlu, ao Acõrdo; e sem :.>. decisão do Poder a querrm d9.r. Esta é n legítima rei .. · 
a pOlítica de pl'cd~l';:ãó, no Brasil. ' Elx('cutivo, o Cor'lgres::o americano 8ão O SR. :MEM DE: SA --- Dou o vindicarão que os paL'3es subdesenvo1 4 

· · teria lt·tado as medidas comp1emen- ap_arte a V. E;ul. v;.dos "m a faz•r dcs· pafses "apit.a4 

Ilem sabe. V. ExJ.. que, embora dis- 'f"" ...... " Ut~·n para que ·O Acõrdo tivesse a sva listas e soctal!st::r.'3, l:l~nl poderem al-
. pondo-se de mo~da valodzada, se _ _a realização integral. Neste ponto, 0 O Sr. José Er.1:irio- Há um !ator ca.nçar 0 de:::.em·otvi.mcnto. 

produção nüu atende ao .abasteci· povu e os repr·e!)entantes norte-anle- muito importante, no aumento das . , ,. 
11 mCnto dc..s merendo..<;, -:Ja se torna ra- 1· •ros são muito mais en-ofstas e exportações, pau que o- valor seja. O Sr. Ad.1o Fontana - ~el:W. .e 

ra. E mesmo com dinhêiro valoriza· mesql)inhos ·do que 0·-govêr~o demo- maiol". Se tomarmos por exemplo o V. ~xn. um aparte_? \Assent1mcnto 
tlo não ê possivel melhorar as condi~ cr:itir.o tem sido, por que os deputados nosso manganês do Amapã, que já do n. ador) - ttfse}o colaborar~ c~m 
-çõu de vida do povo. Dai por que sobretudo, norte-americanos, expri· foi vendido a 60 dólares e cujo preço V. Exa. nésta q~te.stao da expor~nçao. 
verificamos que, atacando-se_ por ai- mindo .0 interêssc egoístico dos seus lá fora é de 62, descontando 2 dóla- O lema é êste mesmo, devemos pra­
':laU: pontos, como estâ sendo felto eleitores, tJ ram uma enoqne relU- res. e m~lo de transport:.e do AmaJ?ã curar, exportar para sairmos do esta .. 
no momento. a v:-.torização do papel- táncfa em conceder a.s medidas i11- a urn po1·to 12orte-pmeneano, darJU ~o.- de subdesenvolvimento .. V. Exa. 
Jntlf'àa circulante, dá o seguinte re· disrJenst.veis. Sejamos justos, portan- .pelo ;uenos, a9, dolares; o estamo~· atu·rz;a que o om:êi~no amenca!?-0 sub-_ 
sultado: nuns pont-es cstà s-endo con· to, em render ·essa homenagem·. o vendendo a 25: Isto porque os con- venc.ona -a ·2quiSJçao de cere~us para 
lid" o fenômeno da. inflação e nou- acOrdo agora · é qlle vai poder ser tratos foram feltos a longo prazo, em e_xportaç.llo. 
fros continua o aumento âo custo de cumpr,ido graças à. medida adotada época de depreciação d~ preços. O 0 SR. :r-.-tE.l\-1 !)E SA" _ Nfio. 
v!tla e do sofrímrnto do povo.· En· pelo-parlamento americano, tornando que t~m ~rrnzado a Naçao. ~~o f=;tlo 
quanto não houver produção suficien- obrigat&;ins as certidões de origem. no rnméno de ferro porque ha muita. 
te vara o abash~cinH•nto das popula- Sem 0 certificado de orlffem, conti- gel_1te v~ndendo. Nós já vendemos a 
fiie3 humUdes, que concorrem para nnaJ>á a havel'. como houve e estâ 16 dólares e . hoje os vendemos a 8 
munento da oferta e portanto para .t. havendo, a fraude, sàbre_tudo de pai- dól!ires e AmeiO . .l~e forma que Pt~;l'U 
diminuição do _prer.{) de produção, ~i ~·e.s ·nrrican,o.S, que s5o imaturos e náo o ma.nganes, o ~erllo, a_ mica, o crJS­
l;olít~c'l governarne~1ta1 està. data ve- comprP.endem a necessidade de res~ taJ de ~ocl1a den'l.mos crutr um ~epar4 
~lia, ei-rada. porque valoriza o p!lpel- peitar 0 acôrdo em proveito de to- tamento,,que p_o.ssa. fl!elhor onentar 
moeda. Mas a p:-cdução. tornando-se doS. De modo que paises africanos a sua exportaçac, a fim de que os 
l"ara. as mass:1s po7Julares continuam tÊ'.n lmrls.do 0 a.côrdo pela falta do contratos não _st:jam !e!t?s a_ longo 
'""Jfrendo por êsse Brasil afor:a.· De certificado de origem, que é a.manei- prazo ou pot um ano_. pOis nmguém 
modo que se o\Covén~o cfiegar.,. a ra de controlar 3 cota de caàa país. vende a prazo de se1s meses muito 
!'lmp!ementat· e&<:as medidas de or- menos de Urrl' ano. 
riflm fihanc~ira com uma política eco 4 .baaui. por diante, será possivel c 
, .. "mic"t que combr.ta também a tn- ná gl-andes esperanças ·de que, não 
fhcáo. pelo ctesenvolvtrrento <la in- o_bs~a.nte o enorme dcsequilibrlo esta-
1lústri:r. da praduçP.o, sobretudo da t1shco de UlJlB oferta enorme em fa­
p:;oõ,nrão r;v;r.ícola de subsistência, in- ce qe uma procura inst:ivel, ·Há espe­
cnntestàvelmente teremos resultados j ranças de que o acórcto venha a re­
~fiC'.!?.es. Mas enquanto isto não hou- \solver ou a ~itar o ~amin!to par,a tó~ 
,.!'t como não fst:l. havendo, isto é, das as demaiS maténas pnmas E prc­
~.?~ houve:- urna. nolítíca · orgànica ci.so q-ne acordos iguais _se faça~ pa­
r:::.:-:~. mc1borar a produção, não po- ,ra ? cnfé, cacau, açuc~r, esvanho, 

O $R. MEM DE SA- V. Exn.- es­
tá ce1'to, m&S o fundamental são os 
acordos. internacional.s de estabiliza4 

çáo de preço. o argumento que as 
Nações desenvolvidas invocam para. 
sustentar êsse preço de explor~ção; 
hoje, não. tem a menor validade; o 
argumento é o do preço do mercado, 
isto é;- o famoso argumentQ da ·for-

o Sr. ';;tüio. Fontana -· .v. Exn. 
disse hà pouco. · 

O SR. MEM DE SA - S\lhvendo­
nn para gàr:1ntlr preço ao piodutor. · 

O Sr. Atilio Fontana - E' o cru>o 
do trigo. 

O SR. MEM DE SA - E;.:ato, 

o Sr. Álilio Fontana - Os Esta­
dos Unidos garantem ao produtor 
-preço .$Uper1or àquele que exporta •. 
o mesmo sucede com relação ao al• 
goc:. .... Mas, nobre Senador, agu1 no 
Brasn ver!rtcanios- exatamente o ctm .. 
trãrio.: -.o Govêrno estã confi.scnndo 
30',':, das -c::tmbhlis de exportação de 

. o carne... · 

O SR. !'.1EM DE SA - E ainda. 
é um grande negécio para que:;,_n po· 
de exportar carne 

S. 
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O Sr. Atilio 'Fontana - Não sou pr~ço in~erna · 1 ·t d 1) 
exportador de catne, 't. Exa. pode ~ ·' cw~a a respel 0 0 qua. brusca de preço, do ano de 19.61 a . O c_apit~lista, o poupante foge d,)3 
Pensar que eu estou defendendo os a PX:obcl"!ra e estavel e crescente e ha 1962, féz; com que abandonassemos mve_stlm_en~os de longa ma.tu:- :.ção • -

P~SSI 1 Ida_des 1inensas para. o Bra- pràticame!"lte a suinocultura 
exp·ortadores. Aqui nesta Casa, náo s~l. Infelizmente, a nos:ia produção · e sao. esses os mais produt1 JS, o.; 
defendo interêsses meus nem ,de gru- amda é deplorável. os índices de o SR. :M:EM ·DE SA _ EYJste êsse mais rmporta:ntes - quandc.. a ta~ . 
pos. Sou, como V. Exa. e os demais, produtividade 5~0 mínimos. absurdo incomensurável no Brasil-: de inflação atinge a nível il~,upon..._. 
Senadores, representante do poVo, e Agora, a Il}~dida a que se refere v. uma porc_a produz oito crias num ano vel. 
colocamos acima do interêsse f.essoal, E:'". de_ manetra nenhuma diminui a que, _no flm de doze meses, podem ser ·:rendo havido, nos anos de . :J:J .:! 
o interêsse püblico, o ín.ter .. sse do ptoauçao de carne ·no Brasil porque vendidas, e uma vaca leva onze meses 19fi3, a~entuada queda dos ínvc .meu­
povo· o_s que puderem exportar,\ os frigori~ gestando, e 0 terceiro .só no fim· de tos, era natural que os anos _ ~ 19.; 1 

O SR. MEM DE SA - Eu apenas hco_5 que obtiveram cotas' de expor- t~ês ou quatro anos· poderá ser ven.~ e 1'965 sotressem as consequer ~s. 
dizia, respondendo a V. Exa. que o taçao, mesmo deixando trinta por di do. E os industrjais- yenàem a car- Com isso não quero fugü· s~r: ~ 
exemplo não prova nada, porque, cento de cambiais }Iara 0 Govêrn.o... ne de porco mais ·cara que a do bo1. ridículo, seria um menosprezo .mt~. 
quem conseguir licença para expor:. 0 . vou continuar mi·nha eYpos!ç"o por- ligência. dos colegas se pretend ... e !a. 
ta d ! d 30 M d Sr. A alio Fontana. - M!is o pro~ •" .... ze lo com '"" -r carne, e xan o -;o as cam- d ,. que essa questão é particular e nada ~ - ...,..,o nao quero 1 _;-ir c1. 
biais para o Oovêrno, ainda ganha ucor não foi recompensado... tem a_ ver com ela. ·Jt apenas uma realidade. Há, realmente em .:ons_. 
u~na barbaridade, tendo em vista a o SR. MEM DE SA _ Ganharam dlstorçao monstruosa na economia quenci:l da política econ~mica-.11r :1.. 
dtferença ~ntre o preço externo e o um horro.r.dc dinheiro. Eu serm umj'bmslleira..: Não se compreende que, no ceira do Govêrno que se chama._ 1 .. 1 

preço inte1no. homem fellZ se consegl!-1s.se uma dé~ Btas11, a carne de porco e a de gall· recessão, uma crise em determin_ .t{ ~ 
o Sr. Atilio Fontana - Não sou I cmla parte, um centésm10 de uma nha sejam mais caras do que a de setores da produção, e, em cmLt · 

~X.J:OI tadõr. Mas a verdade é que de~ cota de exportação e é muito justo J vaca! Em t6da a parte do mundo qüência dessa crise, desemprêgu. 
vemos exportar. Enquanto um quilo que uma parte dêssse lucro reverta elas são muito mais baratas. ' l.ste, 0 aspecr.o mais tris~e, mais u.;-
de café cru, no p:Jrto de Santcs, o Gc- 'para a Nação. ( Mas vou contmuar. loroso m11rs cruel de lUlla luta an(.-

ê 1-.i!o tr · t t · 1 flacionál'io. v rno garante e "Compra o excedente, o Sr. Atilio Fontana_ 0 pe ... ua.-· ~ r'l. :s. e1,. por ano, os res.u tadm 
na base de Cr$ BM cu Cr$ 650 o qui- ta não t"ve lucro " dS I cxccpcmna1s do Govérno, em maténa Devo dizer, entrei..anto, a V. Exa~;. 
lo, a carne bovma está sendo vendida - · de orcamento, de combate à inflação, que o fenômerl'o era perfeitamente 
a Cr$ 280 quilo. ora, ur~1 boi leva qua O SR. MEM DE SA- Oaproblema de emiss:io de papel-moeda e de co~ previSto, sabrc.to c conhecu:l.o. NenhUtu 
tro anos para alcançar· o ponto de é de desenvolvimento da produtivida- mérc1o. , estudioso de problema econCnlicos ic:· 
abate. o mundo inteiro tem carência de. O rebanho rio~grandense, que é Chegamos, agora, ao ponto crucial, nora de todos ·OS paiSer; qu..: · (,.-! ..... ~- ... 

de proteinas. Dcve~íamos, portal).to, o melhor do Biasi! em qualidade, o gue provoca tanta interrogação, tan- surtQS infiacivnários e que depois os 
aumentar a exportaça.o de carne e rtc- tem uma produção ainda muito infe- ta perplexidade,_ tanta revolta, tanta combateram tiveram de atravessar. 
la fazer uma fonte de divisas, ~~m/ rior à da Argentina, po1• exemplo. A angústia: o País está estagnado; a pela recessão, cOnseqência uo .;ul .. 
têrmos de imploro.r que comprem esse üossa produtividade é ridicvla .. Pow economia, estagnada. :Há uma situa- bate à inf!açao. Ainda não hm: ;·; 
produto, que é de venda tácil, enquall· ; derír,mos. fàcilmente, 'no Rio, Grande ção de decréscimo de produção, de cri- uma exceção na história. e é fatal . J · 
to o café... do Sul com uma política bem orien- se. de desemprêgo. ft verdade: 'f:ó pre· não haja porqu-e é lógico que : 

0 SR. MEM DE SA __ E::.tou ac tada sóbre produção, ·exportar 200.000 ctso atentar para o que, ontem, afir- haJa. ~. conseqúêucia, precisam€. 
pleno acôrdo com v. Exa. to~eladas de carne :.U).ualmente. mei, de passa;ctn: a estagnação co~ dô mecanismo da inflaçuo e do . 

o Sr. Atilio Fontana _ 1\!a.s, no- mepu em 1962. Em 1953, já tivemosl1 camsmo da desinflação. 
O Sr. AUilio Fontana- · ·· temdos bre Senador, 0 fri·~orílico 0. 0 .•nter~ resultado~ negat}vos: .o .aumento do Qu~ro -<-aracteriza fundamenta!l:~ 1 ~ 

de insistir para que seja compra o. mediário. - produto mternacu;mal bruto foi muito te:: a lnflaçu.o'? - Oa economistas - ..; 
O Govêrno confisca 30% dos exporta- inferior ao aumento do. ta}:a de cres~ s:.i.J1C a íni!açào existe a maior t)i. ~,.-
dores de carne.·. O SR. :r..m.I DJ!: SA _ E' 0 interw c~mento demõgrMico. Tivemos, em J grafill. - chegarem, depois de K. 
·o SR. ME.l'A: DE SA -Mas ainda mediáno que ganha dmheiro. 1.96'3, um aumento de 1,4. nD' produto uebates, a 'urn conceito pacífico :.. t-· 

é , · .,. i interno bruto. depois de havermos ti~ I o que seja miltl.ção. Inflação e t l 

negociO. o. Sr · Ah~to Fontana._- Ma.s quem 1 do urr.a média de 5,8. desequilíbrio, 1und.amen .. <t,HLn-~ 
o Sr. AJHio ~ontana - Em l~tgar softe coru o problema e o pecuarista. i , " . . . _ ... ~ ._ 1 ue::,Ç:qulhbno entre 0 poder de com} ... 

de prod"ll;Zll' rna1s ~arne, produzimo.:; I o SR. 1>.-'IEiVI OE s. A _ Com a _ ! .. De n .. odo qu~~ Ja ~n~ !96~. 19?3• e-. ta o e1-::'cesso da procura em face de tu . 
mais cafe e o Governo tem de com- portaçâo, não! ex ·\&~o~ em; esta..,naçao, m~, a;nda. em oferta que se mantém estó.vel ou t:· .\! 

prar o excedente. . , . 126-· 10~\e queda na ~!Oa~çao bluta nã.o cresce tamo quanto o poder . .:: 
E D~ _ ôrdà 1 O Sr .. Attlw Fonta!ltt. - Pergunte ~ot~l. '1'ivemos, .. pela. fJ1ll!le~ra. v~z ao compra, da procura. 

~ s;t· !'.1EM D SA - " ac aos nossos criadores do Rio Grande- m.ves de .au~en .. o, uma dlmlnu:çao ~o AHmcmando a prccur~ e a oter:.J. 
con '\:. Exa. I do Sul. P!oduto mte~no b~o, e uma dur..i!'J.u~~ não podendo acompanhá.-la. e natu .. ~l 

o Sr. Atilio Fontana- Reai;nente 0 SR 11. - :;a<? yultosa, de 4,5,o. Mas esta dlmi~ qua os preços f:Ubam. E' o que ha\do 

sou industrial de carne. 'Mas nao es- bctn c' IEM ?~ SA _- C~nheço t.Ut?ao 110 prod~to bruto, e.m. IS64, ~e~ no .Brasil, com aumentos constantes 
tou pensando nisso. Para nós é ma1s ueo asa da ~xvortaçao. F'm .. uma. corieu do setor agropec:';!-arw. FOI a de salátios acir.:1a mesmo da elevaç3.J 
vantajoso que o preço üa carne se P~ na ccta. Nao hpuve _?.umenoo cte enorm~ queda na produçao do café e de pfeços; aumento de créditos prua. a 
mantenha baixo. Mas precisamos sair g~;~~ da carne porque !J-ao se podia d~ m~ltas outras_ cu1turR::•. em canse~ industna, subs!dios, etc . .Havia um<J. 
do estado de subdesenvolvimento pa- fim dr:.tar o preço do bOI. em gerai a qaêncm de fatôre~ climabcos, sobre~ exaSperação d.a. procura, que é carac. 
ra então, equillbrar a balança de pa- ~ ~ que o eriador pudesse ter re- tudo,. Portant?, nao se pode respon~ terística da inflação. 

a'mento, não com. empréstimos. 'Ain- su1:ado com aquela pequena expor~ sabillzar, sob este aspecto o Goverr:o, -~ . _ . 
~a ontem v Exa. afirmou que 0 ao- taç~o. E. V. Ex~ sabe que seria uma quer o atual, quer o do Sr. Joao N_a .mfl~çao, todos fogem do dinhei~ 
vêrno teve ·um ,saldo ... avorâvel gra- polltica Impopular aumentar o pre- Goulart. to:. dmheiro e alguma coisa que nin-
aS a em .. é ... ~imos ~do J.exterior Ora ço ?0 boi; para o consumo brasileiro. Houve sêcas, houve 13:ea.das, houve gueru quer· ter. Na,· inflação, o gran-

~to é unf; divida Para um ~cono: a fim d~. t~rat o lucr<:: do industrial inundações. e houve ainda agitação., c:te negocio é dever, a gunde se(;U_Pidez 
·mista não é soluçÕ.o. Desde que to- inter!hedl!'lr~o. O Governo manteve mtranqüilidade, no fim de IS63, i~í- e. ser cz-cdor. TodOQ .IUel·em fugir __ da 

mamas dinheiro emprc-tado há um cem intell!?encia o preço intet: da cif4 de 1964. De modo que a produçao moeda, p~rque ela se derrete IiRS- maos 
P . - " • • car~e e tirou uma parte do lucto agropecuária, em 1S64, e responsável como o gelo ao s.ol. Então, tÇJaos que-

asslvo. do mdustrial intecmediário, que iria por essa queda da produção. rem comp1·ar. A procura. é exace10a~ 
O SR. MEiv'! PE SA - E qual a ganhar enormemente. A respeito de produção industrial, da, e ha o que se chama a "antecipa~ 

outra? Produzir, de repente, um bi- · o Sr. Atilio Fontatia _ Nobr S ~ 1964 não. foi tão mal assim. Dep_ois. de ção da procura". . . 
lhá.Q,_de divisas? na dor Mem de Sá permita~me V e E e 11 ter havia o uma queda na produçao m~ compra-se .sem preciSa~, co.mpra-se 

n dizer a ~ ' . · x dustrial no prjmeiro semestre e que- para na.o se hcar com o dmheJ.ro. En-
0 Sr. Atilío Fontana - A po Iica to que o overno andou mw~ocer- da ue 'razia ·:rever uma redUção de) tão, o consumiG.or corl'e atrás do ven-

do Govêrno, nes::;e rwnto, rião me pa- 1 im~~~d90 a~abotu.coM os Rubsie!tos da 6% ~o total dg ano 0 segundo semes- dector c 0 mercado se torna do ven­
rece esteja certa. J ;'ll:.'to ça e~· ngo, porque nao e~·n t:re conseO'tiiu neut'ralizaf e repor a dedor. o vendedor impõe as ccndi-

0 SR. MEM DE SA - Iv!3.s não j Pàgass~~ ~~~w~a~i~ c~~~~f~ pao produção industrial em. têrmos de es·, çõe? que quiser e o com{lractot' as 
havla outra, pois se tinllamos. ·uma tros nã~ 0 co . t:1' , ou~ tagnação; acmta_ po-::qu~ :m~e ~ teme que os ~lre-
hipótese de de/icit da balança de pa· -por que não sm~a;_n. Per o unto, e~ltão, :!!! preciso ainda ~tentar muita \)ara ços vao subu·. ~n~o aceita o. preço. 
gamento de seiscentos miLlrões a um la.cão às expo~taÇÔe~? ~s:_j11~gm re~ um aspecto de importãp.cia tund.amen· Em conse9-uencm, o c~enna'l?te 
bilhão ... v. Exa. sabe que o baínnço exêmplo no interior"''e--t' .., ct' P01 tal, na economia, que.ê o problema tem como ma1o1.' preocupaçao aumen­
de pagamento nunsa se pode deixar '1 ' '. "' a s ... n o pago do investimento tar o estcque porque, sa consegue 
de fechar. Se há um dejicit é natu~ ~~~ .. te N~~~~s~scr~~~~~O:ri!ssaca, poJ~ O Brasil.tem' atualmente, necessi· comprar o máximo que pode _htljt, ele 
:ral que se· r_ecorra a etnprés'timos.·.. tra;1s'vorte f~rroviário e {·odou ... e dade de dar· tfabalho para uni·mi- sabe que. ~e e

1
stoque lhe v311 dar lu-

' oviano, 1.- d J. v,en ada ano A nossa ta~ cro amanna, pe as :temarcaço~s do tu-
O Sr. Atilio Fontana Não há aumentara;m. ~ntão, ~s ·nossor. produ~ ~.ao e 0 s c · e· a ca· turo. Daí as enccmendas do comer-

. vantage~, se tomamos dinheiro em.. teres, no mtetror, estao .vendendo ês~ xda de cresci~ento fazr;~:I:, ~~ 'traba-· ciante para o inàustrtal se. acumula-
pres.tado. · ss produto a um pr~o vil. Dêsse mo~ n. ano, surJ.8 no me . . reM 

· - do não "'-ab lho um contmgente de um nnlhao de ·. . _ _ 
o SR. MEM DE _SA -: Nao ~ van~ no futu ~ ~em~s do dque s~ esperar, brasileiros pleiteando novos .empregos.· O mdustr1al naJ tem m:oo .. os a r.1 .ur 

tagem -.é a soluçao. Nao hav1a ou~ 1 1-..- ..... ro. m ~er a e que1emo.s co- . . ~m f_a~e ~as enccm&ndas. E os m .. 
tra manetra, em face do buraco. Não a~....,.r<~ corn V. Ex~ e co mo Govêrno. Demonstra a estattstica que, quan~ dustru:us nao se preocuvam em baucar 
era possível que, de l963 a 1964, au~ o SR. 1rEIYI D'S SA _ v Exce- do há um investimento de boa renta~ custos, não têm preocupação em . di­
m~ntássemos a exportação. de um bi ... léncia pass.ou do boi para 0' porco bilidade é precíso, e?l média, US$ . . . l~ínuír s~~ríos e aumen~ar n produti .. 
lhat. ~ _quatrocentos m1lhõe~ para pois o milho é 0 alimento do porco. ' l._OD\J :Pª-ra ser obtido um emprêgo. Vld?-de. ·_.L.em p~eocupaçao de obter · 
três bllhoes. Isto é humanamente . . ·Cito dolaJ', que é moeda estável, para 1 mam credito para cbmprer matérias 
1mpossivel. o Go.vêrno atual fêz o o- Sr · At1ho Fontana - "I:anto faz não citar t:ruzeiro, que variaria de 

1 

primas. E há, então, esta corrida da 
que os outros fizeram até Rgora, Por· 0 milllo com<_> .a c.arne de p~rco; I) acôrdo com o· ano. . consumidor e do comprador atrás do 
que... é preciso fechar· o balanço de tratamento é 1d~ntíco. Em 1962 e !963 houve poucos mves- vendedor. E' ·O mercado do venct'õ'·:ix. 
pagamento - e isto só através de o SR. MEM -4)E SA _ Apesar dês· tlmentos, foram mesmo baixos, e isso I Enquanto isto sim se veritica a 
operações compensatórias. · se baixo preço ~·o milho, a carne de em deconência do. inflação pois que, inflação prossegue. Era o que nós' ti-

Quanto à carne, estou ·de pleno porco é vendida mais cara ue a d Q';tando e}a atinge. a u~ certo po~to, nhamc~. ' . 
acõrdo com v. Exa. o Brasil pode gado . . . q e ~a desestunulo de mvesttme~tos, prm· Depots. da fase ela i:lflaçâc correU-
ainda fazer muito nesse setot. E' o Sr. A.Nio F·niana _ 11. U d ctpalmente aqu!les denommados dej ·va que hvemos no ano passado, êste 
eun dos poucos artigos que t~m_ um! noilre scn~dor v é qÚ·" n • n:~:.:.- ;;· "lon:I:a m:lturacao.", QUC exigem 4 a 51 ano entr.amos nesta fase ~nais dóloro-

- ........... ÇJ.J :1-n-::-s para p-::oauzrrcm. rcrmltados. sa, qu~ c a fase de quc!Jrar êsse rít~ 
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~o para passar para. um ritmo tran- de isentar-se do Impôsto de Consumo, criou um fundo de financia.mento de e· de salário e tra.ns!ere o ônus par!) 
~itbribnente oposto. Insisto no advêr- durante 125 dias, os artigos de setores projetos, está f!o.anciando a elabora- o consumidor - também deve ceder 
bio: .transitàr1amente oposta. E· pre- de economia em recesso, desde que a ção de projetos, que é parte técn..ioa, em favor do trabalhador.' 
clso quebrar o excesso de procura. E! isenção do Impõsto repercuta no pre- demorada, custosa. Muitas vêzes as Se dentro da política rigorosa drã.s· 
preciso haver o que se. chama a de- Ço, e que seja transferido para. o com- nações subdesenvolvidas, mesmo que tica, ctolorosa os resultados. são' assim 

'sestocagem. E' preciso que o consu- prador. Outra medida fo ia de perml- tenham auxilio externo, não têm o que lentos, assim exasperadamente lentos. 
mktor não fique sujaito lnais ao ven- tir que as emprêsas paguem a metade fazer do auxilio externo porque não qUe nos aconteçeria se o Govêrno ce .. 
Q.edor; ao contrário, o vendedor é que apenas do Impôsto de Renda nos me- têm projetos para receber o investi- desse? Haveria, então, a reincidência.1 tem ele procurar o consumidor· Com ses de junho e julho, se procurarem menta. Chegamos a 86%. este ano, se for .. 

- o retraimento do consumidor, pe_la di- aplicar outro tanto na compra de tra- o que é 1mportante, porém, acen- mos extremamente felizes, ficaremos 
minuição ·do seu poder de compra, o tores, na conipra de caminhões; na tuar é que estamos na fase cruel, a entre-ao e 40%, taxa violentíssima de 
comerciallte deiXa de renovar os pe- compra de veiculas ou de materiais de fase chainado da preestabilização, com inflação, taxa insuportâvel, correspon .. 
didos de estoque~ os pedidos de com- construção. , . a recessão e-o desefuprêgo. Essa fase dendo a 3% ao n1ês. Agora, temos de 
pra, porque houve uma fedução nas é vencida, naturalmente, quando ter- nos conformar. Julguêmo-nos felizes 
suas vendas; êle deixa de fazer pedi- 0 Sr. Atílto Fontana - Concede~ minar a desestocagem. E' vencida pe- se conseguirmos essa taxa de 36%. 
d.os de novas encomenadas, de novas me V. Ex" mais um aparte? (Assen- las medidas que o Govêrno está to- QualqUer fracasso, qualquer amoleci .. 
faturas. - Tem que esperar que as timento do orador) - Realmente, es- mando, vai tomar e, sobretudo, pelo mento que o Govêrno tenha, deteni:J.i ... 
suas prateleiras, que os seus estoques tou dentro do problema. Hoje em dia, investimento. o importante, pol"tanto, nará que ela se eleve novamente para 
.sejam vendidos no Brasil, a.s emprêsas, na sua quase -- • · • fáb · à totalldade, não dispõem mais de ca- é preparar a.base de desenvolvimento 70%. Então, é fâcil reincidir, é fácU 

Em con.seqilencta, a rica, que n ° futuro. E aqui cabe perfeitamente re- recair e é fácil retomar o ritmo exa .. 
recebe encomendas, acumula estoques, pita! de ~ro. lembrar 0 passado histórico do Brasil: gerado e exasperante do inflação. 
que não têm· escoamento imediato. As o SR. MEM DE SA _ Já não dis- campos Sales, com Joaquim Murtt- Tenho a satisfação de privar da 
fábricas por sua vez não compram punham antes. A inflação é Que aca- nho, realizaram o milagre do sanea- amizade de um grande economista 
matéria prinla enquanto não recebem vou com: o capital de giro. mento financeiro brasileiro, no colllé- que, hoje, vive um ano no Brasil B 
novas encomendas. Há êsse periodo ço do século. Tínhamos tido um surto outro nos Estados Unidos: é o Senhor 
t!pico chamado em economia "a crise O Sr • Atílio Fcntana - Se elas fo- inflacionário depois da proclamação Alexandre Kafk.a, Professor da Uni· 
da desestoc:tgem". .A palavra- montra r~m aplicar nisso ou naquilo, não te- da. República, as financas_ do Brasil versidade de Virgínia, nos Estados 
o que é preciso: acabar os estoques. rao condições · ·. · tinham chegado a um descalabro. Unidos, onde passa um ano, e· outro 
Quando o comerciante acabar os es- o SR.· MEM DE SA _ Quer dizer campos Sales e· Joaquim Murtinho se na Fundação Getúlio Vargas. rue é 
toques tem que fazer novas encomen- que não vão poder pagar 0 ImpOsto sacrificaram. Ainda ontem li que, no do gr'll'O de Bulhões, de Roberto· 
das e 'recomeça um nôvo ritmo. Quer de Renda? dfa em que Campos Sales terminou o campos, de Mário Simonsen, etc. En .. 
dizer a fase é transitória. Há um pe- seu mandato, os estoques de apitos no tão, disse-me êle, hâ meses, num a1 .. 
riocto' doloroso, e é êste que estamos O Sr. Atílto Fontana - Pagarão Rio de Janeiro se esgotaram. Foram môço, que havia divergido dos seus 
atravessando. Seria ridiculo negá-lo; mas não disporão de recursos pará ,todos adquiridos pelo povo, a. fim. d_e amigos. Em abril do ano passado, em .. 
6 urna p3ssagem inevitável. A Itália, aplicar, segundo. a deteYminação. vaiar campos Sales, que segum at.e a pênhara-se, veementemente, com êles, 
há um ano passou por ela. Houve exa- o SR. ·MEM .DE SA _ Vamos ver estação da estrada de ferro, debaixo a fim de que adotassem, no Brasil, o 
tamente isso. Na Alemanha houve se não dará resultado. Essa medida de apupos e de apodos. Mas graças a tratnmP'l,tp de choque para a infla .. 
isso. Na França tem haVido. Na servirá como estimulo, e outra:t serão tsso, Rodrigues Alves põde fazer o go- ção. 
França houve uma queda de 20% na tomadas. Haverá, sobretudo, investi- vêrno de maiores realizações que o Dizia êle. em defesa da sua tese, 
produção de automóveis, em um ano. mentos não inflacionários. 0 G-ovêrno Brasil jâ teve. Foi o desenvolvimento que, na história das inflações do mun ... 
Sempre há essa fase. . programou a aplicação de lnvestimen- depois do saneamento. do - esta ciência hoje é muito ,:(}oo 

Jt preciso saber que a luta contra a tos de mais de dois trilhões de cruzei· o importante não é saber se, no ano nhecida - não há um só caso de in ... 
inflação é permanente, e de todos os ros. Creio que está havPndo, a êss;} de. 1965, nós vamos ter um cresci- sucesso, no tratamento de choque. 
àovernos do mundo, porque a tendên- respeito, certo atraso. A máquina ad- menta de 5 ou de 6% do produto bra- Sempre que o aplica o sucesso vem, 
cia ê para a inflação. í: .uma tendên- ministrattva -é emperrada e não· está to. o importante é· saber se, na d~c~- enquantu que, no tratamento gradua.-­
cia de certa pArte sadia, porque se a correspondendo àrs necessidades de da vamos ter um crescjmento med10 lista, a regra é o insucesso. Isto por 
tendência fôsse para a depressão seria execução do plano; da mesma manei- an'ual satisfatós!o... . que o tratamento de choque é brutal:· 
muito pior. í: .preciso que a inflação, Estou conv~ncido de que o Pr~l· determina imediatamente a paralisa-
embora. represente vitalidade, não to- ra que a máquina crediticia · etnperra- dente caste.llo Bsanco é wn novo ção da economia, o desemprêgo, a fo .. da não está atendendo devidamente s me jamais um aspecto mórbido! anor-. bl campos Sales brasileiro. Campos . a- me e a miséria. 
ma.l. ne modo que a preocupaçao per· ~~0-g~~/ma do preço mínimo para 0 les talvez fôsse mais digno de adm·, - Dizia, porém, Kafka, que o Govêr:1a 
mancnte dos governos é a luta con- H' f lh ção do que Caste1lo Bmnco, po~que era fortf.. e que éste País de muita vi .. 
tra a inflação. a a as graves na execução do campos Sales era político e sacrif,1~0\1 talidade atravessaria, em nove ou dez 

o Sr. câ.rlos Lacerda disse, há pou- plano em decorrência; não do plano, a popularidade, aquilo que o polltlco .meses, esta fase brut:::.l; ela passaria. 
ços dias que é muito fé.cil combater a mas de defeitos da nossa máquina geralmente mais preza. Já o Mare- Mas o sistema gradualista é muito 
inflação: Isso mostra a total ignorân- bancária, da nossa máquina burocrá- chal Castello Branco é um homem de mais dificil, porque determina sofrt­
c1a da matéria; é muito difícil com- tica, que é extremamente enferrujada. Exército no fim de sua carreira, sem ment.o também. E' o aumento da re-­
bater a inflacão. Todo o·mundo luta O Sr. Aloysio de Carvalho- Per~ ambiçõe;. No entanto, está tendo a cessão, dizia Kafka. E ai começam as 
para combate-r a infla-;ão. :é: fácil no mite V. Exa. um aparte? <Assenti- coragem e a energia de Campos Sales, pressões. Não sei se haverá govêrno, 
papel, é f~cll no livro, mas. é d~fícil n:~. menta do orador) - E' o que se acusa mantendo os Joaquins M~rtinho~, 9-ue no mundo, capa.z de enfrentar as pres­
execução e ainda se continuam ten~ em relação ao Ministério da Viação e estão saneando a economia brasileira, sões que se levantam contra o com .. 
tando novas fórmulas. · Obras Públicas, que aiiida não está através das medidas mais impopula- bate à inflação, porque, ao mesmo 

suficientemente aparelhado para cor- res, mais decepcionantes .. mais dol?ro- tempo, à pressão dos pequenas, dos 
De Gaule agora lançou na. França. responder a êste esfôrço a que v. Exa sas para 0 povo do Brasll. humildes, que legitimamente clamam. 

com seu -grande Ministro de Fin~nças, se refere. Já estamos em maio sem Eu lia, há dias, numa frase de Ken- pela melhoria das condições de vida, 
uma nova fórmula: o Estadl) nao vai. que, nesse setor, nada se houv~sse nedy que a maior coragem de um po- há a pres:;ão das classes médias e a 
recorrer, êste ano, ao mefcado de .ca- produzido. litico' é enfrentar a ira poderosa dlJS pressão c:os empresários-. a maior de 
pita!s. }tste ano vai viver, exc~us1va- seus eleitores. tõdas, a mais violenta, a que se de--
mente, de impostos, para der~~r. 0 O SR. MEM DE SA - Exato. A 0 redator econômico do "Estad? de senvolve de forma mais persiste!J-te. 
merc~:>.do de c~pitais só para a miclR• alegação que se faz, e que não deixa São Paulo", na edição. de dommgo, E ainda hi a pressão dos poH_tlcos, 
tiva privada. de ser ponderável, é que 0 Departa- fazia Comentário, com que eu qu_ero que se prevalecem da oportumdade 

No" Estudos Unidos, está-se adotan- mento de Estradas de Rodagens so- encerrar estas considerações; J?Izia. para grangear popularidade fácil. 
do p;oces::o inverso -- redução de 1m- freu um grande impacto, grande trau- h j B Sll so há 
postos e 1-eeursos maio.res ~.o ~Brcado matismo. Gom a ReVolução, perdeu que, realment;e, .0 e, nt~a~~eflto de · Assim:, cria-se tal ambiente de pres­
de capitais. A humamdade v1ve ten- muitos- engenheiros, etc., e com isso, ~~~~u:lt;~~~~v;s·in~lação oU a infla- sõe~, _G.UC é !!mito difícil ao Govêm

1
o 

tando fórmulas para minornr as agru- caiu de eficiência. A verdade é que ~ d t la.da Na verdude 0 Go- re31stu. Se ele ceder .um momen o, 
ra~ dos pariodos anti-inflacionários, faz parte, é indispensável para o pla- ç~o e~~o~. ro à sua frente três cami- haverá a recaída da inflação~ com 
dos periodos desinflacionários, porque nejamento o investimento por· ·parte ~~:~ 0

1~~bate graduali::;ta da infl,a- ma~s viol~!lcia . do que antes. E' o 
sempte que há 0 surto, t~m que havet do Govêrno Federal, de mais de dois _ ·ocesso de choque ou convi- ma1or .pengo_ 
0 combate, e 0 combate na~ se faz sem tril'hões de cruzeiros. O efeito mu1t1- çao, 0 P~ n ão ue tomaria 0 grau Se fósse possível aos políticos bra .. 

O tl·nnse doloroso da. :rec.\;ssao e do de- olicador do investimellto - não vou nduar ?adm .• açque" qJ"á chegara o Go- sileiros terem um pouco de compreen ... 
d f 1 f ·to 11. 1· d , esva1ra o · . - d "ê 1 d a-semprêgo. Nós 0 estamos passan o, a ar em e e1 mu 1p Ica or, porque ·~. dotou a solução graduahsta.. sao, um. pouco e cansei nc a a gr 

seria criancice negá-lo. seria fatigante e pretensioso - mas o verno a . vidade dos riscos que corremos, se 
Agora, também, representa umo. efeito , multiplicador do investimento Há en-orme contradição, hoje, n_a houver uma queda no combate à ln­

ce.rta ingenuidade pensar que os J.;Lo- possib~lita sejam êl-:_s estendidos, com opinião pública e na opinião ~os P0~l- fiação; se houvesse a compreensão da 
mens que estão dirigindo a~ politi~a sucessivas r~percussoes. Por exemplo,. ticos. Ora se diz que as med~das sao necessidade de termos coragem para 
econômico-financeira do Governo nao n,a cons~ruçao de uma estr~da ou na drásticas, ·demasiada.mente vwlentas. atravessar esta fa,se dura, dolorosa, 
sabem disto. Porque os homens que construçao de _?ma casa, ha os refle- que é preciso haver uma . dosagem~ da recessão, do desemprêgo, de ~ 
estão dirigindo a política econômico- xo~ na produçao de cimento. de m~a~ ora se· diz que o aumento dos preço~ paralisl\çq.q momentânea da produça.o 
financeira do Govêrno têm m3;:i~ co· d~Ir~. de Vidro, de .tel_has, et-e. En~ao continua. Então se pergunta: se~ o nós ve'nceríamos se não êste ano, no 
nhecilnento científico desta mÇttena do ~a esse efeito. mulhphcador que vlta- aumento dos preços continua, apeo~r ano que vem, certamente no fJm do 
que todos os parlamentare::l brasileiros hza a economm. das medidas-drásticas, que acontecena ano que vem. O período não é curto. 
juntos, reunidos e. multiplic;:tdos. Eu, :esses investimentos estão. realmen- se as medidas não _fôsses rigorosas?. Os O caminho não é fácil. Não esta­
por exemplo, co_ns1dero-me a~alfabet? te, a meu ver, atrasados. seriam o3 preces continuam aumentando, porem, mos ... 
perto dêles, que conhecem !sso IDll investimentos em estradas de roda- o ritmo comeca a cair, sinal de que o Sr. Atilio Fontana _ Permite 

~;c~a~e~~~~ ~~o~~~n;~·es~:~a~o~;~~~g;:is~~~~~~a~a~~b~~roq~esi~~s, i~~~st~~ ass:e:id~~veê~~~ :~r:::: por exemplo, V. Exa.? 
do providtncias. O barco não esta a mentos dependem de proietos. O Go- como os empresários querem, dan~o~ O SR. ME~-:1 DE SA- V. ExR. me 
deriva. yêrno teve ae criar um Fundo de Fi- lhes mais crédito - os empresáno:; faz lembrar um certo rábula que ha-

Há· três ou quatro dias aprovamqs, nanciamento de Projetos. E' triste têm crédito. éles não se preocupam via no Rio Grande, que quando estava 
aqui no Senado, duas emendas que que não tenhamos projetos. E é pre- com 0 aumento de impôs to e nem co:-11 na peroração foi interrompido, e dis­
vão ter grande sentido para estíl2"!ul~r ciso haVer 0 m·ojet0 n"'ra depois 11-'tver 0 aumento de se.!ádos, pornue o cré~ se: "Perdoe o nobre colega, estou en­
a recuperação, Uma foi a perm1ssao ? inYeStimento. Então,. 0 Govêrno dit:J ga:-~:nt~ o· aumento de impôsto trando na pioraçáo" • . . . (Risos) 

... 
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Se nãO tiv·ermos conlprt~ensão para. 'Casn. Sfl.írs. nnm·1nst:1nte mns· esta-1 O Sr. Vasconcelos Tórres- Perint "<:;'~7SR -~_!;;'i:p__!:~: I"e$istir, pata atra"Çessar ê.-;re período va ouvin-do V. l!:xa. pelo autofalante. ,ta-me (nt:'i.o V. Exa. que eu me in-
c,_ue será alcanç-ado dentrG de alguns parente ttnh~ mttJto tnterêsse é!ll lsUrJ.l. contr-a essa afirmação. Ist• <Adanert.o_ Senai - t'1° espedient4 
ineses, nós ter.:?mO-'i, esta g-ereA;ã-o terá, acompanha1' d~ p;), to essa verdademl náo é um ~:mf-osio, não é um semin:i Ut\o -~tauram _lnen~3.3eUS que d~9 CQ­
êste Govêrno tetâ prestado o maior aula, porque nao tenho como discursO ,rio. V. Bx:L ocupa a tribuna p:l': nl!_t!cil,~~nto 1;19 C::p.g,·cs-.;o Nacitmal de 

11 cl v E veto-, _opo~tgs .Pf!.lo- Sr, · PrPf;idPnte c: a scrvy;o C!ue o J3:rasil ?octe;ia esperar. o. oraç o e . xa. · Jrlisrnrir dE>ba_,te travado entre o Mi República às_ f.ty1Jin!c-; -propo$içõe-s !e-
Nao ha tratamento mdo;or ê!ll eco: 0 SR. MEM DE SÁ _ v. Ex;t. & ,~t-;tro do Pl<;.nejamm1to. Sr.: P..o~ert ~ gi~JMttYa"5: -- -

nomia, e na. sociedade. Nao ha anal extrem"ment" gene'·u~o _ !Camp8s r o afoito Gove.nl'!dO> d.

1 gés:tca._ Nós estávamos sob ttatamen- . ·.... 4 
" 

4 
" • 1Guan'lba!'a, Sr. Carlos Lacerda. .E' Projeto d;!_ Lei _n_~_Bl7-B-5!._na CiJ.. .. 

to da mor.fina .. Agora, estamos com o O Sr. Vcu;ccmce:os TUi'res- V. Ex.1.
1

um ct~l:3te que sai d:t-telev1s:âo c vc . .nj ~!l1:iL.{Lf'.2..~J.~ •• JlO...J'.i~.tL.!llk! qt~-
doente sendo tratado a ferro em bra- ext:õe uma iM!a. um p.;ograma, lP para o Sr>ll:'ldo. mite cons1:rnaç:'ío em- fôlha• de pagn~ 
sa, como se fazia antigamente. _Talvet'.- q_u~ll V. Ex_ a. se- !!li~. porém., qu~n~_o I ·0 sa ~,..Efi-1 DE S\ _ V E, mento d:.J meu:::alidud~3 e deséontos 
o nobre s~nador Fe~ro Ludovtco IJC· à parte do desenvo1v1men~o cconom~~ _," · 1 l w- . ' ,. · ~~- em favor da Caíx~ B'~neficc:r:te dns 
nha .vist.-o curar mo~·diC1a de cobra com co, data.. venta, queria diScordar de · dc~cup~ · . , Estou aqut po. que 0 ~e . ··1 Empl·e<;ac!o~ da A!t:o.nc! :-:J:l do Rio Ue 
ferro em brasa. :Nao ha.vla oul;l·a s1s- V. Exa: Acl').O qhe a inflação, w.w [do. Da~~e. Krteger, 11~ segunda fet.~ -Janeiro; 
tema. deve s.er ccntienJ.da, nesse caso, teve ;da .se!l~-:-rt"- 'P!\;')Satla, PIOt?eteu q\~~ ." 1 . " . ., ') <)-

.. papel dl<l'DO de S"'r es~udado met'culo· , farJa c.') te d.scurso sõbrc a po.tttca. f.:~ LO.. __ Q, _ T ~ n =---a-:S~Ç-1-, na 
L_emb.·o-m_e de u~ fume - 'So~ Mmente" ~ com ;s le~tes de --té~nico3. li cCon m c-0-f·naneeira do govê:?-o ~ - 1 C~m:?ra e nq ~ 1::~-{i5,. no Senado, que 

mmt~ aprectador de filmes ......... _em qu~ como v. :E::xa. 0. Professor Robel'to mu:to ::wtt'!s partant.o dJ.s_ man;!.:>s~3.·l conced~ !sençao. dos mtpo3tos de _lm~ 
um p1rata. te>'e n perua amputada. J?Ol campos e outros Não de\'emos çr .. -lrões dé> sr. c::~.rlos Lacerd~. l portaçn-o e de con.mmo, mantlc..1. a 
um .. l:'ba.rao. E naquele tc!I!po a 1.1ntc:.~. d ta. , fi à:.o · d d " í. (' . · __ . , taxa de de.;pnc.llo nçluaneiro, -oara. 
mane1ra de estancar o s:mgue ôe uma. 1 1 a 1n :ç 'con _enar ~ esen.o. _o ... r. Vasconcellos ~OJres - Pois equl?atn~ntos d~ p1·ortução, scb1T'3.M:!.-
perna.. amputada era com ferro em. ':'intento, po.qu.e se êote !OI feito co,n lnao. Recebo o esclm·cc.men~o. l ;entes c ferramcn+n dc>s .. lnado'l i\( in~ 
brasa. Não ~á an~stésico __ p,:ua- o t~.l· :u~nf~~~1~ib::~ç?l.;~tsO n~sct~:~~~~m~~~~ o SR.· i\lE:\1 DE SA _ Foi o S~- dlistr1as de-_filmerr vtrgeris e .à- pt0~~ 
tamento_ da i?fla.çao. ~sta\amos cc~1~náo teria sfclo ésM. . nadar D;miel. Krieger quem,_ 1:c·.spun- <;ão de ma:ett;? p•·l·nns lnd!'!.pr·n~.n:t'ls 
o organlSffio uichado, IJ?-flamado, deu~ idendo ao sen!!dor José Ernuno, j~- à.- sua fabr.ca-:-ao, . _ . 
tol'Cido, condenado, ~ so se cura cq;;n O· SR .. MEM DE SA - Não dipl 'c! arou qne cu viria fazer esta or~çi) u .. n~ ... t." _, T ,.1 .n _,., ,_ -a ""' 
.um tratamento her61co _e de-lm·Q$0. A. \sto. Rodrigues Alves teve, no seu go-1 _ -~~-..ue-~..w_.__.._ .. a-,~.:.-:·.J- ..na. 
fim de ating1r tal objeti-vo o govê1·no. vêrno, 0 primeiro Slirto de desenval~ O Sr. V(z.:concc'los Torres - V. Ex·~ 

1

. ÇP~:[!-ra-:-e_n';_,1B~S-t.._-;-':'?--S!!n_n.do, que 
forçosamente, tem de st:r impopular, v:l.mcnto do B:·asn sem inflação. No ;ni!o ir,-nora que se trava. um dm!~J dtspoe sobl'c o exercicto da profi"<.S:'I-o 

·pois que se popula·r fósse n{:o cumpn- govêrno de oetu11o vargns tfUUbénl ~oratório n:: televisá~ _entre qs ·?O~· de cane~ador e tran<:.pottndor ~~ ba.-
ria êsse programa. 1náo houve- !nC!açã~. A tnflaçfio co· -em:nente.; 1::omens pubhcos. !! V; ~x_ r ga.gens ern portos ·d'J Prt1s c u.;, o~-· 

O S 
1 'p d• L d .

1 
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0 
meçou em 19!1. _ · jse mia _iust?lllente à t~r-e cotltl"r!.na a· tras providl'rH:::as. . _ 

. r: e.' O u ~v co. tas: · · . esposf"da prlo Go\'ernaoor da Gunna· . 
proverbw aflrma: qua.nao o rcmedio O Sr. Vasconc{;!los Torres - :E;;;k~S \a··a · A ht'!"!. d_.., couh"'Cf'J:~"t't õ~srs vete.~. 
não cura, o ferro cura! · g1·ande Presidente que V. l!:xa. mea-J · · • esta Pl't>~idênc'n eotwcr.a as d1·as cn.~ 
..:.0 SR MEM DE SA _ E'-is.'lo mes- ciona. dos melho,·es, inclusive quanto O SR. 1~-JE),r DE SA ---- E' c1nT~. sas elo Con"'rCEi"cO_tl?;lop.~l _para. u.s-

. · ao padrão 'moral e intelectuél-1, (j{}j jP~t'mJ~::t~nw. t;."!.:lJ tenho que concluu· .. :::ilf's eo•lim'!!as f\. "~a'!l:tr,r-:::~ nos d!llS 
mo. melhores estadistas que o Brasil .ió. 1pois· b Sr. P_tesidente está. chr.ma:1dof ;l'2_ f> ?3 de._ junho "nl'f."'{!l"lln.~- :'!,!"; 21 hor:ls nesponde1'ei, agora, ao sr. S~nador ..; 
Vusconc.e-los Tó~res qu~. Certamente. teve, c·m touo:; os tempos .. de Rodrl-~m!ulm ntenc!:!O-. .' 1 €' 3{) T"linutr. .. _ no P:?n·'ii:'lo drt. Ci':mnia. 
voltou- ao plcnâtio a fim de ouvir a.s 1 t 

gues Alves a ~se Presidente; ti.Yerrios Cohc\uo dtzemlo que n._pó_ ic fu>t! _ao.~ I rlos D-epu~~.dúu-. 
res..-.astas. - uma C>poc3. de· estagna~ão. • ; vêrn,) !x>~· causa da po 1 1ca cconvtm- u,..,. ·. q C .. ___ - .... ,w;r• 

y- ~ , co-finance-ira. e não por cansa da po- ... ~-;- Ollll 0.·".---..- ~~- •f\-_'> -qu::o 08 
O Sr. Va.scGncelos Torres- Estava O.SR. ~.tE!vl DE SA - Qu3.nflo: litl<'a. do Go·;êrno. E náo é novidade· 4e,'o'.ftaa U:Jl~.d~,_.(!l~'l: 

ouvindo v. Exa. no Gabinete ... pó!s Em· que período! est~ minha atitude. Posso ·::;er atin9;i- Qna.nto o.o . .vrirn.-:L-a y:::to. oS ScrthO ... 
estava eu presente à reunláo da co- O Sr. Vasc01ice"los ·TOrres - Até o do por mnit.a..<t críticas, mns não me rE"s S('mH!or~:;: ' 
misSão Pal'lament.ar de lrtquérito. suu periodo de Getúlio Vargas. êramo.~ CB.bcri\ u pm: incOerência.. Comb3.ti 
capaz de repetir as palavras de V. Ex~ países, segundo-Sua expl'essã.o, qu~ cstrémwm~nte o Govérno Jú'5Celino 
Wbre a receSsão. mand:lvamo!s para o ext~rior apen,ts K\Jbitr.ç:--..-· k. clevído à política. f~n:u~~ 

ViCPiÜr> A;::::;usto fPSD• 
Edua!·flo ·Ar.:-:mfll' 1-PTB) e 
l.ino ·d~ :;\~atm i?"I"X': P!·odutos de. sobremesa. . I ccin\. 11ue desenvolveu, o que e ,,n.h,•-0 SR. MEM DE SA ~ .P..eafü·mo a: 

E .,_ . , 'C' • do dflóõ colegn~ q1te nqui se encopt!'am· (.)'"an'o "O s~~ l'"·lo 0 s 1 ~ · 
~-~r ~:~ni~~~n!~2~ ~ ~J~~;;i~f!!~~~~ m~ ~~~tdr~;d;;_ DE SA - Contmua- ~0~~1~t~~7~ti~:: J~~n~â~la~~~-~~~é~ mri!it~;s': ~ __ ,' ~~, " s . :n wres ce 
methõr, sem lnflà.Çao. 1· 0 S V - T" Ho' S Ml · t S Thin Dcmt.-.- ç_o:-n .Tosé Fcliciano rPSD), 

A frase não é minha c sim do Mi- .. . r . .' íl3conce,os otres -----: Je, ~-. l nm m an •:w •. --~·-. .. Ednum:·,,, L•<·,· <PT,'i e· 
• , <> ' - • Ja oonquJstamos alguns mercàdos na um p:nno d~ ;;ane:unento fma.1c<:1ro. " ~ 

DlSti:O Rob~rto campos, que fui Hül iAf•·ica e Asia V rrx", vai me per- n.fin PllC(mtrou maior nooin r~e::;ta Eurico R~7r>n·'~<• fUD:'n e 
bletas 8 E."'i:il ~ diverg-'u e se afasWLl óoar porque! s,;bre êste assunto, -talo C3m do qu_c o meu. Alr-u~) am_H~cs.r ounnta R'J ie"c<:-!::Q .. c-; ·s::nhr.re~ ec-
dos -autores do famoso programa d.: I _ · · · """. ··· ··· - -- · 
do Présid.ente· ic.ubitscl~ek pOis que 0 com m_uito re~~io, porqu~ reconMço colegas fa7;1am troça. comt<2;o, (\1Zf'nao 1 nado~·cs:. 
ex-Presidente queria a r'ealizn.t;:ão do flll.n~a n:capacu1ade, to~a\'ln. .o ttu-e eu ~1\~ c.tl <"~tava Bendo o L~~er d;', c:o-~ 

rogr{ltnà de riletas e 0 Ministro Ru- deseJO c tan c.sclarecunento. porqu:! \êino 11a Mfesa rlU:s .m~I.da-, p<e.tt:n- José Leit~ tPF;D). L-to campas e o Dr. Lt;Cas Lopej v.- ~xa. ~ão veio à Tribuna fazer u:.n •d:ls pelo s~nl:tor ?Imtsho_ Sa'1 1'hin~o Bezena. Neto fP'J"'q). c 
quetiã.m 6 realização d.êsse prOgFam.l discurso sm1plesmente para ser ·ouv1-~ Dnnln.c;. . .· . , . . Aurélio .. vr~nn~ 1 PSB.; 
dentro de uma. relativa_ est-abilidade do. E uquêlcs que têm dúvida, e t.~- Elita pol~tlca qu~ n~om se prr.~~ca e (l'a1Jsa ·) 
monetária e nnanceira o dissídio en- présentam uma partela do povo brast- n qne eu Jecol'nendn\~ desde? trm\..o 
tre êles se deu justã~ente·porque u leiro nesta Casa, têm por obt\g:uçã::>,do Sr. Juscelino ~ublt-bchck, e ~que.a <J ~R-. Pi!E~[)-~~.'!~_:-
Presidente Jl1scelino Kubitschek etl'- procurar quem os esclareça. a que eu che~uei. pelo pou?O que. tt.e- (.t..dalbl!r{o Sa11a) - S-Jbre a :r.:rsa, 
-- - . '· · nho estudado, mas pelo mmto 4ue C-
polgado pelas metas, nâ_o ma1s se TaNez.poss31nos atingir a êsse equ~-- nho pe'Il!>ado a respeito.' rc> --erim:nto Q'!~ vai str lido. 
preocupou com o aspect-o fmanceiro. líbrio que -.V. Exa. desej~. Não sou · ~ 

O Ministro Roberto Camp?S· desde contra "a" ÓlJ. "b11 e o que louvo no .. E\ ,o fruto, de uma cmn•icçf.o _qu i E' W:!o e. aprm.-ado o seguinte; 
1957, _sustenta etn _ conferênc1as reari- seu discurso. até a.~ora, é justamente nno r- de }).o}c. vem desde os te111po. R t . 
zadas; a Possibilidade de ,se executar a isenção cotn que v. Exa. focaliza em que n\~ pte-parci p~ra fazer· um ~~l:-~!.:;.1~!__?~7{!..-}lf.:d.~ 
um progra~a o~sado , de d~senvolvi~ a n1atéria. a falta de pllssionalismo. A, cdncm;;o sob_r~ economm. Acho que Nos têrmo3 do' art. 39 do Rcgk'len• 
ment.o se_m ln!la-ç~o. ·E ~sstvel. e ate inflação não deve ser -o bode-espiató- essa_~ a_ J?Ollbca ce~ta. . A c~· o e _f! to 1nten1. o_, rrqut•h_·u. ... l!.c.~n~~fl. Dnrs DlQ. 
mesmo e necessário, alem de ser o rio de todos os nossos males e, para·· Inflaç!'lo nao constrói. A rnn o ( rs- pfastnr dos frf\1):'\lho~ do Senado P,~Jo 
único caminhg certo. Netihúm. povo, doXalmente. ela fêz 0 desenvolvimento t~ó_i, C'SpDll;t o novo e asfixia- ti !~a- pl·iZó de 95 tliM a ..EE:rtir de 31 ·do 

·no_mundo, se desenvolveu·através da do nosso Pnis. ('!'.O, imposstbilliando :::eu de~en·:ol,l· co~ --.- _,_, . 
inflação. A ilusão decorre do segutn- · - 1"111't1to. • · ~ ~ 
te: no. comêço do slli:to inflacionário, O SR. ME.i\-1 DE SÁ """";' ResiJeito a Só h_\ d~scnvol~01~n~ ~mllo. _fíC\111- ...,~la _da<; ~e:!:~'>0~3. em 24 de _maio do 
há uma- impressão de eüfor.ia.· A in- opinião de V. Exa'- que é digna de do. es-ave!. nuto-sustl'ntan-'ll com ~rn~ ·HI66. -- ,f_o;e_P.e.w~a_ng.Ferr_Clrff.t 
nação, nos seus primeiros estágios, de- cons-ideraçã-a e, sobretudo, agradeQO a mor-G::t sndia e estáv'el. · -
sempenha o papel do arsêniCo no (H'- generosidade com que V. Exa. sê di- .. dize>'". Si'. P.·e- O ~fLP~n;,B_I~F.N:l'E: ~ 
ganismo hun:ano,· Ievant.:'\ o tônus, dge à minha pessoa. Div1rjo, no en- . ~rr. o <)u~., C:} qm~oa ( d 11 s· . . 
mas isto é feito através do que se tz.;nto. totalmente,_ de V· E.xa. ~·~~f'~~). C ~'3~~ri%:;,~- ê ';;;::.~-i~;;:~ ini~o ~~e~t~ta d~a~~ do -~0!~!~~~~ =2 
chama a transferência de renda. t-ste O Sr .. vasconcelos.Tôrres- Quanto ta•.o.·, convocado e tlv S 1 · · i {; o r 5-p!:c o u_p e_ni.c. 
-aumento de vitalidade, êsté est mula ao caso brasileiro, V.· Exu.. responefeu,l 
se f.az <tttavés da denommada poupan- em par~e; agradeço a V. Exn.. A per- CouP.·\RECKU 1L"....!S c~:::;:_~:. o Sr. l!J S3Cretário irá proêedç-r à 
Ça forçada. A inflação espGlia os· po- gunta que n 4 foi a seguinte: terí:t leiturí'. dJ C')!!lUnicaçõcs. 
bres em favor dos l"icos. Essa. trans- sido p~sivel: atin.girmos à taxa cb I .José Guiom:lrd. 
ferência de rm1da pertn.lte um o.umen-- crescimento de sete' por cento há trê.3 Edna}'(3o Assmar. SCo !i:ta.s · as s.:guintes: 
to de investimento. mas ísso dura -anos -----:- po!"que agora vem dim~nuindo 8ebasl'iâo .Archer4 
muito- po11.co, não dur:l mais do qn-e gradativ~mt!nte, apesar . dos e!iforços Joaquim Par-ente. 
dois ou três anos. Daí em dhnt.e,. a do Presidente castello Branco - te-- Antôn-io Jucá. 
inflação, que tinha ag:Ho como esti- ria sido- possível êsse crescimen:to na- Dix-:Hllit Rosado. 
mulante, ps.ssa a agir como csi:lg- quela época nobrP senador, mestre -e Bar:·oc; Cat·valhO: 
nante. ariligo? · Pçss.r"J. ct~ (..)ueiroz 

O S '-,,, D<' SA ' à el Herrnann Tõrres. o Sr. Vasconcelos Tórres -:- Per!n!.~ a. ~-i~ .. - .... - Ll1eg v -
te v. Ex-a .. um_an•):rtc->. 

1
mentco_. sena. _ . D.vlton Costa. 

y~ Jeffcfson de. Ag'l.Ü!l. 
os:::. ME~J: DE SA _ Pois nãl' , O Sr. Vasconcelos Tor;es - Tena- Aurél~ Vianna. 

· 1mos o v~.htme de.p:·odtlçao apresenta·~ Faria Tavares. 
O Sr. Vã-sco-neelos Tôrres -· Te'1l"i.O ·do em 19'6L !)2 e 63'? Benedicto Valadares 

c;:;!l"!.o r.- ;;~::m..lié:. ~ :~ r,1in:i-.. int'3!'P2! 't- ! o SR_. 1'.-IB:.:VI n;; SA - S:-m d~·vi.da, r 'no rle 1'.-Iattos. 
~$?. Çc.:~,::.:;,~~ C:.~:~:-ri,_ ~S~.'W.1. l~ l, t-el~Pl:JS. U:!~o B;·a.ga -- (16~, 

.co:t~_p_~JÇA~'iio 
Sr. PI·esidente do congresso 

cional: · · 
Na· 

Nü 4-illlili:.~_d.e Lider do_ E .D.C. 
_P..a_Çj._ql~rn J:!!~slsl'!o, _Q_ara substiLlJir .. 
me na. tomissáo ... l\1Is"tàln.CUD1lliãa Q.o 
dar parêcer ao Projeto de Lei ri9 e, 
de 1D?3, te. N.), o Dcputttdo OdiiO!\ 
Cou~1nho. · - - - .,.-- --

Brasília, 25 de m:.:o de H!65. ---~ 
jfl? de An_~ra:!e-



Quinta-feira 2J DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

COMUN1CAÇAO 

Em ~6 de maio de W65. 

Sr. Presidente d.o Congresso 
cionnl: 

Art. 21}- Esta lel entrará çm \'lgorl Está encerrada. 
. na data de sua publicação, revo~adas 

1 as çUsposições em contrário. Em votação. 
Na-~ Justíficaçáo O_s Srs. Senadorés que a aprovam 

.Na !arma. 9-o R.e[;imento, !n.flico~ a 
Vos...tta Excelência D<!-r.~~· re,Presentar o 
!Partido Trabalhista Brasileiró D.a Co­

. misSão ~M.iSta que· ·ezilitirá-· .Parecer ao 
Proj~t.o de Lei _nq _5, de }955. <Ç._N .)_, 
Que modifica, em parte as Leis nú­
mero 2.308, de 31 de agõsto de 1954. 
~~944, de 8 de novembro ·de 1956. 
4~156, de 28 de novembro· de 1~62 e 
4.364, de 22 de junho de 19ü•1, que dís­
põem sôbre o Ftu1do Federal de l!:le­
trifi~ção e ·sôbre a distribuição e 
aplicação ·cto Impósto único sObre 
Energia E:!étrica e dá outras 'Provi­
dências"~ o_ Senaà.ot Arlhur Virgílio. 
em,...;;ubsti_tu!_ç.ã·a· á·) Senador :Bezerra 
1-feto. · - · - --
-ãpi:oYeito a oportunidade para rei­

terar a Vossa Excelência os meus pro­
testes de estima e consideração. -
~~.tJY~ .c~:TJJ,tl!.fJ.O· 

COJ.'H.'~lCACÃ.O - -~-~.-..:.... ... 
'Em 26 le maio de· 1%5 

Sr. Presidente: 

queiram pennanccer sentados. \Pau­
Nenhuma lei pode ser- cçmsraeruua sa.) 

perfeita e definitiva. e a. !uuçf.o do 
legislador consiste, precis'aine.nte, não Está _apro_yaO.n. O ,prvjeto..J.rá.....à......san­
apenas ern ·localizar os espaço:; vaztos cã.g. · - ------­
existentes na estrutura legislati-;a do 
pais ·preenchê-los em atenàimento ao 
interésse público- - como, tamoe:n, 
em- corrigir dis.t.orsões e omi.s.sõcs na 
legislação . .vigente. · 

ESta0elecer limite de seis horas 
para o trabalho diário de um ~rotis­
sional de. enfermagem cousiEtc, em 
nosso entender, em corrigir grave 
omissão do instrumento legal que- :;·e­
gula o c>::ercicio da ellferma;em, no 
Tenilório Nacional. 

N"s dlferentes leis discipiinadora::; 

E' a seguinte a Redaç'ao Final 
aprovada: 

Parecer N! .648, de 1965 
l;?eda~o. jj!}~l do Projeto de Lei 

da ptfn.!:'!r~~ ~1.-ª~ .1965 (número 
2. 6~3:~-6~. ~za Casa de origem), 
de· tntctativa do S~nhor President'e 
da República. 

~elator: S~ ·--~osapl~at ·Marinhu 

do exercício dle profissões, algumas 'A Comissão apresenta a iedar:ão 
d1spôem sôbre o tempo de trabalho final do Projeto de Lei da Câmára 
diário a que deverá estar .sujeito o n9 44, de 1965 (n9 2.653~B-65, na ca.­
p.ronsisonaJ, quando ... exercer a atívi- sa de origem), de iniciativa do senhor 
dade como empregado. Outras lei, po- · Presidente da República, que próno­
rém, d~s que se enquadram nu cate- ga, por maiS cinco anos, as dispQSi­
goria a que nos . referimos, nada di- ções dos arts. 78, 79 e so da Lei nú· 
zem sõbre a jornadqa de traua!ho e mero 4o98, de 28 de novembt;o ·de 1948. 
prevalece, então, a norma gera1 da:. .e dá outras .providências. 
oito horas diárlas (art. 58 da consc-

Venllo solicitar a vossa Excelência J!daçao das Leis do Trabalho). 
a .substituJção do Sr'. Senador Aclol- ~o caso do trabalho de enferína­
pho Franco pilõ. Sr.- Senàdõr M!ltoil ~;em, náo conhecemos nenhumr.: dis­
Men~zes na Cm_ni~sã.o PàrJalrienJar de posição legal que estabeleça para o 
Inquerito çonf?tltufda para estudat' a respectivo profisisonal uma jornad:J. 

Sala das :.=;essões, em 26 de majo de 
1965. - Waliredo Gurgel, Presiden­
te. - Josaphat Marinho, Relator. 
Edmundo Levy. 

situação _da_I!)9J!str!l'~blltQ~iõbjlisfica de trabalho inferior a oito horas·. ANEXO AO PARECER N? 628, 
nac1o11al. ... Ora, isso é uma injustiça e um DE 1965 

Atenciosas saud~.- óes. - Eurico R e-' êrro. - Redação jinal.do Proicto de Lei 
:.rnrle...,.Lfder, ern cx~rc~,cío da uoN:-1 uma injustiça, explicamos. porque da <.:árno:ra n9 44. de 1965 ;nu~ 

· . o profissíonal em serviço de enfer- mero 2.653-R-65, na Casa de 
C0l1jJNICAÇAO. magem esta sujeito a·grande desgus- origem), cte iniciativa do senhor 

8 .. Presidente: •te flsico e mental, pela tensão a r_ue Presidente da República, que 
é· submetido pràticamente durantF~ prorroga, por mais 5 tCinco) 

;Em., -\Hbstitui':;fo·_~ no_ ~~g~dor José 
Leite.. .na... Qo,rnissá,p_M!stn pa1:a_ f}§~Udo 
do pal'ecer sóbre o Projeto de Lei nú­
tnero .5. dç 1965, ir.dico o SenadOr Vi­
~ent.P. ~uKI.!iitQ. · · 
· Em 2f) de maio de 1965. - F;iliJ.l.lg 
:ftlJ~llP~ ;Líder do PSD. 

ô...-AH ..... _f'RE<g:r:~~~_Tt;;_ 
(Ada.lbcrto Sena\ A Presidência de­

sig:.~e, na forma das solicitações lidas: 

todo· o seu tempo de trabalho. a1ios, as disposições dos arts 78 
E' um êrro, prosseguimos, por :ue, 79 e 80 da Lei n" 498, de 28 de 

obrigado muitas vêzes a tomar decl- 1Wttembro de 1948, e dá ovtra.s 
sões das quais poderá depender a so- pr:ovidências. 
brevivéncia dos enfermos sob seus 
cuidados, não pode o· eruermeim em O Congresso Nacional decreta: 
absoluto trabalhar sob ~ pn~ssào da Art. 19 São prorrogadas, por mals 
fadiga e do sono. E, pois, o intel'êsse 5 (cinco) anos, as disposições dos ar­
social que reclama de uma torma im- tigos 78, 79 e 80 da Lei n<J 498, de 28 
periosa a fLxação em faixa excepc1o- de novembro de 1948. 
nal, de sua jornada de trabalho. ·~ 

O assunto seria, talvez, matéria de Art. 29 .Esta lei entrará em vigor 
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l!..'' a sey:;.inte 
aprovada: 

a reaaçã.o Jtnal.. 

Redação final do Projeto d(! Lei 
4a~f~va_n9_ 591 de 1965 (nu~te-­
ro 2.656:tT~65, ·1la Casa de art .. 
ge1f!.J, de iniciativa do Sr. Pre-­
sidente da RepúbliCa. 

Rela\9G .Sr, ..!Ql;"Jlllat -Mannho 
. A. Comissão apresenta· a redação 

flnal do Pr'ljeto . de Lei da Caroara 
n9 59, de 1965 (n9 2.656-B-65, na ca~ 
sa de origem), de iniciativa Qo se-­
nhor Presidente da República. qua 
autoriza o Poder Executivo a ablit 
pelo Ministério da Fáienda,· consig~ 
nado ao Conselho Nà.cional de Tele­
comunicações. o crédito especial d~ .• 
Cr$ 1. 5DO. ~ •1:.000 (um bilhão e qu~:­
nhentos m1lhoes d,e cruzeiro,;;\. pãra 
aEender às despesas com a participa­
çao do Brasil no SiStema Mundial da 
Telecomunicações por Satélites. 

Sala das Sessões, 2!i.. de muio r1a 
1965. - WC'\'redo Gurgel, Pre~i.d:!n~ 
te. - Joso.p.tat Marinho, Relator. ~­
Edmundo Levy. 

ANEXO AO PARECER 'N'.I 
. DE 1965 

Redação final do Projeto ct.:: 
Lei da (amara n~' 59. c/.e J.!:l-.:3 
.na Casa de origem), que o.!.Ulcn~ 
;.a o Poder Executivo a afn n, P"LQ 

· .M.mistério da Fazenda. con.~t!J:<a~ 
àa ao Conselho Nacíonal. cf.~ Te- ' 
lecomunicações, o crédito r~pc .. ·ia.i: 
de Cr$ 1 . 500. OGO (um tJ1thá,, e 
quinliéntr.'S milhões de cruzeaos). 
para atender· às despesas com !I 
participação do Brasil no Soste:na 
Mundial de Telecomunica('{ic:. por 
Satélites. · 

O pongresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' })·Poder E..'::ecutivu t'utu­
ritado a ai:Jrir, pelo Ministério da :.·a· 
zenda, consignado . ao ConseJhu ~.a­
cionai de Telecomunicações, o crt-di~a 
especial de Cr$ 1.5iJO.OVO. JVO .wm .Ji­
lh~o e quinhent()s milbões d"' c!'u"Z"ci.~ 
ros), para atender às _despe<:as Ie::nJ­
tantes da po.rticipaçâo do Bra.síl na 
Sistema Mundial ae Te!ecmnUnlco.(~õ~s. 
por Satélites. · 

- ~ .... JJ2n_'.l)_a'J:?.__Oq.il~m __ Ç~rnti~ 
nha. para. sub::.titu,i~ o Sr. DeP:utado 
Teófilo de Antirp.-1(' na. comissão Mis· 
ta dQ Projeto . de L(>i-:-ii?_ 5 · de 19ô5 
{CNl: 

regulamentação, observamos, mas co- na data de sua publicação n:troagin­
mo o Executivo dêle não tratcu, ao do seus efeitos a 28 de novembro de 
baü:ar decreto regulamentador da Let 1984, revogadas as disp:Jsições em con~ 
n'? 2.604. já é tempo; em no~so ,enteri- trário. Art. 29 O crêdito de que trn.ta c.s~a 
de1·, para 0 Legi:.;Iàtivo tomar. a in:cla- lei será reg'iscrado pelo TrHJU!Hll ac 

· -o ~ll.flj~~~ur_JTir.zílio. 
pa.t·~. subs.tij..l,liJ:..,.o Fr Senedor BezPr­
t!l Neto na mcsrpr~. _çprr•iss5ol 

tiva de corrl•ir a omissão. O SR. PRESIDENTE: · Contas da União e distribuidu "'Jto-
~ I màticamente ao Tesouro Naciona!, .:,.J-

S'a~a Ca-s Sessões, em 21 de maio de (Adalberto Sena) O Sr. 19 S~cre··!servad::- 0 dif)osio 110 art. 13 ela lt>i 
1965. -, f3enª-dor .=Va-.sconce.zo~ Tnrr~.~. 1 t~io ~·ai proceder à lei~ura ~e reque-

111
() 4.320, de 11 de março de ·~"'iL 

- o ~r penq,ã.r~@.an }J~nezes As Comissões de Constituicâo e nmemo que se ~Chjl subre a mesa. . . 
pn.t:a substltllil' o-~··~ ~e.!_ladt:J: .. Adol- Justiça e de Legislação 3cci~ I Art. 39 Esta· lei entrará e;.n v1 ~~ll' 
pho }i'nmco n~ C'1"'"i'"sáa Parlamen- 1: lido e avrovaão 0 seguinte: , na d::.ta de sua publicação, !'C"itli,;:l.J~~ ... 
tar de -ri1qüCfltõ7~.~q:;-estudf) da sl~ ·p <õ:'R Prms~nE~";f'E: ~ · · ,

1 
as disposições em contrário. 

tuaç-5~ da In1ú:str'9. Aut.ozno"IJH'stica. R irno.ntr p,pl 27- d 196' 
- O F.r y;,.P"'i:.L.~Jl!UÍ_f;tn._ n~r~ cr~~)~·~~b~:t p~~~:derà ~it~~~ ~ ~~=! COUerJ~~~~~gJ,,., e __ ._ ....... 1 0 SU. PI!E~!DE~TE: 

s1.l1Etliuir ...LL.Sr.......T!.''.~.._T.J.~l!·f!... na .tnmi;::~ querímento que se' acha sõbrc a mesa.) Nos tênnos dos arts. 211, Jetra p (AdalVerto Sena) _ Sóbre a m.:-.n. 
são Mhta. ·na1·a <>~!'J"'"" f!..-. roq .. Acer ""- e 315, do ·Regimento Interno, requei- outro reauerimcnto q_u~ se"·á !:da p-:.:o 

·bre o Projetô q~ [eí 1~'1 5, de 19'551 E' lido e aprovado 0 te?~·"Uin·tê ro dispensa de publicação pala íme- 1Sr. 11' S=c~·e<árl:J. 
~Pausa) .. d1atà · dísé.isSão· ê·-vofaçãõ dâ rertaçQCl 
· 0 c:n PRE..,.,.n .... ~ ··-r. n ... -t~ • + 111o 274 d 196M fiila:l do" ProJeto de Lei da Câmara E' lido e an ·o: o. :to 0 s~.'l;~;;:tc 
· . ,. "·'· , ~· · ,.· · .... : 1 nC.JU,;..l'!menlO J.\1· '-.!.!- .e_·. v nl! 59.r.de.1965 <n9 2.656-B~65, na ca- ='-"'== · 
• Sóbre n. n:e::a p~cjeto 'ele l~!i, quel Nos têrmos dos ar~s. 211, letraP't! sa. ae: origem), de iniciativa d<} ~nhor R - ' r·o r {::. 1 
'VD.i ser Ji<jo ·,315, d~ Reg-imento Interno, requeiro rresidente da República. . ~ut •. !·~:::.e].!9. ~\l: !.7~J.d:; 9ê5 

di-pe!Y'' d<> mlhlicacfiq :QQ:~n_edia- Sala das sessões, l·m ~6 de maro N,os têrmos dos ·n.rts. 211, letra p e 
! ta. di~_e.. vg:taçao ela ·re.-r.a,-.á.uJi· de !965. _ Vo..sccncelas._Tiirre.s. 1 315, do Regimento Inlelno. requeria 

nnl do PrG~cto de Lei da _Cã.;na,r:a nu-
1 

' -- - · ~ -- · _ I r:tsJlfJ}Sfl. d~ _ _pt·bll~:-ç;•o _pM a a lD7e-
me;o H, d.e 1$.65 (llQ 2.653~B-6.5, n~~ O SR PRESIDFXTE· d.J:fuL,Q.J.§.Ç_\J§.Sao e _vo.t::~f!_o_ da_ J0à2;;,.::o 
Casa de Ol'igem) de iniciativa do se- , '--'-- "·-- ~.·.; · fmaLdo..là;o.leto de Lf'J d1. C:lm'lra 
nhor Presidente da Repúb!ic:.l. 

1 
(Ad.alb.er~ S~w.) F~ constçúênc1a ntJ ~1,. '!e 1fJf;;5 (N? 2.C63-B-65, na Cas.1 

4]t.era, 0 art •. 21 da Lei núme~ e 1 _ . 1Passa-se, Imediatarr:f!l..!_e~ à ctisrUssa.o de orig::m), de iniciat;va daS::. Pr~":' 
ro 2.ào4, de --17 di ... -s.e!em"f?rO de ... :.'La- d:lS Sessoes, em 25 d~ m:ll;:, da redft1ão final. I sidente ela RepúbHcn. 

·.J de H!Gv. - vasconçezos .tQr•:es. 1._ ... _ --- . ~ s ,_ d s - G d · 
1255..-.®Lr..e.wtia_o_~~!:!.o. 40-, . Em dlSCU'>S!lO a reda.ç:tlo final .. :J.w. ::t,c; P~ots. e~:1 1 ~. m:::. .. c d:! 
eptprmaaezu.-1Jt.'P.lisjs_0)1.~aL ,O_.SR. l'RESWFNTf~.-.: / (Pcmsa.) . _ . 

1
1S::·5. - Vq.~conc-lcs ?grres ... 

. o Congresso Nadonfl.l decreta.: (Adalberto Sena) Ern"' cC;, 3~qü~~1cia; ·Não havendo ·quem p.eça a ·palavrn. O SR.Jn"2.SJ.D.C..'i'l}:: 
Art 19 Acr~s,...cnf.ese ao art 20 da ill!.SS.&gJi.._P,i~ci,l:âsao dp._red;;.~ao imaJ.lcucerro a d~scuss.io. · •,. I (A'J-:lbe;to S.ena1- Em CJ!J.s,..-:1tlJn-

~et ~9 2.604, ~ • .seguinte párág~afo pe~~ ~~~~:o;~~n~o~c~~~~d~.~~~ .Em.._yota:Ção. · i ela PMW.t-sc. imedi~t-mc-nt:, à ·di::-
único: . " • < I - · 1 cussâci · Uu redaç~o finaL 

. _ ~ la:-ei _como encerrada. (Pausa.) os srs. Senadores aue a aprovam 1 E . A;•·n•w,;;. , ~ r·'"' (P· 
- A duraçao .uorr:w-1 da. Jornada Está ence!"fada. queiram penna.necer· Sentr.dos. <Pau-· - lJL ~c. Jl. r:.:ç..;ç:::'J. :..:n.... :w.-

~de traball1o dos prt~fis!SonaL':! a que se Em vot~o. ~ta) - · say. 
:r.Efere êste artigo. _r12.o dzverá exceder Os. Srs. Senadores Que a a.prova.m . \ Não ha:vendo quem. p .''Ç:\ u p~la\'l'J', 

t~:~:!s homs. tllnto 4e dfa .q_o~~ ..... ~ ~3~l!.l penn~~ s~.s. (Pa~, .. ·~{l.pro.1rnua .. O . .P;:oJe_t~-j~·~:~e~;~o~nç~~~n;:.s5.a 

E' lido 
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Os Srs, Senadores que o aprovalll 
queiram permanecers entados. (Pau· 
sa). · 

Está .a.pro.vada... O .projeto voltará à 
ClÍDl2.t(\.. dós DeP!ltados . 

. E' a seguinte a redação final 
aprovada: 

..Eil.(!)_cªçJ\1' 630 ,de 1965, 
Redação final das emendas do 

SenaêJ.o ao Projeto de Lei da Câ­
mar..a.. n.'?. .fifi.. ile 1965 (n9 2.663-B-
65, na Casa de origem), de ini­
ciativa do Sr. Presidente da .Re­
pública. 

. &elator: &-Edlllundu Levy. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal das emends.s ·do Sinado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 53, de 1965 
(n9 2.663-B-65, na Casa de ori-g"'m), 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
Repú.blica, que altera dispositivot da 
Lei n9 3.224, de 14 de agôsto de H57, 
autoriza a abertura de crédito espe­
cial, e dá outras providências. 

Sala das Sessõ_,;s, em 26 de· maio 
de 1965. - Walfreào Gurgel, t-resi­
dente. - Edmundo Levy, Relator 
Josaphat Marinho. 

ANEXO AO PARECER N' 630, 
PE 1965 

Redação final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei dn t..ét­
nzara n9 53, de 1965 (n9 2.663-­
B-65, na Casa de origem), q1.ie 
alteia dispositiVOS da Lei número 
3.244, de 14 de agôsto de 1957, 
autoriza a abertura de crédito es­
pecial, e dâ outras providências. 

EMENDA N' 1 

(da Comissão de Redação) 

A ementa. 
Dê-se à ementa do projeto a se-

guinte redação: ~ 
"Autoriza o Poder Executivo n 

abrir, pelo Ministério da Fazenda, ·o 
crédito especial de Cr$ 4.177. 207 soo 
{quatro bilhões cento e setenta e sete 
milhões, duzentos e sete mil e trezen­
tos e trinta cruzeiros) , para o fitri 
que especifica, ~ dá outras providên­
cias." 

EMENDA N9 2 

(corresponde à emenda n9 1, de Ple­
nário) 

Ao art. 39. 
Dê-se ao a1·t. 39 do projeto a se­

guinte redação: 
"Art. 39 A fim d"C ocorrer à .despesa 

do pagamento dêsses subsidio, que 
fica extinto, é criado um adicional 
de 3% sõbre o impôsto de importação 
durante exercício e o de _1006". 

O SR~l'RllSIUE!fll':;, 
(Adalberto Sena) ..:_ .A .Presidência 
de~_9 nobre Senador Lobão da 
Silve.lt1Lllar~ acompanhar a tramita· 
ção_ d.o.._proield> _=-C)lja_,..t.eda&ão,. final 
acaba. de ser: apto.Yada - na Camara 
doa Pl\llutados. 
· Sôbre a- mesa outro requerimento 
que será lido pelo Sr. 1<;> Seêretário. 

E' lido e aprpvado o seguinte 

Requerimento N' 2J?,_.de .19€-& 
Nos têrmos dos arts. 211, letra P 

e 315, do Regimento Interno, reque~o 
..... dis~ p_~ J!UlJlicp.ç_á9 _par.!!- emed.i~~ 
ta discussão e vataç_ão da redação f1~ 
nal do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 6~ de 1965 (N9 2. 703-B-65, na 
Casa de origem), de iniciativa do Se­
nhor Presidente da República. 

Sala das Sessões. em 26 de maio de 
1965. - t,r a,!concelos Torrei. 

o. SR. ~RESIDEN_:I:E: 
(Adalberto Sena) Em c()Jl6e-

qüência, passa-se à discu.ssAo· da re­
dação final. (Pausa). 

Ma;ó de 1965' 

São lidos os seguintes: dêlJ.cia,s. _tomou PfU"a o funcionamentu Como henhum dos Srs. Senadores 
pediu a palavra, declaro encerrada a 
discussão. 
~i_.otaçãp. 

Jl.e_lluerimento N' 278, de 
Senhor Presidente: 

1 
,,,

5 
<11> Psina C.elubas.a~o. no Munlclp\O 

...-u de Camposl construiaa com seus re­
cursos e que se encont:ra totalmente 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queira conservar-se sentados. (PaU­
sa). 

Aprpyada . 

Requeiro, nos têrmos e p;razos re­
gimenta.Ls, sejanl solic: ·-a das ao Po­
der Executivo, através do ~tér_lo 
da Indústria a GO!llérc:o, as seguin-

parslisada.. 
Sala das Sessões, em 27 de maio de 

1965. - aenador VasconcelQs. TôrrU. 

tes informações: Re{luerimento N' 283, de 1 SS5 
Sr. Presidente: 1. Se o Instituto do Açúcar e do 

E' a seguinte a redaç4o Jinal Alcool (IAA) iá elaborou a. propos-
a.provada: ta de enquadramento ãõs servidores De conformidade com a letra regi ... 

amparados pela Lê11i".~-~:os:r-õ2, e, mental, requeiro informe o Poder Exe""! 
em caso a.firm.ativ.o..__.ID!_a:L o numero cutivo, através do MiniStério. .da Via. ... 
dos servidores beneficiados pela :rp.e- ção e Obras Públicas - D. N .E. R. _­
dlda, em cada. Uni@.de da Fe- se tem. _pl.a.D..n .para canstt.uir a rodovia. 
deração; hgando Man.tiqueii.a,.. onde está Situe.--

~recer W 631, de 1965 
Re~UlL4<>. .J'~otetQ .de Lei 

da. Cdm.aJ:Cl. 'lJ.'} ~ de l965~ (núme­
ro 2. 703-B-65, na Casa de ortgem), 
de intciativa àO Sr. Presidente àa 
República. 

ReJa+or· sr Tqsaphat .11.1atinho. 

2. -Em que data foi aprovada a da Fá,lmca Nacional ct~ ,Motores a 
proposta de enquadramento . e se a Tin.guá, unindo, assim, o interior do 
me,tma. jã foi aprovada pelo respec- tQHJJicipia de c.wuas - 1nde existe 
tivo Grupo de Enquadramento; intensa produçào a.gricola - ao mu• 

3. Se a refer_ida Jroposta. jé. foi en- nicipio de Nova Iguaçu, no Estado dO 
.A Comissão apresenta a redação fi· caminhada à Comissão de Classülca- Rio de Janeiro e estabPlecendo dêsse 

nal do Projeto de.Lei da Câmara nú- ção de Cargos, e que número tomou modo, acessos às estradas federais 
mero 62, de 1965 <n.9 2. 703-B-65, na o processo naquele órgã.Oi _ Rio-Petrópolis e R.io-São Paulo? 
Casa de ongem). que isenta a Comis- •4. Na hipótese de não ter sido re-
Sâo Nacional de Alimentação, do Ml- metida para a Comissão de Classl- Sala das Sessões, em 27 de maio de 
nistétto da Saúde, do pagamento de ;ficaçáo de Cargos, que providênêias 19()5. - Senador ~~~o~celos Tórrêi, 
emolumentos, taxas, pedágios, quotas faltam ser adotadas para a aprova­
e outras. despesas. que recaiam sObre çlio da. medida. 
mercadorias ou equipamentos, impor- Sala das Sessões, em 26 de mato de 
tados ou doados, mediante acôrdo ou 1965. - DlJltp.n. CostaJR-SE. 
convênio com o Govêrno do Brasil, · "----- "'"-:...~----. ~ 
e dá outras providências. 

Sala das ~essões, em 26 de maio de 
1965. - Wa!jrecto Gurgel, Presidente. 
- Josaphat Marinho, Relator. - Ed­
mundo Levy. 

ANEXO AO PARECER N.9 631, 
PE 1965 

Redação final do Projeto àe Lei 
da Câmara n5' 62, de 1965 (núme­
ro 2.703-B-65, na Casa de ortgem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
República, que isenta a Comissão 
Nacional de Allmenta.ção, do Mi­
nistel~O da . Saúde, ao pag.amento 
de E..t.:-olumentos, taxas, peàá -ias, 
quotas e outras despesas que re­
caiam sôbre mercadorias ou equi­
pamentos, iinportados ou doados. 
mediante acôrdo ou convênio com 
o Govêrno do Brasil, e dâ outras 
providências. 

Sr. Presidente: 
De conformidade com a letra. regi .. 

mental, requeiro tnforme o Poder 
Executivo, através do .\11n1s.tétJ.o __ das 
~ e Ene~ia. o seguinte: 

1 - SSLt:L_Ç,_qr.§e!hP ~-}ia~l_op.al de 
Aguas e Energia, _autorizou a majo­
ração das _tari!as__~~. enerJ:a. elétrica 
e até de 10.0%. na área lle conces­
são da Companhia _ B! .1sileira de 
Energja Elétr1c_a? 

2 - Em caso negativo, quais f!s 
providências que tomará a fim (' 3 
anular. o pe~ado acréscimo tarifár::? 

Sala das Se!>sôes, zm 4 de maio àr 
1965. - SenadQI~ _1!q_§Ç_2l!f€Jos Tt{rrc 

Requerimento N' 284, de 1965 - -------- .- --~- - -· .----=-·--..,..-
Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro ao 
Poder E.xecutivo, através do .Minis• 
tério das Rela~ães. Exteriores_ as se .. 
guintes ·informações: 

l - Texto completo doa ~-.arc(·eres 
elaborados pelo Consultor Juridico do 
~ério das. Relações ___ 'l!:xteriores, 
Professor ~aroldo Valadáo, sõbre OS 
recentes acordos firmados com a. Ale"'! 
manha e os Estados Unidos, para ga.~ 
raptia _ de _i;.tves~idl_?r~S..t-_.!!.0. Brasil. 

2 - Texto completo do parecer do 
Consultor Juridico do Ministério das 
Relações Exteriores, sôbre a posição 
que fnteressaria ao Brasil, com refe­
rência à criação de um. órgão de ar­
bitramento no Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento <B., 
!. R. D.), nos têrmos em que o as•· 
.'{unto acabou sendo aprovado, na ül· 
~ima reunião dêsse organismo, em, 
Tóquio. 

I 
Justificação 

o Congresso Naciuppi decreta: Requerimento N~ 280, de 1_9~ _ ·- _c • _ _ ~ _ . _ • As presentes indagações .estão na u .. 
Art. V~ E' a Comissão -Nacional de sr. Presidente: .nna de coerência com a. tese que sem .. 

Allmentaçáo, do Mm1stério da Saude, pre defendi, de que o Parlamento e a 
1senta do pagamento de emolumentos, De conformid~de com a letra r - opinião púhlica devem ·manter-se bem 
taxas, pedágios, quotas e outras des- gimental, requell'o infor~e. o ~ou .- informados do que se passa na área 
pesas que recaiam sôbre mercadorias Executivo, através do M_mlStériQ _, ;1 da Política Externa, inclusive com o 
ou equipamentos, importados ou doa- E!.d,_uc.a~Q ~~ Cult~j!a.__::- ... _ -~o Uo conhecimento das razões quz prevale· 
dos, por organizações internaciona1s ou P.at.t~Qil(Q :.w§tõnco - ..sobr~LJl.§_m:_o- ceram pa! ~ que o pai~ adotasse deter~ 
por governos estrangeiros, desde que Vldências adotad~ parjl. ~ conserva- minadas ~;osições na. dita area - e, 
constem de acõrdo ou convênio com çã.o do Teatro João Caetano, tomba- não, outras. 
o Govêrno do Brasil. do como monumento histórico, no 

Municipio de Itaborat._ :Es_tad_o do Rio 
de Janeiro. Art. 2,9 O disposto no artigo ante­

rior aplica-se, por igual, ao pagamen­
to de despesas de . capatazia e armaze- Sala das Sessões. em 27 de maio 
nagem e demais taxas portuárias, d~ 1965. Senador __ V.Jts_çg~celos 
quando se tratar de ancoradouros :r:orre§. 

o Brasil atingiu a uma fase rua-­
tórica, cr.Je acrescentar, em que nãO 
mais se JUstifica a prática de atos, nó 
plano das- relações diplomatlcaS e de 
cooperação que mantém com os de"" 
mais povos - passiveis de jnterpreta. .. 
ção como contrários a seu interésse.J cuja exploração toi ..:oncedtda. a gover- Do · \ ' "8' 'O."~ 

nos estaduais ou municipais ou a em- .twflU_el1ll'l.eruO..Jf____.c.. _q._d_e _J...-U.,.t 
ê 

· -- - ------ -~ ~ - - · Devem sempre exisbir razôes claras 
pr sas partic.ulares. Sr. Pres1·ctent.e·. e fortes, observo, relacionadas com ot 
. Art. 3.9 E'. o Pode~ ~x~c?tivo aut?- t'~ conformidade com a letra re- superiores interêsses do "?als, fundi\., 

rlZa[lo a. 9:bnr, ao .~hnlSterw ·Ia Sau- gimental, requeiro informe 0 Poder mentando cada uma das posições q~ 
de, o credito espect~l _de C:r$ ..... _. P Executivo, através do Ministério das os nossos diplomatas vieram a assu-. 
1~. 789.526 tdoze .nulhoes setecentos e Minas e Energia que detalhes. ..de. _na- mir, em negociações bilaterais otl; 
01te~ta e n'!ve mil, quinhentos e vinte tureza técnico-êontãbil faltam_para multilaterais. 
e seis cruzetrosJ • para atender ao. pa- ultimar a aquisiçáo final dis emprê- E é por náo estarem mesmo essas 
g~:::ento das despesas de capataztas e sas do grupo AMFORP, encampadas razões muit.o evJ,dentes, nas pvsiçõe$ 
~á azenagem de 1.757.~.11 (um m~- pe1o Govêrno l!'ederal, particularmen- asSumidas psiu Brasil C\J~ cas<J<: da 

. o.. setecentos e cinqu.enta é sete te da Compannia Brasil~ira de Ener- t -m~l, duzentos e onze) qUilogramas de gia Elétrica concessionária no Es.tadu garan ia para os mv~<:f'dore~ e da 
lett~ em pó, doados pelo programa do Rio de Janeiro? criação do orgao de arbitramevoo no 
"Alimentos para a Paz" à comtssi:\0 - BIRD, que estou form ;;and'~ o p1·~ 
Nacional de Alimentação, do referido . ·Sala das Sessões, em_ 27 de mato Ide sente .requenmento de infor'lHçõea.J, 
Ministério. • 1965. - Senador V~S.O~~·-:..r~!2· Sa!n da~ sessoes, em 4·, de mai"g 

Art. 4.9 Esta lei entrará em vigor ---. de 1965. Senador Vascancelas 
na Q_ata de sua publicação, revOiladas Tõrres - • 
as "disposições em contrario. flegyerimenrn..~.JJ!~de 1965. 

.Q....,SR PRESIDENTE; 

(Adalberto Sena.> .:_··gôbre 
requerimentos de informações 
ser lidos. 

Sr. Presidente: 
De confOrmidade · com a letra. re~ 

a mesa, gtmental, requeiro 1nfonne o Poder 
Que vlio Exeo.utivo __ all:l1<Véa...JIO...lll!!!lll!. _CÍQ 1Je­

senvolv1m.e»to Econ_Omico. que provi-

O S R,_ PRESIDENTE; 

05-Tequeriineri:tQS -que acatam ~ 
ser li~os, n~ão dependem de apoiame~"" 
to, diScussao e deliberação do Plen!s\"' 
rio. Serão, depois de pub!icados, de$j.. 
pachados pela Presidênci_a. 

• 
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Encerrada a hora do Expediente, 1 o SR. JOAQUIM PARENTE -De-
passa-se à · sisto da palavra, Sr. Presidente. 

ORDEM DO DIA o SR' pRESIDENTE: 

Discu.ssão em turno úJ!iCQ.,_~O (Adalberto Senna) - s. ExR desis-
Parecer ~L9 ~--de l~~~__Qomis- te da palavra. 
são de _ C.Qn~tifk_ão e _Ji!i..tjxa _· Só- · 
bre o Oficio n9. 723~ r}) .. de 30 de Tem a palavra o nobre Senador 
ag~to Jte )962, do Sr. Presidente Vasconcelos Torres. 
tjn Supremo tribunal Federal en- _o §R VASCONCEJ OS TORRES: 
CCIJ!l.inhando_çQQia autetifiê_aãã_-de 
acordiio do Recurso ae Mandado (Não toi revisto pelo orador) -
de Segurança h9 ã._ID-;.ãe· -Minas Sr. Presidente, debati vã rias vezes 
Gerais.-iulgQà.O_lLl.B.::.l0=.6l..incons- nesta· Casa o problema da supressão 
titucional (Parecer pelo arquiva- dos ramais ferrovt.._~-ios tidos como 
mento do Ofícf.o em virtude de jã deficitários, e tive oportunidade de 
haver sido suspensa a execução do formular criticas não só ao atual Mi­
art. 169 da Constituição dJJ Esta- nistro da Viação como a seus ante­
do de Minas Gerais, através da cessares. 
Resolução n~> !!1, de 1964J#. Em meio a êsse fato lamentãvél 

que é a supressão dos trilhos, mal 
~~d~9~§~á,2...,P. parcer (Pausa) · ou bem. servindo a ctifirentes locaU-
COffio nenhum dos Srs. Senadores d fi · 

Pediu a palavra, declaro encerrada a 'neles umm~nse&, mineiras e tam­
bém ao Notre do Pais, hã um aspect-o 

discllS5ão. favorável a ser salientado. Ocupo a 
E!m _yot(!ç_âo o parecer, que ;_Jropõe tribuna iustamente para elogiar o co-

o arquivamento do expediente. ronel Paulo Nunes Leal, Superinten-
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados (Pau... d~nte da. Estra_da de Ferro ~eopol­
sa) . · d!na ttue,_ dep~:ns de estudar m loco 

Estli a.Dro~do 0 e~E.~Eliente serã 'toda a 1:ntuaçao. do. chamado _ramal 
ar'llUX~ - ~ · - -· .. suburbano de Niterói a Cachoeira do 

· :<.1acacu, resolveu mantê-lo. 
E' o seguinte o parecer· aprova- S. Exa. tornou essa deliberação 

Ctlo: porque viu que aquêle compromisso de 
PA_!i"§Ç!_R 'se construir rodovia.: em alguns lu­

N9 57l,_de 1965 
Da comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Ofício nl' 723~P, 
de JO~S-62, do sr. Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, enca­
minhando cópia autenticada do 
Recurso de M andacto ãe Seguran­
ça n9 8.392, de Minas Gerais, pro­
ferido a 18-10-61 (inconstitucio­
nalidade do art. 169 da Constitui­
ção Estadual) . 

Relator: Sr. Bezerra Neto 

Julgando o Recurso de Mandadc de 
Segurança n<? 8.329, de J.v!inas uera1s, 
o excelso Supremo Tribunal Federal, 
em sessão plenária, acordou em oecre­
tar a inconstituclonalldade do artigo 
169, da constituição do Estado de Mi­
nas Gerais, cujo teor é o seguinte: 

"Art. 169. Nenhum lmpôsto, Es­
tadual ou Municipal, podera ser 
elevado, direta ou indiretamente, 
além de vjnte por cento de seu va­
lor, ao tempo do awnento." 

o venerando açórdão considerou a 
restrição contida no art. 169, citado, 
ofensiva à autonomia municipal, as­
segurada pela Constituição .Federal. 

o Presidente do egrégio Supremo 
Tribunal, para os fins do -trUgo 64 da 
Constituição, conmntcou ao Senado s. 
mencionada decisf~o. . 

Acontece, entretanto, que o senado, 
atendendo a ofído daquela .IQ{celsa 
Côrte com idêntica. finalidade, jã sus. 
pendeu. através ela Resolução n9 2~·. 
de 1004, o citado artigo 169, da Cons~ 
tituição do Estado de_ Minas Gerais. 

A Comissão, ante o exposto, conclui 
pelo arquivamento ao presente pro-
cesso. 

E' o parecer. 
Sala das ·comissões, em 14 de mato 

de 1965, - Aloysio de Carvalho, Pre­
si tente (eventual) . - Bezerra Neto, 
R '1ator. - Je/ersan de Aguiar. -
Edmundo Let·i. - Argemiro de Fi­
gueiredo. - Johaphat Marinho. 
Mcne:;es Pimentel. 

gares nãr, foi cumprido. Levantou, 
também, as necessárias estatística& e 
observou o alcance soical daquele ra­
mal, não só em relação ao transpor­
te de mercadorias de uma região al­
tamente produtora - na Baixada 
Fluminense ao pés da Rair da Serrâ 
de Frfburgo - como também no rno­
vüncnto· de passageiros, que é ·ele· 
vado .. 

Desejo, na qualidade de represen­
tante do povo fluminense nesta Casa 
do congresso Nacional, exaltar a fi­
gura daquele ilustre Oficial de !los­
sas Fõrças Armadas, declarando · que 
a Estrada de FeiTO Leopoldina, ao 
que parece, está em boas mãos. 

Desta tribuna, para a qual o povo 
flumlnense me enviou, desejo exter­
nar o nosso caloroso agradecimento 
ao Cel. Paulo Nunes Leal Que, a 16 
de maio, teve oportunidade de sentir 
a gratidão do povo de Cachoeiras de 
\iacacu em manifestação espontãnea, 
sellb que ninguém ecomendasse festa 
ou pagasse faixas. As associações de 
classe, os Partidos, os ferroviãrios, a 
própria populaç.ão, de uma maneira 
<reral, saiu à rua para saudar o ho­
mem que se apresenta como uma es· 
perança àqueles que ainda têm os 
seus trilhos ameaçados de serem ar· 
rancados no Estado do Rio dé Ja­
neiro. 

Ao Coronel Paulo Nunes Leal, dig­
no Superintendente da Estrada de 
Ferro Leopoldina, o meu agradeci­
mento em nome do povo fluminense, 
em particular, do Município de Ca­
choeiras -de Mcacli. <Muito bem.> 

Q.._SR PRESTDFVTF: 

(:Adalberto Sena) - Tem a palavra 
o nobre Senador Atílio Fontana. 
(Pausa.} 

s. Exa. não está presente. 
Terri a . pálavr ao nobre· Senador 

Josué de Souza. 

O SR. JOSUll DE SOUZA: 

(Sem revisão ào oraàorl - Senhor 
~~~RS_!I_:?:E~'.(~: Presidente, Srs. senadores, e~tou en-· 
(Adalberto Senna) _ Esta esgotada ca':llinhando à Mesa pro_jeto que fix: 

a matéria da Ordem do Dia. la tda~e ~e quarenta e ~~~co anos ro-
Hã ainda oradores inscritos. mo limite para tnscnçao ~m co~-
Tem a palavra 0 nobre senador cu_rso para mgresso no a~rvt~o. _pu~ 

Arthur Virgílio. 1Pausa) bhco. . . . 
s. Ex\!- está ausente. Pretendo, com a imciatiYa ~-· que 
Tem a palavra 0 nobre senador espi!:o mereça o ap_oio da Casa 

Vjcente Augusto. (Pausa) ehmmar uma injusttça que se comete 
s. Ex'.' está ausente. no Brasil, contra homens que pas4 

Tem a palavra o nobre sen~dor saram da idade de 35 anos. Aliás, 
.lcurêlio Viana. (Pausa) não só ·no serviço público, mas l'm 

s. Ex1!> está au::;ente. todos os setores há. verdadeira cons-
, Tet;t a:_palavra o nobre senador pira:ç_M. CO!lt~.~ qp qp~ ultrapassaram 
:Jooltü!Di Parente. (Pauio>_, oa ttmt11 $ etnoõ ánoa_, 

E~ comum ver nos JornaiJ, nos 
anúnciOS de emprêgo, essa restrição, 
que julgo entre inJUsta e .mminosa 
contra aquéles que, pela maturidade' 
me. parecem mais capazes, em con.: 
dições de melhor servir, não só ao 
comércio, à indústria, como à a coi­
sa pública. 

Assim, inicio uma série de inicia­
tivas, as que pretendo deixar no se­
nad~, como minha coop·eração; en­
cammhando a V. Exa. êste projeto 
em relação aos que atingintm a ma­
turidade. 

. Também estou estudando uma me­
dida que agasalha e protege dentro 
das razões constitucionais dá época 
os. velhos. Ji.:stes, no Brasil, segundo O 
afirmou nesta Casa, por muito:; anos. 
inesquecível Parlamentar Atilio Vi· 
vacqua, estão relegados ao mail t'ri­
mlniso abandono. O homem. que 
at1nge os 50 ou 60 unos e que não 
tem aposentadoria ou recursos pró­
prios se vê, muita vez, sem ter onde 
morar, recolhido apenas a asilos por 
caridade, por um movimento cté so· 
lidariedade, desde que nenhul:-Jl lei 
o ampara em suas necessidade.:s mi­
nimas.· 

Dai por que, iniciando essa série cte 
sugestões, encaminho a V. Exa. êste 
projeto, na certeza de que m~ me­
recer - pelo que encerra, a m"u Yer. 
de justo, humano. sensato -- o ap:J1o 
da Casn.. (Muito bem). 

Q,..,§,ll •.• J.RESID.E.N:t~ 

6 

Discussão, em turno único da rs· 
dação final (oferecida pela éomissão 
de Redação em seu Parecer n9 595 
de 1965), do :Projeto de .Lei da Cà~ 
mara n9 123, de 1964 (n9 4.187-B-62 
na Casa de' origem) que altera dispo-' 
sitivo do Decreto-lei nQ 4.014, de 13 
de janeiro de 1942 (regulamenta a 
profissão de ajudante de despachante 
aduaneiro) . 

6 

Discusú.o, em turno umco, do Re­
querimento nQ 273, ·de 1965, pelo qual 
o Sr. Senador Eugênio Barros solict­
ta a transcrição nos Anais do Senado 
do discurso proferido no Tribunal Fe­
deral de Recursos pelo Sr. Ministro 
Djalma da cunha Mello, em homena­
gem prestada ao Sr. Marechal Eurico 
Dutra. 

7 

biscússão, em turno único. do Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 31, de 1965 
(nQ 2.641-A~65 na Casa de origem). 
de ínicfativa do Sr. Presidente da Re­
pú.blica), que considera morto em 
defesa da ordem. das instiJ::uiCões e 
do regime o Major-Aviador Ruben!f 
Florentino Vaz (projeto incluído na 
Ordem do Dia em virtude do dispos­
to no art. 171, nQ IIJ, do Regimento 
Interno). denendendo de pronuncia­
mento das Comissões - de Projeto3 
do Executivo e de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 17 ho­

ras e 15 minutos). (Adalberto $ena) - A {)ropO':>kão 
de V. Exa .. ficará sôbre a lr.esa Para ------'----------­
ser lida ·durante o Expediente da pró­
xima _.&e.sSão. BQ!J>'I:I~l 11.() · Q.UAR'I:EI, GENE­

Rât::.l)A iiõO~ . 1\m.IXX!f 1>0 
· Não h_?. mais orador inscrito. (Pau- n1sxniTo FEDER t\lt oyE SE P_U.:,.. 
sa) . ~ .Jill§_'I:!:R~m§_DO. RERYE-

Nada mais havendo que tratar. vou RIME~TQ ~o isft Do .S~llJ:x.iQ. 
encerrar a sessão, designando para a :.Y~ apnQVADO NA sESS50 
da p:róxima sexta-feira a se.guinte: EXTRAORDL~ET4 pE .,2~E 

_OJ?DFM PQ nu. 
Sessão de 28 de maio de 1965 

(Sexta-feira) 

1 

Discussão, em. segundo turn.: do 
Projeto de Lei do Senado nt? 39, de 
1964, de autoria do Sr. Senador Vi­
valdo Lima, que dispõe sõbre a pro~ 
fissão tle protético dentário (prpjeto 
aprovado em primeJro turno, com 
emenda e subemenda·, na sessãO de 
6-5-65), tendo Parecer n9 597. cl?, Co­
missão de Redação, oferecendo a re­
dação do vencido. 

l\LUO .~ 1Jl65 

~JA...MfT·éTAR.DO. DISJ'{IITO 
-,--E!;J).EllAT. . 

GAIÚNETE DO COMANDO GERAL 

AS.SESSQ::IA PARLAMEN'l'Alt 

ANIVERSARIO DA CORPORAÇAO 

Treze de Maio é a data máxima d:\ 
Policia Militar do Distrito Federal. 
Comemora-se nesse dia o ato que es~ 
tabeleceu, há 156 anos, no :Sra..<>il, a 
corporaçãn da qual 5e originou a nos­
sa. Naqueles idos do século XIX, 
transferindo a Capital do reino para 
o solo ame1~icano, recorria-se ao Bra-

2 sil para não se submeter a coroa por-
Discussão, em turno único, da re- tuguêsa aos invasores estrangeiros. 

dação final (apresentada pela Comis- Naquele mesmo principio de- século, 
são de Redação em seu Parecer nú- entre as instituições notáveis que se 
mero 518, de 1965) do Projeto · Cié. Lei fizeram indispensáveis à administra­
da câmara nQ 230, de 1964 (n'? 1. 086B ção real e à ordem pública, social e 
de 1963 na Casa de origem) que re- econômica da nova sede da monar­
_voga o art. 510 da consolldação das quia, criou-se, em 1809. a Divisão Ml­
Leis do Trabalho (Decreto-lei núme- 'litar da Guarda Real de Polícia, com 
ro 5.452, de 19 de maio de 1943). a mesma organização, as mesmas atri-

buições, o mesmo armamento, o mes-
3 mo unifoune e até com alguns oficiais 

Discussão, em turno umco, da re­
dação final (oferecida pela Comissâo 
de Redação em seu Parecer n9 594, de 
1964) da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 135, de 1964 
(n9 1.228-B-63, ná Casa de origem) 
q~e isenta de impostos e taxaf.:. por 
cmco anos, todos os produtos de ori~ 
gem animal e vegetal of·iundos da 
área geo~econômica do Distrito Fe­
deral. 

4 

Discussão, em turno único, da re­
dação final (oferecida pela Con.),;são 
de Redaçlio) das emendas do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 22, 
de 1964 (n9 941-B~63, na Casa de 
origem), que altera o Quadro do Pes­
soal da Secretaria do Tribunal SuR 
perior do Trabalho, e dá outras pro-
vldênoltla.- · 

e praças da fiel e dedicada Guarda -
Real çle Lisboa. 

"Sendo de absoluta necessidade 
prover a segurança e tranqüilida­
de pública desta cidade cuja popu­
lação e tráfico têm crescido consi- · 
deràvelmente e se aumentará to­
dos os dias pela afluência de ne­
gócios inseparável das grandes ca~ 
pitais e bavendo mostrado a ex­
periência que o estabelecimento 
de uma aual'da MUitar de Polícia 
é .. o mais próprio, não só para 
aquêle desejado fim da boa ordem 
e sossêgo público, mas ainda para 
obstar às danosas especulações do 
contrabando, que nenhuma outra 
providência nem as mais rigoro­
sas leis proibitivas têm podido coi­
bir; sou servido criar uma Divisão 
Mllitat da Guarda Real do ?<lU· 

o 
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cia desta Côrtc, com a pa~r.iv~::q P?i~_com se!l ?1~ -BaCalhão de Volun- rente dissolução em 1831 nem a cria-~ ção inerte, pela primeira vez. dcixa­
setaeU1ança daquela que cott1 <:ão I tarma ,da Pat.rm.. . ~ , ção dos "~rbanos" ell?- 18.2S_ cxtL?guiu mú::U:Ct estd~ p~~~~~~e~ â~p!~~si~~! 
reconhecidas vantagens estabel-~Cl-1 ·Lemotar as vána.s denon)lllaçoes q~e essa org;a::;.uz:lção. Ass1m· o reconnece- mo_ -nos, foar ~"" 
em J--'isboa, a qual ss or.go.!li:~a.r:i teve é acompanJ;.a_r a t!ansformgç~o ram s~n1pre nossas autoridades e a estavamos. 

d ' I d · o e 1 npe•·1o e de-te na rr>pu -ern UH6 · . - MEUS 00'1 'ND • oo~ t • na. confonnidade o Pl3 !1D, ·q:w 0 rem m 1 • -.::. - ~ - .'i 21 de 'lbríl de 1960; desen·cadeou- .\ -• .~ ;:,;. 
com éste baixa ... " blica., bem como evoluçao desta. Dz li 

AsSim d.izia o Decreto de D, Jofu Vi'", 
referindo-se em documento públ"!.o::o 
c"":m t:io rut:·ntico elogio ao valor da 
Corporaçâ-' ancestral da nossa. Pode­
mos:, então, afirmar, com singula! 
emoção, Ql.Ie as origens da Pl\IIDF re­
m<mta~ hú. mais de 1515 anos!. .. 

Daí por diante, relembrar a sun hi:J 
tó.ria é re' o:nstitriir a própri:l. evolu,-ão 
Ga nacion 1lidade. Dla e noite, vcla.n-:­
do peJa ordem pt\blica da Capital do 
Pais; uftõ .lá epiSódio notável ai ocor­
rido que lão tenha a. mar<:a ó.a. sua 
prCJença. 

Arcando sempre com a sobrecarga 
do serviço, labutando sempre em meio 
à insuficiência de recursos, .... superou 
lóda. a swte de adversidade, apresen­
tando-se oempre digna do mais alto 
ccnceitó. \ sua atuação transcendeu 
o âmbito da capito.l: ·combateu nas 
provínc~as do sul, em 1837 e 1839, p-e!3 
integri~e do imperio, pncific'.mdo os 
levantes locais; combateu: em 18.'39, J.10 
Estado elo Rio de Janeiro durante a. 
revolta. da. Armada· e em 19-30 comba­
teu novamente no Estado do .Rio de 
Janeiro B .são Paulo, na. revolução 
dêsse anu. De 1885 a 1870, em W:.Ti~ 
túr1o est~ mgeiro, escreveu wna epo-

-· 

Corpo da Guarda Real de Policia a se a mutiP.nça da capitnl da B.epúb ca A 13 de maio de 19.'75, apEs:!r Cle níio 
Corpo dá- Guarda de Policia em 7 de para o Planalto Central. Meno3 pelas. cort&9uàada, já nlo é ffombr1a a si­
setembro de 1962; de corpo Militar da dificuldade da .tra...J.sferencia e adapta· truu;~o d.a. ~ti-1DF. Fiel esp:!!ho da si .. 
Guarda de Policia Militar de Policta ção ao novo meio - pôsto que à-s di- tu~çao nac1on~l1 começamos a suue­
Uo Município Neutro efll 15 de Noyen~· ficuldades já está por dem:'.i.S areüa rar 1~ta mas continuamente. a ira­
Pro de 1889; depois, Regimento Poll- - do que ·pela sua impr:.;zcindtbilid'-l- ve cnse que recentemente snfremos. 
clal da cap1tai Federal; Brigada Po- ·de no centro nervoso da Nação, náo ~ ~spe1·at;~s. rztomcram o ·1u6a.r das 
Uc1al da capital Federal; Fôrça Poli- acompfrhhou a Po1icia Milit1.r outrn uuv1.:ia.s S\!M.:!" o re~ounec1mento dos 
c~al da capital Fede-ai; Bri~ada Po- i.nstii.uicões que com ela 112SC2ram. de nocs,),.) düe:tos. 
licial do Distrito Federal e, fmalmen- origem "réa..l, e o seu pessoal psss~u !lO Mais uma vez o p~ado se faz pre­
te, Policia Militar do Distrito Federal ~m.-viço do Estado <!_a Gua~aba~~· Isente e nos ap.:~c.ta o retncontro com 
em 19 de dezembro .de 1919. M!1.S, ainda uma vez na? s0: extmgwlll o no::..;o Q.c.:t:.n..l. r;LI.:;s.:Js ~Iviços já. se 
. Lembrar . os seus comandantes é a Policia Militar do D1stnto Fe~er?-1 !reclama. m na no. "\'a seae; DUS. população 
lembrar legendários vultos da nossa e pela volta a ela sonhava a mato~ !.a nos e~p::na. B h\:\ de ser. como Polícia 
Bi.stõria: Coronel Miguel Nunes Vidi- doa milicianos transferidos. Os te;;~:- Militar, como sempre o foi, i:J.ue scr­
gal, Tcn. Cel. Luiz Alves de LL'lla. e ladores assoberbados com a consoli-~vire.!:nos.à Capmll. da .ttepúlllica. 
Silva; Cel. Me.'noel .,osé Machado da ,dação da mudanç_a, só puderam aten- De.T,ltro daquelas impressionantes e 
Cost&: Cel. Joaquim Antônio Feman- de1' a êsses anseiCSS em julbo de 19'53, novas formas materiais da Brasflia 
des de Assunção. com a chamada Lei d~ opç:?.o. saberemos identificar o mesmo matJ ... 
·De toao êssc patrimônio inestirná- Foi o mais difícil momento de t.ôda l'ial humano com aquela. mesma. gran-

i.·el que são as suas tt·adições. o se~ a sua história. Agora não ~ .. t!atava deza e as mesmas deficiênCias que 
:~panógio é, entretanto, a sua vrvênc!a de erifrentar inimigos, agora nao E'l'a caracterizam a nosr.a civili.zaçtio. 
de 156 anos de Policia Milita.1'. Con- superar.o. falta de meios. O m·oble~a Retomaremos os nossos postos e con­
seguiu conciliar, pentsamente, duran· agora não era o serviço à. ordem pu- tinuaremos a. nosS3. tarefa dentro da 
te mais de um século e meio .o- ser- blica. Agora era. decidir entre. a vol- elevada .nússão social que nos- cabe. 
viço policial com a sua atUação mi- ta à- Policia Militar do D1stnto Fe- Viva a Policia Militar do Distrito 
Iltar, resistindo durante todo êsse dera!, e a. permanência junto ·à popu- Federal! 
tempo às critiCas sôbre a sua. orga.ni- lí>,ção à qual sempre servira. Agora Honras ao seu passado! 
zação e deixou, afinal, provado que, era separar os irmãos de armas e ~ Glórias ao seu futu:o! 
se não é idêal é, entretant.o, a mais serviços em dois destinos diferentes. · · . 
conseiitânea oom as CohdiçOes eco· Os últimos acontec!ment.os nacio- Oswaldo Affonso Rêgo. Tenente Co- p 

nômicas e socials do Pais. Nem a apa- nais colheram a Corporação em situa- ·ronel Coma..""tde.nte-Gernl. 

o 

o 

o 
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COMISSõES 0 ERMANENTES 

MESA , 

.Pn~sjdent.e - Moura Anctr.:~ae IPSD> 
Vice#Presidente - Nogueira da Gnma <PTB) 
1° ~ecretário - Dlnarte Mar1S c UPN) 
2"' secretádo - Gilberto Marinho (PSOI 
3"' ::iecretário - A.da!berto Sena l~) 
4"' ::iecretârto - Cattete Pinbetro <P'l'N) 
1v ::;uptente.- Joaquim Parent-e HJDN> · 
2Y suplente - Guido Mond!n (P80) 
30 Sup.le.nte - Va.sconceJJos rorres <PTB) 
40 Suplente - Ra.uJ Giubertl iPSP~ES) -

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA, 

. PARTIDO SOCIAL D~lOCRATlCO <PSD> - 22 representante$ 

1. Jvst; Gwmara .!! Acre 
2. 'Lobão da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
4. Sebastiál Archer - Maranhão 
5. VlJI,torino Freire - Maranhão 
6. Sigefredc Pacheco - Pl.aui 
'1. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson uurgel - R. G Norte 
9. Waltredo Gurgel - R. O. Norte 

10, Ruy Carneiro - Paraiba . 
"t. José Leite ..;.. Sergipe 

12. Antôn1o Ba!b1no - Ballia 

1

13. Jefferson de Aguiar -· E. Santo 
14., Gilberto Martn~o -- Guanabara 
15. Moura 'Andrade - Sá o Paulo 
16. Attlio e'ontana :_ Santa Catart.na 
17. Guldo Monodln - R O. Sul 
18. Benedito Valladares - M. Gerais 
19. FUinto Müller :-. MatO Grosso 
20. José FeUctano - Goiás 
21. Juscelino Kubitschek - Galês 
22. Pedro Ludovico - Golâ.s 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO <PTB> - 17 representantes 

1. Adalberto sena _,Acre lO; Pessoa d.e Queiroz - Pernambuco 
3. Qscat Passos - Aere 11. José Ermirio - Pernatru)uco 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 12 Sílvestre Péricles - Alagoas 
4. Edmundo Lev1 - Amazonas 13. Vasconcelos rorres - R Janeiro 
.6. Artbur VirgiUo - Amazonas 14. NelSon Macutan - Paranâ 
6. Antônlo Juca - Ceará 1 M 11 o · 
7. Dix Suit Rosado - R. G. Norte 5. e 0 ""'.raga - Paranê. 
8. Argerntro de Figueiredo - Paraíba 16. Nogueira da Gama - M.. G~ats 
9. Barros Carvalho - Pernantbuco 17. Bezerra Nel.o·- Mato Grosso 

IJNIAO DEMOCRATICA NACIONAL <IJDNJ - 16 representantes 

1. Zachttrias de Assumpçllo - Pará 
2. Joaquim Parente - PiaU1 

'3 .. José Cândido - Plaul 

9. Atonso Arinos - uuanaoarn 
10 Padre cawans - Sãu Pàulo 
ll. Adolpho Franco -- Pare.nâ 

4. Oinarte Mariz - R. u Norte 
6. João Agripino - Paraiba. 

12. Irlneu Bornhausen - S Catarina 
13. A.t>lônlo Carlos - S. Catarina 

6. RuJ Palme-ira - Alagoas 14. Daniel KrJege: R O. Sul 
7. HerJbaldo Vieira - Sergipe 15. MutoD Campos - Minas Gerais 
8. Eurico Rezende - E. santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR (PL> - 2 representantes 

1. AloySlo ae carvalho - Ba.hla 
2. Mem de Sá - Rio Grande ào SUl 

PAR'J'TT1C' 'TRABALHISTA NACION'A.L <PTN> - 2 represent;an~ 

' 1. Cattete .e!nhelro - Para 
· ~. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA fPSP> 2 representantes 
1. Raul Giuberti - Esptrito Santo 
2. · Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOClAL!STA BRASILEIRO <PSBl - 1 repreoentante 
1. Aurélio Viana - Quanabars-

MOVIMEN'!'O TRABALHISTA RENOVADOR <MTR> - 1 representante 
1. Aarão Steinbrucb - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO tPR> - l representante 
1. Jü.llo Leite .... Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CIWlTAO <PDC> - 1 representante 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia. 
2. Heribaldo Vieira ....:. Sergipe 

RESUMO 

PartlUo 1::3ociaJ Democtâtlco (PSD) •••••• ,, ••• , • , • •• • •• 22 
Partido rrabaJhlsta Brasileiro <PTB> •••.• •.•.•H.u• •.• • • 1'1 
Oniü.o IJemacráttca· Nacional <UDN)_ ••• _ •• •. ..-..:·~··· ... _ 16-
Partido Libertador WL> •••••••.••••• •-•-••-•-•.•-• '"'-'·'·'-'''· 9 
Partldo l'rabalbJsta Na01ona1 (P'l'N) ·····-·-····"': ... _........... ! 
Pa.rttd.o SoctaJ Progressista <PSP) •••••• _ • .-.: ...... .-.. .•.••.•.•. 1!1 .a 
Partldu Soctausta Brasileiro (PSB> ••••• •:• .......... -_,_.-.: 1 
Partido Republicano (PR) •••...•••••••••• I •.• o:o·o. o:.. •• o: 1 
Partido Democrata Cristfio (PDC) •••••• ,,,-,·-=-········: J. 
Movimento TrabalhiSta Renovador <MTR>. _, ••••••••••• _ 1 

6ll 
~em Legenda. .•...• , ..•..•.•....•.••••.• ;..• .-............ 1 

'- 66 

3LOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar Inaepsnctents 

PSP • -- ...................... o ••••••• o ••••• 

PTN ••••••••,•••••••••••••••••••••••••••.t .. • 
PSB ·••••••••••••••••••••••••••••••••••-•••• 
PR •.•••• ~ •• ,,,,,-.,-,,,-,,,,,,.,,,;,,, ••• ;, •• , 

3 senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 

M'I'R •••••••••• •••••• ,,. •• -•••••••••••••••••• 
PDC .•••• ··••••••••••··-·~····-·•••••••••••••• 
Sem legenda •• ~ •• , , ••••••••••••••.•••• ~ ••• 

1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

.IDERANÇAS 

Lider de Govêrno: 
· DanJeJ K!leger fUVN) 

\. Vlce·Llder: 
Mem de bz. 

3LOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider; 
Lino de Mattos <PTN)~ 

Vice-Lideres: · 
Auréllo Vlanna <PSB) 

· Júlio Lette (Pft> 

Josapr;.et Marmnu (sero legen®l; 
Aarão Steinbruch { MTR) 

: MJgueJ Couto CPSPl 
1 Amon de Mello IPDC) 
1 D!lton Costa <PR> 

,, PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DI'MOCRATICO\ PARTIDO LIDE!RTADOR <PL> 
<PSD) L1der: Mem d.e Sà 

· Lider: Flllnto Müllet Vice-L1der: Aloysio de CarvalhD 

V
, Lld ~PARTIDO SOCIAL 'PROGRESSISTI . tce- eres: 

• Ltder:Miguet Couto 
~ilsou Oonçalves I Vice-t,idcr: RaUl Qtubertt 
S1ge!redo Pacheco I 
Walfredo Gurgel p ID Vlctorino Freire ART O. rRABALHlBTA 

NACIONAL <PTN> 

PAR'l'IOV rRAb.tUJ.ru.o-.na. 
BRASILEIRO (PTI3) 

LI der: Barros Csrvalha 

Vice-Lideres: 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

I Llder: Ltno de Mattos 
I· Vice-Lfder: Cattete Pinheiro 
I 

l1J - PARTIDOS DE U~l SO ' 
REPRESENT(!NTE 

MOVIMENTO ffiABALHISTA 
RENOVADOR <MTR> 

UNIAO DEMOCRATICA 
(IJDN) 

Representante: Aarão Stelnbrucb 
NACIONAL 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
(PDCl 

Lider: QanteJ Krt~ 

VIce-Lideres! 
Eurico Rezende 
Adolpho • Franct 
Padre CalazBJlS 
Lopes da costa. 

Ttrol.AR<s 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Ermlrl.o 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antôn1o Carlos 

1. Dylton Costa 

Representante:· Arnon de 1\dello 
PARTIDO REPUBLICANO (PRJ 
fteJ)I'esent.ante; Júlio Leite 

PAf"l'IDO SOCIAL!STA 
B!MSILEIRO <PSBl 

Representante: AuréUo Vianna 

1\0RICUL TURA 
I'SD 

SUPLENT,..S 
1. José Feliclano 
2. Attillo Fontana 

FTB 
1. Dix-Huit Rosada 
2. Antônio ~ucá. 

ODN 
1. Daniel Krlege.r 
2. João Agripino 

BPI 
1. Aurélio trianna 

I . COI\ISTITUIÇAO E JUSTIÇA 

; 
TITULAREs 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônlo Balblno 
3. Wilson Gonçalves 

1
4, Ruy C~rneJro 

1

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
.a. Arthur Vlrgfllo 

~
• Afonso Arinos 
• her!baldo Vieira 

• • AJoysJo de carvalllO 

~. ~arão Ste1nbruct 

PSD 
SUPLENTEs 

1. Menezes Pimentel· 
•· Josê Feto.a.Iano 
3. J.l'lllnto Müller 
4. Be'ledlcto Valls:darez 

PTB 
1. Argenuro Flguelreda 
2, Mello Braga 
3. Oscar Passos 

.UDN . 
1. Dantel Krteger 
2. Eurico Rezend6 
3. João Agripino 

BPI 
l. J.osaphnt Marinho. 
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T'tTUI.ARE..<; • 
1 P{!Üt'l' LUI:itJ'lkn. 
2 Walfredc Gurcei 

1 t.rthur. Vtre;rllo 
2 :\1ello B'rago1 

1. Eurico Rezende 
· 2. llertbaldo Vleü.~ 

rtTL'LMlES 
l Attüio Fontana 

. 2 Jose Felicie.no 
3. José Leite 

1. José E~:mri·io 
2. Nelson Macú.lan 

1 Adotpho t<'rancl 
2. Lopes da. Costa 
3.· lrineu Bomhau:s:en 

1. ~n~er çouto 

l'tTULARES 
.1. Menezes · ?tmentel 
2. \•/aÍfrcdo Gurt:rel 

1. Antônio Jucá 
:a Arthur Vlrgílic 

1. Padre C<~.lazan1 
2. Mern de •• Sá 

1. A1·non ele Mello 

:I'TroL~. 

.1. Vlctorffio 'Freir~ 
2. Lo.háo da. suvetr ... 
3 Stgefredo t•acbeco 
4. Wilson . Gonçalves 
5. Walfr('do Gure:el 

~~--~~~----

DISTRITO FEDERAL 

.PSD 

SUPLENTES 
1. Jnse i<'eticiano 
2. Berredicto· V"alladates 

l'TB' ---

I. E'e'Zl:!rní t~reto. 
2. An tO"nlO Jucâ. 

tlDN 

L Zacarias de A.Ssumpçãa 
"' Lope~ da Costa . 

B.Pl 

1. Lino de Mãttos 

ECONOMIA 

PSD 
SUPLeNTES 

L Je!ferson de Agu1â.•. 
2. Sige!redo Pncheco · 
3. SebãstiãO' Arche:- · 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Bracs 

tlDN 

1. Zacartas de Assunçllo \ 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá. 

BPl 

1. Auréiio Vl!i.nna 

EDUCAÇAO E-CULTURA 

I?SD 

S..?'PtJU'l"''R!f 
1. Benedicto Valladara 
2. Sigefredp. Pacheco 

PrB 

l. Edmupdo Levl 
2 .. Melo ~ro.{!:a 

t!DN 

1. Afonso Arinos 
a·. Faria Tavares 

. BPl 

'a. Josaphat Marinho 

. ~NANÇAS 

J?fl)J 

llWIJW'DlO 

1. Attlllo Fontan 
I. JGsé Gul<m1ard' 
3 Eugenlo BalTOI< 
4. Menezes Plment<ll 
5. Pe;i,,.o · LUdovlCO 

PTB 

1. Argemir" Figueiredo 
2.. Bezerra Neto 

1'. Jose Erm.J.rto 
~. Edmundo Levi 
s ·Mello Braga 
4. Oscar Pas.sos 

3. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jucá 

1. Faria ravares 
2. Irineu Bornhausne 
3.- Eurlco Rezende: 

1. Mem de sa. 

2. Lino de Mattos 
1. Josaphat Marlnh~ 

tJDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Danlel Kr!eger 

J?L 

1. Aloysio (\e Çarvalho · 

BJ?l 

2. ~Ucl Oouto 

INDúSTRIA .E COMÉRCIO 

J'ITULARES 
1. José Felíctano 
2. Attlllo f'.ontana 

1. Nelson Maculan 
2. Ban-os Carvalho 

1. Adol.pho_ Franco 
2. Irineu Bornhause,n 

1. Dilton Costa. 

I l'tTULARES 
1.. Ruy Carneiro' 
2.. Ws..Uredo. Gurge: 
3. Attillo Fontana· 
4 Ettgêti!o- Barro· 

L ViValdo IJma. 
2. Edmundo Lev1 

1. E'uriCÕ Rez.end.e 
2. ~er1baldo VIe1n 

1. AarA.o: Steinbr:uch 

T1TmAJti'S 

i. Benedicto· Valladar~ 
2: Jetfe:rsan de: Ag,uinr. 

1. Ja&e Ermlrto 
. 2. Argemtro FigUeiredo 

1. João AJrlplno 
2. Faria Tavares 

1 •. Josa"ph.at Marinho 

.- .PSO 

SUPL..E.NIES 
1. Lobão da Silv-eira. 
2.. Sebastião ··A.r<:he.t 

PTB 

1. VIvaldo Lim":\ 
2. Ol5cnr- Passos 

UPN 
l. ·Lopes da Costa 
2. Eurjco ·Rezende 

BPl. 

l. Aarão SteinurUcb 
• 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SttPt.swrmi 
1. José OUiomara-
2 .. Sigetredo rachecb 
3. José Leite 
4. Lobão da Silvetra. 

PTB 
1 .. Antônio Jucã. 
2. Pessoa. de Que1ro:r 

t)DN. 

1. Lol>{!s- da Costa. 
2. Zacár!u de Assunçfi.o' 

BPl . 
1. Õnton Costa. 

MINAS. E ENERGIA 
l'SD 

I' 
SUPLEl'fTES 

I. Ped:r:o Ludovico 
2. Filinto Müller 

PTB 
L Nelson Maculan· 
2. Antônio- Juca 

tlDN 

' 

1. José CãÚcifdc 
2 ~Afonso Arlno:. 

BPr 
1. ArnoD de Mello 

POLIGONO DAS. SÊCAS 

'l'ttut.ARES 
1. Ruy carneiro 
l. Sebastião Archer 

1 .. Argem!to Figueiredo 
~; DI:x-Hutt Rosado 

1. Jollo Agripino 
2. Herlbaldo· Vieira 

1. Aurélio VIanna 

Plill 
su~.L..I;I:rns 

1. Sigefreda f'achéco 
2. José. Leite 

PTB 
1. José Ermirio 
~- AntOnio Jucá. 

I tJDN 

1: Lopes da COslÃ. 
2. Alltônlo caril> 

lBl'l 

1. Dilton Costa 

PR.OJE.TOS DO EXECUTIVO 

L W!IBon . aowaJvea 
2. JO!lé Gulomard 
3. Jefferson .de} ~ 

1. José ~o. 
2. Bezerra Neto 

1. João AstJplllo 
J. Alltônio -cor!"' 

t: Ltno de Mattos 

PIÍm 
' • SuPLENTES 

l. Wattredo Gurgel 
l. José Felic!ano-
3. Ruy. Carneiro 

11'I'B 
· 1... MellO Br- . 
a ... Edmundo Levi 

tJDN 
L Daniel Krleger· 
2. Adolfo Franco 

BPl 
1. Aurélio V1ann& 
~ . 

.-b~~.~-
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TITuLAREs 
·1. WaU:redo Gurg1:\ 
2. Sebastião Arche.f 

1. Dix-Huit .Rosado 

1. Antônia Carlos 

1. Josaphat Marinho 

T!Ttn.;ARES 

REDAÇAO 

.PSD 

Supt.EHTES 
1. LobãO da Si1ve1ra 
2. José Feliciano 

PTB 
l Edmundo f.~ev1 

. UDN 
l. Eurico. Rezcndo 

BPl 
1. Dilton Costa 

RELAÇõES .EXTERIORES 
PSD 

StrPU::Nn:s 
1. Benedicto Valladare:;: 
!L Filinto Müllet 

1. Ruy Carnell" 
2. Vtctorino ·F-reire 

3. Menezes Piruent.el 
4. José GuJomard 

1. Pessoa de Que1r02 
2. Vi\faldo Lilna 
3 Oscar Passes 

1. Antônio CarlOs 
2. José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Aarão SteiriiJiuch 

T!TUl.All>:S 
1. Slge.fredo Pacheco 
2,.., Pedro LudoYic.o 

1. DiX-Hu!t Rosado 

1. José Cândido 

1. Miguel Couto 

Tr.rtJLAREs • 
L José GuiolJla.rd 
2. Vfctorino Freire 

1. Oscar ·Passos ' 
2. Silvestre Péricles · 

\ -

3. Wilson Gotu;al"V"ea 
4 .. José ·Leite 

PrB 
l. "N~l3on Macalan 
2 • .AntónJo · Jueá 
3. · MelHJ Braga 

. UDN 
1. Padre Ca1azans 
2. João· Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
. 1. Arnon de "Mello 

SAüDE 
I .PSD 

STJPLI:NU:S 
1. Walfredo Ourgcl 
2. Eugênio Barros 

PTB 

1. Antônio Jucá 
UDN 

1. Lopes da Costa 
BPl 

1. Llno de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

SU'f>LEN'l'ES 
l. Ruy Carneiro 
2 ·AttíUo ·Fontan~ 

PrB ~ 
1. D!x.·HUlt Rosado 
2. José Ern:úrio 

UDN 
1. Zacarlas de Assunção 
2. Ir_ineu Bornbau.Sen 

1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPl 
1 .. Aari.o Steibbrucb· 1. JoSaphat Ma.rlnbD 

1. 
2. 

l. 
2: 

1. 
a. 

1. 

l. 
2. 

l. 

1. 

'l'l'ftiLJúlES 
Sige!redt. PaClleco 
. Victorino Freire 

MeiJc- 'Braga 
Silv-estre Pértcles 

Padre· Calru:ans 

·SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

PSD 
SVPl..ENTES 

1. José F8liclano 
2. Filtuto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 

_2. Oix-Huit Rosado 

UDN 
l. Antônio Carlos 

Aloysiç de Carvalho 2. MCJn de 8~ 

BPl 
Aurélio Vianna 1. Miguel cauto 

. TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POSLICAS 
. PBD 

Ttnn..uu:s SUPt.ENt.es 

Eugên.fo .Barros l. Jefferson de Agulaz 
José 'Leito- 2. José Outomard · 

PTB 
Mello Braga 1. Bezerra Neto 

UDN 
I..-opea da costa 1. Josaphat Marinho 

BPl 
1. Arnon do Uello 1. lrinfm Bornhausen 

. 'COJ\1lB~.ôES E~PE_CIA~ 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula 8 PROTE­
CAO AO DIREilO DO AU 

·roR 

D) Para estudo .das causas qtia{ 
dificultam a PRODUÇAO,j 
AGRO PECUARIA e suas ra~1 

• . I percussoes negat1vas na ex.; 
· r-""'ltçáo . . i( 

Crla!l2t r!m VIrtude 1o R.equenmen .. 
to 0"' !)6tH;;; ác ~z sennaot JoSé 

cnaaa em vL~tudf do Requenment.t 
a~ 480 6~ ele dt .. senaaor illlt~.:m 
oamput. aprovfl.ac ~m 2tJ Qe J8.!le<rl 
je 196~ ses.sãc ae <1.(1 ae Des1gtJaaa ·em 21 de novm!lro àe ~os-t.l?~10ciea~~~~aat, na 
196:4 'I 

DesJgnaos em 2'.! de ~gôstc .:u 19t1'3 •. · ~rurrogaáa até Jfi áe oe:wmbri:l 11~ 
19Uil ·em vutune -ac H;equerilllent(. nu. Prorrogaaa · out 1 ano. 'em vtrtu Je 
a:Ier<i 1JJ~.tJ~. ap:-oVI:lO(. em 1:.1 ae CZe· 1!, Requert.ak.Ok -:J' L 181 6lj 2G ~ 
wruorc Cie .:90:& Ilhar SentulOJ ::i1gerrectc Pacneco_ 

vom-.:netao.~ ~m ~ ae ·}~eu-~ üt: :;1:~~vaot.. ~ Jb ae l:lezem:::::ro 'Ut l 
196~ com li 'l.estgnaçaQ AO:i .,::.~;;n.nur~ M 
Senàaoreo- v~ctn:CeJo.s Jorros ti embr~ .. _~5 1 - Pa..."tlct-o5 
l!:d.munac 1...ev1 · Jose i<'e.1Jcia.nc ·_ PSl). 

t-'r~o~nugt~-ali ac.e· Lfi ae aezemiJ..rQ l:k 
t9ti4 em vlftuae au ltequerunentc no. 
a1erc 1 J.BH-6:.1. ac 51 Sewaw Mtlie­
z:ea Punentel , ap:-o\·adc em 16 u De-­
zembro de 1963. 

Membr~ 17) - Pa.rtlàoa 

GúbeJ te MarUlho - ~­
M.enez~ f'imentel - PSD. 
Herltl<tl!k. Vielra· - UU:;l. 
M1Jton uampok - OU!-1. 
V a.sconc~Ot- I'Orreas - P'l""B. 
E:rununcu. LreVI -- Jrl'B 
AlOYSlC 'Õ'e C.:.arvalho - !'L. 

B) Para .estuuar .a s1tuação da 
CASA DA MOEDA 

L-'na-a~ em v1rtuae QfJ ftêquerlm.en­
to O" Otil·tii:S, ao Sr. senador Jerter­
WD ae agmat ~pto\'a.do em 111 ae 
agOsu. ·ae J9UJ VeJ 'gn.~:~da em 2B 4t~ 
:~.gbatc àe 1963. 

Prorrog~aa a~ H ae março Qe tlkH 
~90 !ll&o.$ J em VJ.rtuae o.o H-equerun~n­
to nume.rt: 1.J00-6J:j, do Sr.- -senaow 
Jeiterso:o .de AguUu aprovaClo em lU 

. de <:lezen:tbro de 19tf3. 

Memoros t'l' - ~a.rtldo.s 

Jerterson ae Agu.tfLI tPreslOe:J.LS 
PSD. 

WUSOD GonçalVes - PSD. 

A.r~Ul VirgUlO - P'l'B. 
EttnlU!lel(l l.leVl - P'.l'ti. 

· ·AaolPllc Franco - LllJN. 
Eur1cc Rezenae tVlce.Pret>~deht-e) 

UDN. 
Jaso;;lllat Ma.r1Dllo -- S;lege.oaa. 
secrer.ano: Otlo1aJ Legw~gvo, 

PL76, J., B. CasteJOXI. Branco. 

C) Para o estudo dos eleitos 

:ilgelreac t>a.chem; 1·VtcePJ J ~· 
·•dlJ 

JOSé &rm1r1o •Pre..c;tdenre> - t..rra~· 
~~ Qa COsta - UUN. ~I 
AW"elltJ VIanna 'ReJawn - Pso .. \ 
.:;)eoreta.r~: AUJUll&l .Legtstawvo. . 

?L-lO Atesanare Marqu~ · de AlbU• 
:)ueraue Me.Uo 

ReunJõe.5; ·"-•s e . 4~s !eU"~ âl I <I 
r'IO!àl 

'r 
E) 

I. 
Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAU' · 
DO PAIS e estudat os meios 
capazes de .possibilitar · a 
sua _Industrialização 

Cnaaa em Vlrtuae Q(l ae-Q-uen3len­
to n" 665-6li . cto St, Senaaw ··Oié 
ltrrulrlO, aprovaao na se.ssAc de u ae 
->etemb:.'<l de 100:-i. 

l)es:Jgil!laa ezn 19 àe setemoro de 
tt)6:1. 

t-'"ro.~rogaaa em Vtrtuile c:lo deque­
L"U:Uentc o~ 1.159-6a, à(l SJ. seoo:l.llor 
Milton Oampos, a.prov.!Hk na se.>.São 
de 10 de dezembro de 1963 

.Melll.bro.!" <8) - Partidos 
Jose to'eUcLa.Dc - · t"SJj. 
AtUU:c Foor.ana - -l:'tiD, 
Eugêru(l tlarru, -- ~C)D. 
Jo&> Ermlrlo tRela tou -
Bezerra NetA _ PTB. 
Mttlc Braga - PTB 
LO!Ie. da · COSta - IWN. 

l\lllltol:l -.. campm ~.P.-eslaebtel -
UU!II. 

J1ill(l Lelte t\'tce.Pt . J - PN. 
.secrerArto: -Auxuuu · ~t.i.a1t1vo 

Pt.-10 Alex.a.nà.re Marques de MilU• 
querQue Mello. 

aeun1Des: 6'5 tetr~ às lf5 t:mr&.=S. ... 
Para estudar a situação do9 
TRANSPORTES . MARiTI • 
MOS E l'ERROVIARIOS ·' 

da INFLAÇÃO E DA POLIÍ'I- F) 
CA fRIBUTAR!A .E CA~· JrA;. 
SõBRE AS EMPR~SAS PRI­
VADAS CJ'laeut etn Vlrtuae· de aequer..z:nen.:. 

\o O~ Jb2~63. Qc Sr SenadOI Jt.J8Ó 
Ea'm1rlo. &provaoc aa s~ de L3 ~ 
o.ovembT<" de ~963. 

Grta.aa tm VIrtUde do Reque.rtmell­
. to n• ~1-53, dó Sr. Senador Guuvea 
Violra, aprovado na sessão do a df> 
•gOSto de 1963. 

De.stgnada em S de •sOsto de 1963. 

PrOITOIIaaa em \'lmlQe a., Requen. 
monto n• 1;161. <1e 1963 do SenDor 

Senador Attlllo Fonta.na, aprovado 
em lO de· dezembro de 1963. 

Mea>bro3 ri> - ·partldo.> 

Attwo Fontana - PresJdenle -
.!'SP. 

JOSé lffiíc!ano - !Vlce-P.r. 1 
E'SP. . 

Jl>Bfl J<rmlrlo - Relator - PTB. 
AáOlphD-- ODN. 
Aurélio Vl&mla - PSP. 

E'L-11, JUilelB R.lbel>o ac:2 sa.nw.. 

~gnaaa em l3 de aovemtm; .M 
t96::t . 

PrOI'l'OgadB ate 15 ele dezembro 03 
196!, em ftrtuae do R.equertmetlto 
D"' l 16'J-63 do Sr ~enador JOllo 
Len.e, a.PfOVMlo em JO de dezémo:-o 
do 1~ .. 

.Membrw tõ) - PartldCl 

Attwo f'ontalla - PSll 
Sl!;etre<IO P&eheco - PSD. 
JOSé &rmlrlo - PTB. 
ll'lneu Bornhausen - UDN. 
JúllAl Lelte - PR. 
~: QnClaJ 

Seoretátlo: Aux1llar 
.PL-.lD. Alexandre l4. de 

LegL.<;Jatt~;l 

-Le!r'lllatJva 
A. Meuo. 
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0) Para o estudo da situação 
do CENTRO f~CNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE . ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, OE S JO­
S~ DOS CAMPOS 

Crta.a.a em v1rtuàe ao a.equenmen· 
tt. D" liS8·63 do Sl. SenadoJ t'&d.rt­
CaHl.zaM aprovado na sessão ãe UI 
Ot< novembrO de-....1963. 

0e51gnaaa em ll de no-ve:nnrv dt-
1963 

r'I'orrogacta até 15 de cSezem!lro dt 
llffi4 em vlrt.ude ào Etequertmeolio n(l. 
merc 1 158-63 ao sr Senador Ant.õ· 
nl.\1 Juca a.provael~ e~ 10 dE- :iezeiJl· 
bro de 1963. 

Membros t5l - Partidos 

Jose l''eLJCtano - PSD. 
Ruy Carneiro - .• fl$1}. 
Ant. ~ruo Juca. - PTB. 
Padre Calazan.s - UDN. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo r.!­
ferentes à REFORMA ç.Q. 
MINISTRATIVA· 

Criada · pot Ul1Cla.Uva da Càma..""a 
dos Ueputado.s aprovada pelo Senado 
elll 1.12 1963. 

Membros 118) ParUdos 
. Senaaor~: . 

WUSUD Gonço.Jve.s - PSD. 
Leltt Neto - ~I:)D. 
-SlgetreO<: Pacneoo - PSD. 
A.rgeàlirç àe f'lguell'edo - PTB. 
Edmundc lAVl - P'rB, · 
Aao1ph< Fnwco - U DN. 
Joa<; Agrlplllo - UUN. 
AureJJ.c- Vianna - PSB. 
Josaphat Mannho - sem legenda. 
De\>lltll<lOO: . 
Ou.stavo Capa.nema lPresideDte) -

P6D 
AaerbaJ Jurema - PSO. 
Laerte vurra - OUN (SubStt~uJdo 

pelo eputado Arnaldo NoguetraJ • 
Belt.oJ D18.S .... OON. . 
Doutel de Andrade - fJTB. 
árna.JdG Qerde1ra - PSP. 
Juarez rAvora - PDC. 
Ewaltlo Pinto - MTa. 

I) Para, no prazo de três ( 3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições· que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos 'lucros 
das emprêsas. 

ME..\1..BROS 

Senador~; 

Bezerra Neto - Presldétite 
A!on.so A.rtnos - Vlce-Pres1d.et:.te 

•Jefferson de Agu1a.r - Relator. 
Ulte Neto 
NetsoD Ma.oulan 
Eurico Rezenàe 
A urél!O VIAnna 
Secretã.rta.: Aia.cv .o'Rellly de Souza 

J) Projeto de Emenda 4 Cons­
tituição nV D./61·· 

CQUI! OJSPOK SOBRE VI!NCIMEN-
TOS DOS MAGiSTRADOS) 

Eleita em 27 ao JUI>hO ao 1961. 
Pronogaàa: 
- ate .Lb do d.ezem.bro de 1962 t)e.IO 

Requerimento 609·61 &llf. em 14 de 
dezembro de 1961. 

- ate 1~ de aezembro de 1963 pelo 
Requerimento '1'19-62, &llf. em 1.2 de 
~embt'C) de 1962. 

até 16 ele dezemb.rc de 1964 pele 
aequertmento 1.138·63. apr. em 16 f1E 
dezembro de 1963. 

completada em 29 de outubro Ck 
1962, 15 de maio de 1963 e 23 de ""rlj 
de 1963. 

Membros cua - Pait1dos 
Jellersun de A/!W8lo- I'SU. 

Lobã<> da Sllvelxa •23 de abril dt 
19631 - l'SD. 

Ruy IJarlleu-o - l'SD. 

Benecllcto Va.J.lad&res -

WU.SOD Gonçalves t23 do 
i96JJ - PSD. 

OaJUBl !S.neger - UUN. , 

PSD. 

ab:Uck 

Lopt:3 na· 006ta l2D ae Jutub.ro 4~ 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/61 

<S011RJ> ~XONEltAÇAO POR PRO· 
I'OS~'A UO SENADO, DE CHEFE 
DE M1SSAO DIPLOMATICA D~ 
CARA TER PERMANENTE), 

EleJte em b de outubro ae UJ6!. 
Prorrugttda: 

- até lô de dezembro de 1962, oeJ,o 
ttequeriment-o 608·61, aprovsa.o em 14 
de Janeiro de 1961; 

- <>tA> ló de Janelio ea 11!58, Jl$<0 
.~equertment.c 781-62. aprovado em U 
ie dezembro de 1962; 

- até ló ae d.eze.m!lro de 1964, pelo 
&equenmento ( .140 .. 63 ,aprovado em 
lO de Clezembro de 1963. 

N) Projeto de Emenda à Cons4 
tituição n9 10/61 ·I 

<AI'Llt>AÇAO llA~ t>O'l'AS DI! IM-f 
POSTOS, DESTiNADAS AOS MU• 
NtCiPlOSl. i 
Eleita em 28 d.e dezembrO de l.B62, 
PrurogactiJ.: 1 

- a.te J.b de Giezembro de 1963 pelO 
Req 183-63 aprovado em 1.2 de d.., 
z.embro Qe 1962. 1 

- até 15 ae dezembro de 1964 pelo 
Req. 1.142·63 aprovado em 10 1lo OU• 
tubro de 1963. 

Completaaa em 30 de ma.rço da 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 do 
abril de 1003 

Mem.broa <16l - Po.rtldoG , 
Jeftersou ae AgUla.r - PSD. , 
Wil.soo Oonça.lves 123 de abr:il, do. · 

19631 - PSD. · 
Ruy Carnetro - PSD. 

rOO:.IJ - UDbt. 

M.lltoD Campos CVtce~Prê.siaen"l 
tienbruao V letra - U"LJlll. 

Ootnpletada em 30 de ma.rço 
1962, 29 ae outubro de 196'Ji, 33 
abrll de 1963. 

d.e Lob!io d.tl Sll vetra - PSD. 
de Outdo Mondio (29 de outubro de 

19021 - PSD. 

Rw l'aJmOJra - [JDN • 

suvestre Penclea t23 ae aArU àE 
.'50:1J 

Bezerra Neto •23 de a.brll do 1963) 
- 1''1'11. 

Ato.o.:KJ Celso - P'l'B. 
Noguel.J'a C1a uama - PTB. 
li~ Ua.rvaJ.Ilo - P'l'B .. 
Aloy&o ae ua.rv&l.ho ~res:l.dent;e) 

- PJ... 

Mem <le Sé. - PL. • 
Jo.saphat MarUUlo - S,legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons' 
titUição n9 1 ;61 

Memoros tl6) - P&rti.doti 

M.ene~ E"LmeDtel - pSD. 
Ruy varuelio L23 de a!)ril' de liti3) 

- ~residente - PSD. 

Lobão <1B SUVelra - l'SD. 
Jetterson ae Ag\Ual ~ d.e abrU dE 

l963J - I:'SU. 
Outác MundlD t29 de outubro de 

l96l> - El'SU. 
Danie: Kr1eger - UDN. 
Eunoo H.ezeode ~ de a.brt! elE 

l9ti31 - Ul>N. 
Mllton Campos - ODN. 
B.ertba.ldo Vlelra 1V1ce·Presldente) 

- UD.N: 
Lop"" <la Costa - UDN. 
Vaga ao Senador Ptnto Fe:Tell'a 

.t23 de abrü de 1962 - ReJ.atm -
.QVh U

1
1SPO.h .SOtlRh AS MÀ'l'&- FTH 1~3, 

H.L'\:S UA VOJ.\oll't;'l'EN(.;IA !'lUVA· Bezerra Neto 123 de abr1J de ,..,. 
nva oo tit:l'IAlJo, l.l'lliLIJl.Nuo . - i"rB. 
Ati ll .. t'1Wt'Ull A II:XU.NIULAÇAO Am S 1 d brll d 19"3 uu.:; t.:J:tM'I!;S Uh &U.S:SAO 01· aury l va 123 e a e "' J 
t'LUL>lAHl>A t'tt;ltl.UA.Nt:.N".r.t L - PTil. 
A.l'KO\' A..R O I!:S'lA.ll~U(.;I.M.HN· Vtva.Jdo J.Jma - pTÊ,, 
lU o liO>U'U.U<l'l"lU 11 O RIIA· AloySio de Carva.Ulo - PL. 
l'A....~lliN'J.'U U" l:tELAC,..:OES 1.)1· L1DO de Matos - PTN-
l'LUMAfiUAb (;0!\l l'AllSES ES·. 

. CltANülilROlS). ' 

E.tea.a em i ae outubt Ode 1961. 
c>rurrugaáa: 

- a.t.6 16 ele d.e2.etlltlro <1e Ul62 oel<. 
Requeruuenw &Vi -til. apr. em 14 at 
ac"'t'mllro ae 19tU; 

- a.te lb ae á.ezemoro ae 1963 ~c 
H.eq . .I..Í;$9-6::1, a.p1. em lO ae àezeoi~ 
oru ae l96J. 

COmPie&&da em 29 cte outubro d.é 
196:.! e 24 ele abnl áe l9õ!l. 

M) Projeto de Emenda a Cons­
. tituição n9 9/61 · 

<QUE MOUlf'lCA O ltEGlliiE DE 
OISCltlMINAC,:AO DAS RENDASI 

E!elta em <lO de oovembro d.e 1961. 
Prorrogaaa: 

- a~ 16 de dezembro tte 1962. J'ClO 
aequerunento 605-61 aprovado. em 14 
:le- dezembro d.e .1961; 

- ate J.l:) <lt aeaer.nbro de 1963 pelo 
aequertmento 182-62 a:provado em 12 
ie dezembf() d.e !962: M.em.Dr~ tl6) - Pa.rtlàO.S 

·Menezee- Plmentel - Pí:iD. 
wusuo oonça.tvea t23 ae a.brll 

191;):.1J - f'reslcteote - PSD .. 

- e.te lt. ()e t1ez.embrt~ de 1964, pele 
de Requerrmen t<l l. 141·63 .aprovado em 

tO de dezembro de 1963. 

LObã<> da Sllvelra - PSD. 
Ruy Carneiro 1.23 de abrü de 19ts3J Jefferson ae Agwat 123 d.e a.br1,1 

- PSD. ::te 1963J - PSD. 

GU1<1o M.ODd.ln r,.. d.e outUbro de 
Ul64) - I'S!J. 

. DanJBJ ltrleger -
M.Uton campos. 

- UIJN. 

' ODN. 
(Vtce-Presieleote) 

HertbalàO V1eu-a - UDN. 
Lop... à8 COSta '- UUN. 
suvestre PenClt:i •••••••• ) - P'l'B 

VIvaldo Lima - PTB. 
Amaury Silva !ll4 de abrll de !963) 

- !'Til. 
Vaga dO Senad<lr Pinto Ferreira 

12i do abrU do 19631 - Relator -
PTB, 

Aloy&to de carvalho - PL. 
L!nO de Matoa - PTN. 

Menez~ PtmenteJ - PSD. 
Flltntc MUllel - PSD. 
Owüc Montil..D t29 d.e outUb-:-o àe 

t962) - PBD. 
Ruy Carneu-o t23 de abrll d.t 196~ 

- PSD .. · 

Daniel K.néger I Relator) - OUN. 
~11ríco Rezende t23 de abrU de 

t9t".3) - tJDN. . 

Milton L'ampos - ODN. 
HeribaJC1c Vieira - ODN. 
Rw Palmeira -UDN. 
Amaury Sllva - 33 de abril ae 

\9631 - l"rB. 

Barros Carvalho - PTB. 
A.rgem1ro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de. abril de J.963 

- pTB. 
Aloysio de carvalho - PL. 
IJno de Matos - PN. 

MlltoD Campoo - UDN. 
Bertbaldc Vte1ra - UDN • 
. Lopes da COSta - ODN , 
Joã<> .Agrjpmo 123 de a'<.rll de 19831: 

- UUN. 
Eurtco Rezende 123 de abrü dO 

1963t - [JON. 
suvestre Périctes t23 de a.brU de 

19631 - !'Til. 
oNgu&ra da Oaina - ?'rB. 
sarros Carvalro - !'Til. 

. Jo.saphat Marinho 123 da a.br1J de 
1.9631 - S. leg. 

AloySlo de carvalho - PL. 
Llno de Matos - PI'N. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

ICRIAÇAO UI! NOVOS 
MUNit;IPIOSI 

Elelta em 28 àe março de 1962. 
l'rorrogaç4<>: 
- 1lt6 Lô ãe dez~moro tl.e 1963 p~io 

R<>q 194-62. •Provado em 1.2 de rts­
zembro de 1962 

- até 16 de dezembro ae 1864. peJo 
Req. 1.143R63, aprovado em !O de 
dezembro de i96a. 

uompleta.da em 29 de outubro c.1e 
1962 23 de abril de 1963 e 2:1 do lU• 
lho do'·l963. 

Membi'OIS - PartidO! 
JefterSOll ae Aguiaz - PSD. 
wu.on Gonçalves <23 do •orll de 

19631 - pSD. 
Ruy Carnetto - PSD. 
LOtlào d.a SilVeira, - ?SD. 
GUldcl Mond.in 129 de uutu!:lro do 

19621 - PSD. 
MlltoD campos - ODN. 
aertba.Jdc vtetra - UDN. 
Lop .. da COSta - UDN. 
João Agrlp!Do <23 de• abril do 1963>: 
trDN • · 

&'Uttoo Rezende (23 de abril de 
l963J - UDN. 

S11vestre Pértcles t23 de a.brD de 
19631 - PTB. , 

Nogueira da . Gama - PTB, 
Barr~ Qa.rva..t.ho - PTB. 
Aloys1Q de Carvalho - PL .. 
MtgueJ OOutc - PSP. 
Ca.ttete Pinheiro t23 de . abrU ~ 

19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição· n9 1/62 

10HlUOA'I'OHIEDA1Jh lJE CONCUR~ 
80 PARA INVESTIDURA El\l 
CARGO INIUlAL Oll CARREIRA 
8 PROIBIÇAO Oll NOMEAÇOE$ 
INTERINAS). 

Eleita em lO de maio de 1962. 
?rorroga.aa: 
- &té lf). àe dezemb:-o de 1962, pelo 

1\eq 185·62 aprovada em 1.2 de de. 
~embro de 1962. 

- até 15 Cle dezembrc: de 196S pelo 
ftt-ê. i. 144·63 aprovado em tO de de-
•embro de 1963. · 

OOmpletada em ~ de abril 1< 18Ql\, 
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!o4embro.' "' 1'4U'Udoa. 
Jef!OI"SQQ ae A3Ula.l - PSD. 
WIISOl> a<>nçaJv.. 123 de al!rll de 

'11631 - pSD. 
.Rur C&rne1r0 - · PS. 
.Meneze.s PtmenteJ - PSD. 
Mllton Campo:, - OPN. 
BertbaJdo Vietra - UDN. 
EuriCO Rezenae (23 de abrO de 

l9li3l - UDN. . 
João ·agrJpmo 123 de .a.brU àe U~63 

- Vice-Preslàente - UDN. 
Oa.nlel Krleget - UDN. -

· suve.stre Pertcle& t23 de abril ck> 
19631 - P'fH. 

Nogueira aa Ga.ma _ P1' a. ·" 
SaJ"'I'O,S Ca.rval.hu - PTB. ;>:. 
Aloysio de Ca.J'Valho - PL. 
Aureuo Vtanna •23 de a.bril de 

1963) - .::te\at.or - ?SB. --, 
.Q) Proj~;to de Emenda à Cons­

tituição n9 2/62 
(I!';S'ITI'Ul NOVA OISÇRI~UNAÇ.\0 

DE RENDAS EM fAVOR DOS 
MUNlt.'ll"IOS). 

Elelta em 23 de aía!o de 196:1. 
.PTfJrrvg~(;E!O: 

- ate ltl ae aozem.Cro àe 1963 peJe 
R.equerunenr.o 18ti-62, aprovado em ü 
de dezembro de 1962; 

- ate Ui óe dezembro de 1964 'V'J( 
Requertmenw 1. 14b-63 apl"'JVado eDJ 
lO de dezembro ue 19ti3: 

Completaaa e!:l 23 ele a.Jl.rU Ut 
1963, 

Membros - Partidos 
Jetrerson ae Aguuu - 1-'l:iO. 
WiLson OonçaJves 1:!3 ae a.Qo.í.) dt 

1963> - Pl>U. 
Ruy Ca:rnell'O - PSD. 
LobA.o da suvetra - .PSD~ 
Lelte NetcJ 123 de &bnl de 19:l3) 

- PSD. 
MlíWD Campos - UlJN. 
HertbaJ.do Vle!Ia Vlce~Presldoeote -

UDN. 
Me-Rezei~ PtmenteJ - pSD, 
Eur100 Rezende. 123 de &br1 tdt 

1.96:t, - Re1a t.o1 - O"Dl'i. 
Stlvestre ?erlcJes t23 cte !Lbrtl Qt 

19õ3J - PresJdellte - P'l'B. 
~ oguetra da Os.me - pTB. 
Barrob Carva1hu - PTJ:i. 
AioysJ<. dt carvaJhCl - PL. 
LlD.(I de Mat..oo - PTN. 
JO/J.c AgriJ:)ln(l <23 de abril de 1963! 

, UDN 
DanJel KrJeger - UDN. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n• 3/62 

(AU'l'ORI:t.A O I'RIJIUNAL SUPE· 
RIOR ~LEITOitAL A FlXAJl VA· 
'CA PARA A REALlZAÇAO DO 
l'Le.tHSt:I'J'O ti'UEV ISTO NA 
EDENUi\ (;0NS1'ITUÇIONAL N" 
4 - &TO ADICIONAL). 

Elen.e em I() Clf: JUlJlc; de 1962. 
t-'ror~aga.vao: 

- ate lt cte dezembro ele 1963 pele 
Requerunent<. 187·ti4! &provado em Cl 
de dezembn.: ae 1962. 

- até lõ de dezerilb~ d.e 1964 pelo 
RequeruneDtc 1 14b apro'Vado Qm U· 
de deZemorc ae 196:;. 

OompJet&da em 23 de a.brU Qf 
1963. ' 

Membro." - Pa.rttdos 
Jettersuo ae aguJSJ - t'"~. 
WUSOD VotlçalV«~ t23 cte · &'Jilj Qt-

19631 - PSI.J 
Ru, uaro.elrt -- Ps.o. 
Lobac as suvetra - PSD. 
Meneze~ t>tmentel - PSD. 
Leltt: Nero 12::1 de a.brU de 1963J 

PSI.J 
L\illtob Campo.1 - OUN. 
BertbaH1o Vlelra - OUN. 
Joli(; 1\:grtptnCl t23 de abril de Hffi3) 

- UIJN. 
EUrtot Rezende l23 de a.oril dr 

.l063J - UtJ.'I 
Da meJ Kra·ger - UDN. 
S~Jvestn Pt'>:ncler. t28 de abrtl do 

:196Ji - PT!J, 

• 

DIA RIO DO CONGR5§.§() NACIONAl (Seção Ir) 

Noguelra da Gama ...: PTB. 
Ba.rrw Cat'VaJ}lO - t"l'U. 
Mem cte sa. - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

tDISPOE SORUE A ENTREGA AO!> 
MUNICIPIOS DE 30o/o DA ABRE· 
CADAÇAO OUS ESTADOS QUAN· 
DO E~l'EilER AS UENDAS llftl· 
NlCIPAISl. 

Elelta em 13 de setcmnra de l9d:l. 

Pro~a: 
- ate .~.~ ae dezembro de 1963 pe.u• 

&equerimenw n~ L l47~tiJ aproraa' 
em 12 de dezemnro de 1.962: 

- ate l& ae aezemorc ae 1964 pele 
aequerl.lllento l.l41-ti aapruvado t.D 
~o ~ dezembro de 1963. 

Cotnpleto.a tlll. ~ ae abri: de 11th 

Membruas - Pa.rtJ.Oa.; 
JetJ:ersou ae agu1a1 - Pti"D. 
au1 Uarnero - ~l), 
l..o.b84;l ca.a ::uvera - p::ID. 
WtüioD aonct~r.~v86 l4l;s ae abril d 

lü6:S I - I?SlJ 
LAlt4 ·Neki •:13 4 63! ....;. PSD. 
M.enez~ PUnente• - f>r~&e. 
M.llWll Campllb - U UN. 
He.rt.baJdo Vlelra - IJlJ.H. 
Jó.Saphat Ma.r:mno - •::!:i f.63). 

V'i.Cfi- Presldente - UUN. 
.Oan1e. SJ'tegeJ - OUN. 
Vaga do Sennw PlDto f'erret.ra. 
B!u.rtco R.ezentte 123. t 63' - UDN. 

2U < 63> - P'fB 
Nôguetra d.a Gam.a - Pl'B, 
tJarros oarva~ho - PTH. 
Mem de Sá .._ PL 
.)f1guet C<iut<l 12::J·.4.63J. - PSP 

.Memnros - Par-tidos 
Ruy carneiro - PS'D 
Pedro LUdO\'lCQ - PSD 
Wtlson Gonçalves <23~4 .. 63) - PSD 
Benedito VaUB.dares - PSD 
MUWb Campos - UDN 
HeribaJdC V1e1ra - ODN 
Rurtco Rezem1e {23 .. 4-63) - OU.N 
Daniel Krteger - UDN 
JC-ão Agflp üo t23·4~63) - UDN 
Amaury SiJva f23.4.63) - PTB 
Nogueira. da Gama - PTB 
Barros Car ':'!lho - PTB 
Mem de Sll - PL 
Raul GlUbertt - PSP 

V) Projeto de Em~nda 
tituiçâo n~ 1/63 

' . 
à Cons·' 

tTRAIJi\LBO o•; MULHERES ti Mt: 
NORES E rtti\RALHO EM Ui 
.DUS1 Rli\S INSALUBRES!-

Oeslgnada ern l3 •· 63 
Pronogaaa 1tte J!) 12 64 pelo Re­

quertmentc l 150-63 aprovado em JIJ 
de dezembro de 1963. 

Membros - ParUdos 
Jefferson o~ · Aguuu - PSI: 
Ruy Ca.rne1r<: - PSD 
Lobâo Q.a Sl\velra - PSD 
WU!on· Go><ca:ves - Rela·o 

?SD 
M.enez~ Puneotel --· PSO 
Lelte Net<l - ?SD 
Amaurv Sllt>ã - PTB 
Bezen, Neto - Vice-Presideut.e 

?'113 
Vaga de SenBdcr Pl.otc: Ferretrll 

- P'l'B 
IAU'1'0N01H1A UOS 1\-fUNICtPIOS 

QUvestre PêrlcJe~ - PTB . 
Argemtro de l:o'liuelreQo -· PTB 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra NetO - PTB 
Vaga do S-enador Pirita Fer,re:ra 

- l'TB 
Vaga ~o Senador Eduardo CatalãO 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada cio· senador Ed'Jardo .u­
E;urlco Rezende - '?resfdento ~ 
Milton Camp<'a: - UDN 
OanteJ Kneger - UDN' 
AlOYSi:l de CarvalhO - PL 
J05Rphat .\.fartnha - q,elator 

em Legenda 

Y) Projeto de Emenda. à Cons­
tituição nq 4/63 

!CONÇEUE 1~1UNlllADES AOS 
I'EREADORES> 

Des1gnacta em ao. o 6S 

Prorrogads até 13 12 64 oelo Re• 
~uenmenw namero 1 l5J·6::1 a.pruva• 
jo em 10 12 63. · 

Membro.s - Part1Qos 

Jetrenon de Agutar - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
LobA o ela Sl.lvetr 11 - PSD 
wu.son GonQAJ.vea - PSt> 
Menezea PiJ:nenr.eJ - PSO 
Lei« Neto - pSD 
Amaury SUva - PTB 
Beurra. Neto - ·P'l't:J 

. .. Vags do Senador Ptnto f>erretra 
- P'f!J 

su vestre Pérlcles - PTS 
AQ,.Jberto Se.oa - PTS 
~rtco Rezende 123 • 63! - 11DN 
Mtlton Campos - UUN 
Aloysio de carvalho - PL· 
Josaphat Marinho - Se:n Lege11Ja 
João Agrtptno - UDN , , 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituiÇão n~ 6/62 

Eurlcc Rezende !23 4. 631 - UDN Z) 
MUton CamP<J$ - UDN Projeto de Emenda à Cons-­

tituição n9 5/63 · 

lAVIU~N'I& f>4R& QUA'J'KO O NU· 
~IEKO D~ REl'IIESENl'ANTES 
VOS Eli'l'Al>Oli t 1>0 OlliTRITO 

$la1·:.& em 13. 9 62 
prorroga.aa; 
- ate lb. 12 63 pelo Requerjmenk. 

790~62 aprovactL1 em 1:.1. L~ ô4l: 
- ate lb 1~ 64 peJe. tt.eQuerunentt. . 

. 148-63, ap;ovado em 16 1.2 .63. 
completadp ew J3 4.63. 

Mem.broa. - Part.JOOI 
Jef!ersoD Ce AgulaJ - PSD 
Rul' Carne1ro - PSO · 
FEDERAL NO SEN.\.001 _ 
I.A>bâo da SUvtlra - ae1.at.or 

PSD 

WiJ.soo 
PSD 

oànça..Jve.s (23 • 113> 

Menezes Ptmentel - PSD 

Danlel K.r1ege1 - ODN 
JO&aphAI Mannho - 5em LegeDt\a 
Aloysio de Carvalho - PJ.. 

W) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição' no 2/63 

CDIREI1'0 UR PROPRIEDADE! 

Deslgnaa<u: em 
Prorroga-a a: 
- ate lf> 12 64 

23 <.63 • 

pelo aequorlmento 
L 151-6'3 ~pr(>VaOo em 10.12. 63. 

Memt~r(l) - .PartlQo& 

.Jetf~rSOD de Ag-uia.z - PSlJ 
Ruy Carneiro - Prestdente - p$1) 
Lobl<l da Silvetra - PSD · 
WllsoD · tiuncaJ\les - PSD 
Menez~ PJmenteJ - PSD 
HeribaJdc- V!eira - Vlce-Presldell· 

"' - 'PSD 
Amaury Silva - PTB 

Mllt.uD Camp(» -UD~ 
tterttJaldo v le1f'8 - UDN 
JOsaphat Marm..~o - t23 4. 63) I 

Bezerra Net.o ...,. Pl'8 
· .. . •. -\lag~ de Senador P'..nto Fclt .. 

- t'etra - PTH UDN . 
DBlllel Krleger - ODN· 
e:urlco Rezende - 12::1 4 63) - Vl­

ce-Pre .. •,J.denttt - UDN 
• • . V age do Sen&àor Pl.nto Ferrelre 
<23 4 63l - Presidente - PTP 

SU?estre Pertcles - PTB 
Art\ll 1/lri!llÓ - P'l'N 
Eurico aezenae t23. 4 63) - UDN 
Milton CAmpos - Relator· - UDN 
João agrJp!no - UDN 

<DISPOE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS B CONSIGNAÇOES 

Des>gna<tA em 81.6 6l1 

Prorrogada até 15 U 64 pele Re· 
quertmeoto ocu::nero l. 164~63, aoro• 
v.ado em 10.12 63 

Meml>ro.s - Parttdoa 
JetterSOb Ck Aguiar - PSD 

, Ruy Ot\rnelrc; - PSO 
LObãc; !ta S1l ve1ra - PSD 
Wilson OODç&Jve.s - PSD. 
Meneze.$ Pime.ot.e! - PSD 
t..ette N&to - PSO 
AmautJ Sllv0 '- ?'113 
Bezerra Neto - PTB 

. • • vaga do SeD&Clot HUmberto 
Neder - PTB 

ArgemlrD de. f'Jgulll'edc 
tl.'Urtoo Rezende - OON. 
Milton Campos - UON 
oanleJ. ~teger - trD:N 
A!oyslo de 08ne.lbo - PL 
Josaohat M~o - Se mLegenM 

Nogueua dtt oame - PTB 
sarro~ Oa.rvr.lht1 - PTB 
Mem de Sé - PL 

Josa.phat Martnbo - Sem Legenda 
Aloysio d! Can-Ellho - PL I 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição nq 6/63 

CINELEGIRILIDADE) 

De.slgna.d.a em 3.10,'63 , 

JúllO Le;te !23 4.63l - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

· <ltEVOGA A EMI<NDA CONSl'ITtl· 
CIONAL N' t, QUh lNS:YTUltl O 
SIS1'EJI1A PAHLAMENlAR Dli. 
GOVERNO B O llH'I Sl DA UONS· 
I:ITUIÇAO FEVERi\L DE 18 OE 
SETEMBRO DE 19461 

Elett.a em 6. lll 62. 

Prorrogada: . 
- até 15.12. 63 ~!.o Requerimento 

79!·62. aprovado em 12, 12. 6:1; 
- até 11.12. 64 pelo aequeri!Jlen 

1,149·63 aProfado 11!>1 10.1.3.83. -· 

X) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição ,n9 3/63 

!DISPOI> SOBRE A ADMINISTRA 
ÇAO DO lllSTIIJTO FEDERAL " 
MATERIA DA COMI'Il'I'tNCIA 
PRIVA TI\' A 00. SENADOJ. {1 

Deslgn&11S em I ô. 63 
Prorrogada at> Ió 12 64 peJo Re­

~uer!mentc 1 152-63 aprovado ettl 10 
je dezembrc de 1963. 

Membros - Part1QoB 

Jefferson c1e AgUlar - PSD 
RUJ' Oa.rnelro - PSD 
LOblio da suvelra · - PSlJ 
Wllson Gonoa]vea PSD 
Men .... Pimentel - P8D 

Prorrogado até 16.12. 64 ot1o ae-.. 
-1uertment<J número 1. 156~63. aprova .. 
jo em 10 12 63 

Mem.broe: - PaitldÕs 
Jefferson Ge A.gulaJ ..; PSO 
Ruy ca.rnelJ"C - PSD 
WU.on Gonçatv ... - PSD 
Jose l"eiiClallo - PSD 
Wai!redo Glll'\lel - PSD 
&,-gemir<l de · FiguetreàtJ - PTB 
Bezerra NetA> - 1'11! 
Stlvestre Ptrtclea - P'l'B 
Edmundo c.evt - PTB 
Euricc Rezende - UDN 
MJlton Clampoll - ODN 
AlOYS10 de oai'valbo - UDN 
Aton.so A.rUlOa - ODN 
Josapbs.t Marlni>D - Sem Legend~ 
Raul Glubertl - PSl' 
Jooé Leite ·- PR 

I 
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/!-2) Projeto de Emenda à MB!o B'""~" - PTI3 
Constituição n9 7(63 Burlao Rezende <23. f. 631 - UDN l ~<;~"gna~ f.'m 25.5.1964 

JeftcrsDD de Aguiar !PSD>. 
- ?Q.r mt:ús uni ano ,em vtr.t'lCh; da 

aprova.çâ.o do_ Requer!mf:I)to nú.m.eto 
1.173·68. ·do 5enhor ~;enador Leite 
N-eto.L na sessáo de 12 de dezembro , (TIMNSFF:R~N<.,'IA I'ARA 1J. RI!- t= ~tn~~~lhilnN tmN 

SEKVA 00 MlLl'l'Mt DA ATIVA · JosapMt •. Martr:ho - RelatoT ·--
(!UE SE G<1l'<'DillATAR A CARGO Sem !..eJe •• da. · 
ELETIVO). Aurél!o y·t~n.na .- PTB 
Dest~nade om 2. !O .83 _ JQllc Leite -- E>R 
Prarrog-D.da otó lii.la ll4 pela Re· 

q•wr:mer~tc> ncrnero 1.156 ... 63. a_prova· 
àoeml012ti3 · 

JetrersoD àe a,zu1a.z - PSU 
!{ J.Y Camelro - PôD 
Wll.svn OODÇâ.VC-'1 - PSD 
J ~e t"eÜ!'.l.a.no - ?SP 
W ~.treCo c;: .. .;rp;il1 - PSD 
A=-~emlrc de lo"'iJI'.:el.feà() - PTB 
B~z.erra Ne:c - P'TE 
Slrvehre Péneles - PTB 
~'im ando Levt - P'í.e 
g..1Tlc(l \tl!zenrl& - UUN 
M~t<>r, Camnos - !IDN 
A.tJvslO de Carvalho - t'L 
At.nl.w Arlnos - l1DN 
ios•phst Marinho-- Sem L<genda 
Ju:to Leiti3 - ?R 

l- 3) _ Projeto de Emenda 
Constitulç~o n9 Bz63 

es!gnad.a em 22.10.63 

Z-4) Projeto da 
Constituição 

Emenda 
n9 1L64 • 

à 

(Ele!~frv .automatlca _cl.~ V1ce ... Prte.,. 
Siden:e COJll O i?t"eS1dcnta Ca aep(l. 
Olica). -

oes1gnade em 26.2.1964 

Jef!erson o.e A~'UUU: (PSD). 
Rtcy CJJ"'lt!.i.tt;. ~.PS.U-. 
1jo!J:U.. t4. $Uvea·a !PSD> • .' 
WUSon i.J"O!:.~\'e;s ~.?SO) 
Jusé FeU:CJ.anc 1f'SDJ. 
is-t"zene N~~·.J PTHJ 
tu1J3Ul" Vi:gi!lo . P'I'B>. 
_.utõnt, Juc$ IP'IBI_. 
O~- Pes.sos t?TEU, 
Ant.On1o CarJo.~ tUDN). 
AlOysio d• Carvalho \PLY 
.Eui1~t Rr;o;rnd-e <ODNJ. 

· Mllt<m Campo.~ tUDN) ~ 
Jvsa . .tJhat ~i' •. arlnno tBPI>. 
Júl!o Lei'-< ffil!D 
AUTClfc Vt.an-na fB?D. 

A.ntônlo Balb!no (PS!J). .. 
Wi!e<Jn Gcnçaives (PSDI. 
Ruy Carneiro CPSDJ. 
Menezes Pimentel (PSD). 
Edmundo Levi !PTBl. 
Bezena Neto fPTB) . 
Arthur V1rgllio tPTB>. 
Osca.r Passo~ IPTBl. 
Atoma Arinos rcrU-.~'n. 
M11•-on campos tUON"). 
Eurico Rezende (UDN). 
Aloysio de euvalhiJ fPL)". 
Josaphat ·Mar-inho fBPl). 
Auréllo Vianna (B:Pl) .. 
Aarão Steln!Jruch (.BPD. 

de 1""3- -
Membros - Part.1do.:; 

J_:.fterSQil de Agultl.! - PSD 
w;te Neto <Presrde.ore~ - EJSD 
Ne!san Maculan - M'l! 

• Jo~n A~r~ntrc Relator) - UDN 
J~]Sapha.t M.arinho - Se-m Le';!.'llda 

2'l) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionado3 com 
irregularidades graves e 
corrupjâo no Oepart4m~n-­
to de Correios e Telégrafos 

Orla.da ocln Re.xJ!tt<;:lk . nú:merc 32 
de- 1!:183, wtradR oelo Senhor Jef ... 
t'a-soh de Agut.1.r e mais 88 SenhorEs 
senadores ~3p!"C")e:DVl1a na, se.stàc de 
30 de o~tubro do 19031 • . 

Pr.l'lzo - até _o fim da sessão a•zts .. 
1'i) -Para apurar a· aquisição, .at!<a de 1963. -

pelo Covêrno Feder;~!,. dos !'Torrc;aç~o !lo' 90 d!llB !ate !5 ~e 
- • d 1 á 1 marÇo de !9641 em virtude do R-e-acervos. e ~onces.s on r as querimentc número 1:163 .. 63 'lc t:Se-

de serv1ços públiCOS e a nhm Senador Wilson aonçarves 
•importação de chapas de apro>ado na sessfio de 10 de dezem-

cl 
·s·d , bro de 1953 !21.30). 

aço para a a 1 <!rUr· Designação em 6 de, dezeml>ro <te 
. N · 1 1953 

glca ae~ona • Membro.o !lll - Pa.rtldoo 
Prorrogada até 115.12 64 pelO .Ra. 

c:penmento ntUnero 1.151~6'3. a.;l'rova· 
de sm 10.12.63. 

Z-5) Pro)· &to de Emenda à Orlada pela ae..otuçâo nlllnero 11. Jetterson de Agu!ar - .PSD 
de 1963. ...uuda pelo Senhor NelSOll Lelto Neto - PSO , 

·-Constituição n9 2L64 Maculan e mala llB Senhor .. SCila.. MtWo Font.ana - PSD · 
Membrl)S - Partidos 

J•rterson d• At<tl&r - P6J) 

.,.... · • ~ dores iapresenl«da e_m 30 de mak de Wtls<m Gonçalves - ~dente 
v·•c. nova reda,~â.o ê. e.l.lnea 4. '""" 1.963-) • · · · • ~:::o 

art. lO! e e.1 !tem IX c1<l art. !Si da DeB!giUUla ~m 31 de ·mala de 1963 .vtur V!Tgmo - M'l! 
ftav ca:-ne!ro .,. E'SD­

Jwl1 Fel!c!anO - PSD 

COnst!tulçi\o Federal. a fim de CDlll· - Prazo - 100 diaS, até 25 de se· eezerra •Neto '8.11.63 - ·VI..,-!'T•-
. belooet que eaJam proces>adas ç r.u- !;ombro de 1963. . s:dente - P'l'll -

gados noa crJmes cOm.Ull!: PrOrrogada.• t-.1t!illo Braga - PTB 
W!l.;on GonçeJv.n • P5P 

Beze...~a Neto - P'f.B 
-&im undc Levl - E'TB 
.A . .."gem1ro Ftguet.::edo - PTB 

- oa membrol; do congros.<> No.- • - · João Agripino - UDN 
elona.\. pelo SUpremo Trll:>uD<>I 'l'o· · - E'or maia 120 dias, em vtttude Daniel Kr!eger _ UDI!I 

-- óeral• de apro-vação do Requerimento 11ú· .s:urico Rezende l23 .4-631 
: • mero 656·63. do Senhor Senador Joã< Aurélio V!atl.!lt\ - !'SB 
. - 9a·mernbros ctas Ali.:semblêiq,o Lé- Agripino, !l...a .setsAo ·do 18 do c.ei.em~ Secret.drl.o: A.uxiltar Lea:lsla.tlvo, 

i ç!s!atlva.s, pelos. Trlb•.mala do Justlç!'l. brO Qe !9o-:J (21 tsornsl, Ft.-9, J. Ney p..,.oa ('JOJJ.toa.' 


